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• SUMMARIC
ZWCRETAw,..S D ESTADo:

Ministerio ela Marinha — Portarias — nxpediente.
Ninisterio da Viação e &eras Publicas — Portarias
- — Evnediente- das Directorias Gemes de •Via-

ção, Obras Publicas,	 Contabilidade,	 Correios e
•, Telegrrolios o Correios.

Ministcrio da Agricultura, Industria e Commercin
• — Portarias — Disipeaiente das Directorias Ge-
• raes de Agriculturta, Industria e Commercio e
• Centaliilidade.
Diarto iro Triburiaes — Noticiado, — Marcas re.

gistred.es — Unau e avisos — Annuneros.

SECRETARIAS DE Esmo

MiDisterio da. Marinha
Par portaraS do 17 do corrente:
For am exonera II s

. O copit5O) dá coruta Prn leocio de Men-
donça Suzano Bramia° do cargo de capitão
do porto do Fs é a,lo de Alagoas, que interina-
mente esroieiro,

O capitão de cor vota Fernitti to-Ter-ri;ira da
Silva do coroo de capitão do porto do Estado
do . ltio Grande do Norte, que exorcia. inter Mo-
mento
• O capitão-tenente José Felix da Cunha Me..
nezos do cargo que int caninamente exercia Cio
comman.lante da torpedeiro Goya:.

Furam ro meados
O capitão de corveta Etninanuel Corri s

Draga pila exerd:o ., interina mento. o cargo
de capitão do prrio do Esta• •'o do Rio Grand,s

Not to ;
. O capitão do corso . ta Anonsto Cesar Burla-

orarmo' pira -eXorcer intorinameme o cargo
de capitão do porto do Estado	 allgoos

O capitar) 'dó cor v • ta II, aro. Novo?... Pereira
da Cunha para exercer o carg ) de choro I Ia
2 si cção ori,lbroctoroa Pluiróts do Super-
lotenrienera de Navegação

O capitão-teneote	 Folix la Culta Mc-
ra e N: Orei) r, em co t, ror . sào. o cargo

,cro instructor de c-tfleiae da EscJot Pu ufissió-
nal do Arilaaria..

• Dire-c-tária do Enistitente
r.xporatievro: DO .se . .

1)1(1.17 de -abril ct•• 1915 • •

Sr. ministro.da Fazei-1'a 	 -
N. 1.370 --Transmiti° vcs as f climas ao-

mexas relação:ri.' 1, nado:mortal-leia- total da
189:31514), de, que sao orei:oras dtve.e.os
negociardes dOst'a praça; por foi nécimontos a
esto ininisterio dirranto o exerci io do 1915 e
rogo v .3 4 'dig ucJsd prokidencia.r no sentido
-do ser effectuado o pagamento no Thosouru
Nacional.

Traosinittindo-vos o incluso re-
querimento em que o pharoieiro aposentado,
Antonio Augusto da Camara pele a expo iiçãoo.

o	 -
Na escripturação da Direarria Geral do

Contabilidade (Isto ministerio fica, a:mudado
a impi te.ancta, do ro leriado credito.

N. 1, 379 - 'Solicito vos dignes de expo Ir
urgentes providencias para que telograpbica-
mente seja trarofcrida á Delegacia do The-
souto) orazileiro cm Londres a quantia de'
120 : 0098, curo, da verbo' 23- Com inissõos
estrangeiro	 do exercido • vigente, afim de

"attender ao pagamento do pwsoal cru cona7

missão na Europa. • •
N. 1.380 transmitto-vo.s, para os devi-

dos offeites com os domais papeis, os inclusos
tittilus de pensão' do montepio Sob tis. 44,.
45'e 50, rotativos respectivamonte a D. Ilesa
Mai ta Per es; viova do • ex-contra-m ostre do
Arsenal de Marimuhua de ta Capital José . Vicente
teres; falecida •a 3 do sobem -ro de.1914,
o suas Olhas solteiras DD. Looner e Cora
Po 'CS .	 • -	 •	 ' • •	 '

N. 1.381 -Solicito vos providencias no sen-
tido da ser conca fila isenção de direitos na
Alfaia legaai.o Rio do .1m-sebo para uma caixa
contou lo machinismos de' cravar tubuS de
cal loiras, vinda d ."S Liverp'onl 110 vanor inglez
Caneba ,-eirri • a Marca M.M. n. 80 e consi-

.goada a este rninistorio. . •

- Sr. prefeito do Districto.Foderol:. -_ --
N. 1 .334-11,avendo -tido sciencia de que•o

filtro . deirr minai° «. Fiel» foi condemnado em
laudo apresenta lo polô Laia-ora brio Miii felpa!
de Analyses, ergo vos ptdvidencias paraqUe

-soja rometticla a este ministerio uma cópia
autherilicada do referido lauto, afim' de que,
se possa ..excluir da relae,ão dás objectos, sn-
bresalentes,*eteíí doais° da Armada, o Cita-10
filtro.

- Sr. presidente do Tribunol.do.Contas:
N. 1.37J-Ern resposta a vosso officio n. 19,

do 25 do março ultimo, declaro-vos que as
importam:ias' relativas aos creditos a distri-
buir ás delegacias fiscaes do Tliesouro Nacio-
,nal nos Estados da Balda, Alagcias, Paraná o
Pernambuco, á conta das tabellas «7-Corpo
da Armada», « 13 -For ç a Naval» 0.«20---Mit-
nições de bocca-Possoal» do orçamento do

•1914 e decretou, 11.403, de 30 de dezembro
daquello animo, e-tão =aniladas na esc' iptu-

'ração da • Directoria Geral de Contabilidado
deste ministorio, observando-se a respectiva
determinação numerica o correspondentes
sub consignações.

N. 1.382-11espon lendo a vosso officio n.21,
de 25 do março ultimo, declaro-vos que as
importancias relativas aos cretinos a distri- •
buir ás de!egacias fiSCatS do Thesoul o Nacio-
nal nos Edados de Pernambuco e Coará, á
conta das tabel/as «25-Fretes, passagens.,
etc.», «20•-MuniçÕes de bom.» e o13-Força
Naval-Pessoal», do orçamento de 1914 e do-.
ereto n. 11.403, do 30 do dezembro do mes-
mo animo, stão annultadas na escrioturaçâo
da 'M.A( ria Geral do Contabilidade timo
.ministerio, observando-se 'a res'pedtiva deter-
minação numerico e correspondentes sul).
corisignaçocs..

- Sr. inspector do Fazenda o Fiscalização:
N. 1.383 -Teu lo resolvidoode accórdo com o

•que-propoZntes eia ali :to n. 573, da 21 do
março ultirno,norn:oircs com missarios ca i itães .
do corveta A dindo Lopes de Castro e Luiz Erni-
lio Bolart pira faz:orem parte da m ..sa que,
tolo a presdlencia dá caPitão'de mar e guerra
commissario, oh . Te do corpo, João Baptista
Oallarinv, devora examinar os candidatos aos
cargos de fieis, o o 10 tenente cornmissario
Adherbal do °insira Maciel para serv r c ruo
secretario no concurso; assira vos declaro
para os devidos efleitos o afim do que deis
sciencia aos referidos (Acirres da presente re-
s loção.

-.Sr. Dr. juiz seccional do Estalo do
Amazona.s, em Nlanáos:

rfransmittindo vos os inclusos papeis e livro
amle4o, rogo 5'03 clig'nel4 de instaurar, cx-
officio, processo criminal coatra • Gonçalo
Ma rques Rocha, (me, como secretario ia-
te; inc da capitania • alui estauelec:da, incor-
reu no; delictos defraidos 'tios arts. 219 o 221
do Coligo Penal, ampbado este ultimo artigo
pela lei n. 2.110, do gi de setembro .do
1.t. o.

• Repurimplos, despachados

Capitão de corveta hoziorario Goiti() Heck
ArOas.-D ferido. ---

Capitão • do corveta Emiti° Jud) Iless.-
Solte apotição ( ,37, Contabilidade).
• Capita,o do dorvetv mvdice Dr. ‘Jol'to Ber-
gamo do Barros Palabio.-Indoterido.'
• Capitão-tenente reformado' Affonso „Cabral
L'o;rarnento.- Não " pólo ser atten	 .(818,
coo "tutor judaico).	 •	 • •	 --;

Dr.- José do Figneirodo

de sri titulo • de inactividade para poder
receber seus vetacimentbs, tenho a honra de
solicitar-vos as providencias que O caso no,-
quero. e julgardes acertadas.

N. 1.376 - Rogo vossas prrviaenelas no
de ser efrectuado polo Thesouro Nacional o
pagamento co inclwo prccos•o de exercicios
fiodos, sáb n.5 013, ria importam:ia-1 e 1:136S,
de gila é credora a Companhia aft lhoramontos
de Poços de Cal ias.

N. 1.377-Transm ; tto-vo, , para os devi tos
afeitos, com os it ciosos papeis, os tilados oe
pensão do m_ntepio sr h lis. 378 a 380, rela-
tivos á viuvo do ex-raestre do A rsonal do Ma-
ria .' do Rio do Janeiro JoãO Antonio Corrêa,
D. JoarouroMaria Barbcsa Corrôo, fallecida a
12 de 'evLreiro ultimo, o suas filhas Emitia o
Cecilia.

N. 1.378 - Rogo-vos providencieis no sen-
tido de ser habilita a a De l egacia Fiscal do
Thesouro Naci mal rio Estado do Rio Grande
do Sul com o cre iito de 10S203 á conta da
tabella 25 «Fretes, wissagens, etc.-Pessoal»
'do oroamento de 1914 -e decreto n. 11.403,
do 31 do d . zool bro•d o mesmo. atum; arim -,cha
t ,, pagamei.to uo una passagem

foro eoida a este ministerio para o transporte
de una ex-aprendiz Marinhe co da cidade do
Ped tas á de 13,0.

c



fAffi OPICIAL;

c/arar que fiqüem addidos Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Calmes os
funeeionarios constantes da relação jun-
ta. Rio de Janeiro, 16 de abril de 1015.
— A. rtieares dc Lura.-

e.
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ThiSodoro de Barro Machado ..da
Juntei precuração:	 •

rlnlorris E. MerVin.-eNao convem.
Delfagos da Costa Fernatades.—Sim.

. Sociedade Anonyma . Etablissements Emito
tapert & Comp.—Naórconvom.

Joâ Ribeiro da Motta Ferraz.—Indeferido
s(327, Inspectoria de àlãrinlia).

Reitor. Rodrigues • do Souza.— Indeferido,
(323, Inspectoria de Marinha).

Ilerm. Stoltz & Comp.—Indeferido, á vista
'.Úas informações (603, Contabilidade.

da Viação c
Obrag Publicag

/ 'Directoria Geral do Viação
PRIMEIRA sEcçÃo

Expediente de 17 de abrit de 1015

'Dor aviso n. 35; de 16 do =tento, solici-
tou-se, em additamento ao aviso n. 24, de 12
do corrente, isenção de direitos para uma

,ponto de 15 metros destinada á Estrada de
Ferro Oeste de Minas:

— Por outro n. 31, de. 16 do andante, o
Sr. ministro autorizou que fosse extensivo a

-iodos os despachos da mesma natureza o aba-
tenente de 25 :a, concedido á Sociedade de

.Productos Chirnicos.L. de Queiroz em despa-
che de acidos do fabricação nacienal.

— Por outro 11. 33, de 16 do corrente, foi
approvada a transferencia do continua da
directoria da Estrada de Ferro Central do

'Brazil Joaquim alarcellino da Silva para igual
cargo da 3a divisão o desta para aquella o
Continuo Luiz Bezerra .Cavalcante.

,	 •
Requerimentos despachado.

Pedro de Araujo Abreu, solicitando despe.-
gratis na Istrada de Ferro Central do

•Brazil,para Uma partida do cobre destinada á
; Casa da Moela. — Requeira, querendo, ao
Ministerio da Fazenda, que poderá fazer a
requisição, caso julgue que o transporte con-
sulta os interesses da União.

•José Augusto de Campos, pedindo a etrectl-
aridade no legar de bagageiro da Estrada de
Ferro Central do Brazil.— Indeferido... •

aeare	 •
SEGUNDA sacçAo

O ministro de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, resolvo, do accardo cem o dia-.
posto no art. 47, do regulamento para a
Inspectoria Federal das Estradas, approvado
pelo decreto n. 11..169, de 27 de janeiro de
4015, e em additamento á portaria de 4
de fevereiro ultimo; declarar tamboril adendo

•desde essa data o ' engenheiro fiscal de
2' classe da mesma inspectoria José Ce.rréa

- Requerimento despachado /

• Dia 16 do abril do 1015
Sorocabana Railway Ccmpany, polindo

-atpprovaçao do projecto Q orçamento da
construcção do dous armazens do mercado-
»as.— Compareça nesta secção para pa ga-
anento do selice devido pelo decreto cape-i

j Directoria Geral do Obras Publicas
O ministro de Estado da Viação e

l 'obras. Publicas, em Immo do Presidente
da Republica: . resolve, de accardo com o
regulamente. aprovado pelo decreto nu-
mere 11.52(3. de -lide março ultimo, de-

nneaceio nos 7FUNCCIoNARIOS QUE FICARAM
ADDIDOS, EM V/IITUCtE DO REGULAMENTO
APPII0VAO0 PELO DEVIIET6 i É .526, me
.17 Inc arançA lar, 1915, A QUE .SE REFERE
A PORTARIA DESTA DATA

Administração central

Chefe	 secção technice:
• Engenheira Alfredo Lia:bea.

• Suh-inspector: -
4-ngenheiro Milnoel de Silva Couto..,	 .

Secretario:
Luiz de Cletro. 	 . •

Tereoiroe eseripturarios:" •
Oscar da Cunha Marelim.
Arthur Antonio Monteiro.
M anoel Odorieo Ottoni 	 Carvalho..

Pra tirantes
Mario Moura.
Alberto Sahoia Viriato de Medeiros.:
Maurille Nahue.o de- Abreu..
Alvaro Ma•rques •Lisbéa.
• Auxiliere:s technicos:
Antonio Cor inalo de :Carvalho Freies.
Engenheiro José Domingues- Belfort

Vieira.
Continuas:

Tarquinio Gonzaga da Silva..
Francisco (,:011Cals;CS„
João Lairreclo.

Serventes:
Luiz Alexandre Ribeiro.
Arthur Manoel de Boinfim.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
Engenheiros de 3° classe:

Sylla Mario de Vasconcellos Borralho.
Jayme Lopes do Couto.

Conduetor de 1° classe:.
Engenheiro Jose Pinto. de Miranda

Moritenegre.
Auxiliares aechnicon

Praxedes Costa.
José de Souza Martins..
Raymundo Fernandes.
Thornaz llawden.
Aristides Vieira Machado.
Feliciano Pires de Abreu Sodaé.

Desenhistas de 2' classe:
Mearei Corra de Lemos.
Alar •io Camargo de Freitas.

Segundos eseripturarios:
•Voelardo Rodrigues Fernandes Cha-

ves..
Itadngasio de Carvalho.

Terceiros escripaurarios:-
• Baul LrMaSiO.	 • :7,

joio Antonio Brandão.
Alfredo Fausto de Sampaio Ribeiro.
Fausto Marques da Silva.

Praticantes:
Oscar de Castro.
ninando Viriato de Miranda Carva-

lho.
Antnnio Pereira Leitão.
Carlos de Andrade.
:tosa Pereira Neito.
B, ruhis Caseio Bento Porto.
• serventes.:
Anmio alonteiro Guia.
_Antonio Tavares de Magalhães.
Rio de Janeiro, -10 de abril de 1015.

—A.: Tavaees de Lyra.
weeemeeeffil.

O ministro de Estado dos Negocios tia
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica, resolve, ac-
cordo com o regulamento aoprovado
Vdo decreto n..11.526 de 17 de março

_dçc_lartjje eerpece.J.12 aproveitados

Mui] dd 1915.' •
-

nos quadros da Inspectoria Federar
Portos, RiOS	 Camas oaafunacionarios
constantes da relação junta.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 19157
— A. Tocares de Lyra. _ 	 •	 •	 • • t

:.n•n•n•••/.

RELAÇXo no PESSOAL EFFECTIVÕ flEi AftaFt--
Do CoM OS QUADROS CONSTANTES DO RE-
fiLLAMENT0 A pPitoVADO PELO DECRETO'
N. 11.526, DE 17 DE MARÇO DE 1915, •

QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA

Administraçilo marra

Inspector federal — Engenheiro ,Cara-
dide José de Godoy.	 a •

Primeira secção — Fiscalização
Portos e Estatistica: .

Chefe de secção — Engenheiro Do-
mingos Sergio 	 do Salioia e Silva..

Engenheiro de P classe.
Engenheiro. de 2' classe — Frederico,

Cesar Eurlamaqui.	 .
Engenheiro de 3' classe — José Anta-.

Ido Martins .Romeu.
Conductor de	 classe — Engenheiro .

Adolplea José do Carvalho Del-Vecchio:•---
Conductores • de 2' classe	 Camillo '

• Viclorino da Silva e Sebastião de Souza:,
Official — Arthur Durval da Cost•;.a'a

Guimarães-.
Primeiro escripturario — José Arthuta

Boi teux.
Segundos- escripturarios — Diogo Fer-

nandes Machado e Manoel Gomes Mo-
reira:,

Terceiros escripturarios—Raul
Barbosa Guimarães e Alvaro Teixeira:.

Praticantes — Henrique \\raison e;
José Gaivão da Silva.

Desenhista de I! classe — Carlos. Al-
berto Monrão.

Desenhista de 2' classe — VicéD	 ble de.
Vieg.

Continuo — Nicolão Lanteri
Segunda secção — Estudos e • Obras;

feitas -por administração':
Chefe de secção	 Engenheiro •-Ma-

noel Carneiro de Souza . Bandeira.-
Engenheiro de 1' classe —. Luiz José-

Lr COcq do Oliveira.
Engenheiro de 2' .classe — Armando

de ãliranda Lima.
Engenheiro de 3' classe — „João Ma-.

ria do Almeida Portugal Junior.
Coeduetor de 1 4 classe. -- EngenheirO

Benjamin . Telles da Rocha Farta.
Conductor de 2" classe — Engenheirti.

dido.

•

Augusto Ilor_aleyll.
~ciai — Castão de Carvalho.
Primeiro escripturario — Emmanuel

de Carvalho Cardoso.
Segundos eecriptnrarios — Francisco

Comes de Assumpção e Arthur Augusto
Falcão da Frota.

Terceiros escripturarios — Thome;
C.,aneda de Magalhães e Petrarcha Aias-

	

tregesilo da Cunha VasconeenoS.	 "
Praticantes — José Joaquim de Castro

Afilhado e Affonso Gentil da Silva Mo-
-	 r.	 • ••	 • :.nes.

Deseasliista chefe — Edmundo ()est.
Desenhista de 1' classe — Alfredo Ar-

thur do Figueiredo.
Desenhista de 2' classe — Roberto de

Virenzi.
Continuo — Miguel de Almeida.

secção — expediente e Contabili-
dade:

Chefe de SCCÇãO — Antonio da Rocha
Mirauda.

~ciai — Francisco Antonio .Coelho,
Arehivista — Manoel Tapajoz Comes.
Contador — Carlos Vieira Reelisteiner.
Ajudante de contador — Mario Rodri-

gues de Vasconcellos.
Theseureir0 — Gabriel Luiz-Ferreira.
Fiel	 •	 •

e



—
Ao Sr. director geral dos Corneios, qud

os direitos dos funccionarios publicoss es-
tão regulados, de presente, pelos arts. 126
e 127 da lei de orçamento em vigor, só .
sendo licite ao (ienerao. conhecer, em cada
caso, da situação especial de alguns dei-
tes, .mediante reclamação que, porven-
tura, lhe seja feita;

Ao Sr. director geral dos Telegraphos,
que o Sr: ministro resolvei , deferir is re-
querimento do engenheiro alanceei Carlos
Eemberg para que seja este readmitlidà,.
logo que haja vaga. •

• Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

• Dia 8 do abril de 1013

Ene ardes Ganhe Ley, estafeta intorno da
cm ctoria geral, solicitanlo 91) dias de 1 cença
para o-atamento do saude.-Ccricoso, na for-
ma da li.

Euclydos Camilo Ley, estafeta interno da
do cc.:orla geral, solicitando 30 dias do licen-
ça, em pra:era:ação, para tr atamento de saia..
de.- Concedo.	 .

Francisco Coelho Laze. pedindo troa mesas
do licença para sua filha D. Ulga Lage, agsnto
postai da Pas una 113SL Capital, para trata- .
menio de saude. -Concodo, nos termos do
intsrmacto.

Abril de 4915 4184

, rara at tender ao podido da Eibbaixada
,dos Estados Bnidess,da America do • Norte

eXeiiinfares 'de	 ogras-dispos.-
'ções .vig.entes sdp Brasil .. ques de •qualquer
modo ao relacionem,' com o - assue-unto
cif atilo communicaões eni tempo de paz».

--Declara-eu-Se	 ' • '	 • '• '

.	 .
SegunCla-feira 19

P.rimeiros eseripturarios - Atila de
CaN'allto, Nieoltio alidosi e. Macio Pires.

'Segundos escriptura rios-Joaquim: Au-
relio Cardoso, José Dalle Afflalo, João
Baptista s Pereira, Emi1io Cybrão, Luiz
Bernardino da Costa.

Terceiros escripturarios Ilugo de
Novaes Carvalho. Antonio Manso de Al-
meida Moraes, João Antonio dos Santos,
Henrique Moreira Ventura e Luiz Pe-
linca .

Praticantes - Henrique Pinto Ferrei-
ra e José r.ypriano Barbosa.

liserteiro	 Mario Raymundo da Silva.
• Contínuos ---.Franklin José de Almeida

O João Machado de Souza.
Representantes da Fazenda Nacional

junto á Inspectoria - Dr.- Araerieo Lu-
dolph e Dr. Alvaro Advireola da Silva.
FiseaUzatão do Porto do Rio d Janeiro

Engenheiro chefe de fiscalização -
José de 'Aguiar Toledo Lisboa.

Engenheiro chefe d'.! sução - Edgar
Gordilho e Lucas Menne.
• Engenheiros fiscses ce P classe -
Olympic) Caraillo de Ass - s e Llfreclo Coa-
rodo Niemeyer.

Engenheiros fiscaes de 2° classe-Adol-
pho Baptista do Magalhães e Francisco
Pereira Caldas.	 •

Engenheiros fiscaes de 3" classe-João
T.adisláo Pereira de . Mendonça e Alcides
Figueiredo de Medeiros.

Cenductores de 1° classe - Engenheiro
Leopoldo Antunes de Figueiredo e Ca-
iai% Leite Filho.	 •
• Conductores de 2 classe - João An-
tonio Rademaker, Trajano Ignacio
nova ala°1tado. Augusto Vieira Pamplo-
na e João Rufia° Furtano de Mendonça.

Desenhistas - Lagenio Campagnac
silveira e Francisco Vicente Soares.

Contador - Alexandre Lamberti
Souza Guimarães.

off icial -.Basilio Domingos Vianna.
Primeiros eseripturarlos Amphilo-

quio Marques da Silva e bacharel David
Campista Junior.

Segundos escripturarios - João Corrêa
de Brito Junior, Lindolpho Ociavio Xa-
vier e João Thomé Cardoso de Castro.

Terceiros escripturarios - Jorge Gui-
marães, Arthur Passos Antunes, Aloysio
da Silva e Almeida e Alberto da Torre.

Prrticantes - João Rodrigues Meia,
Oetavio Berrini, Manoel José Ferreira
dos Santos e Alfredo Ribeiro de Sousa
Guimarães.

Electricista - Antonio Rodrigues Pe-
reira.

Conlinuos - Manoel David Condido cio
Moita e Carlos Rodrigues Pinheiro.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1915.
A. Tavares de Lura. 	 -

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA sEcçÃo	 -
Por portarias de lh do corrente, foram no-

meados para a inspectoria Federal da Portos,
Rios e Canaes:

Chefe de secção do Fisealiza.ção do Porto o
Estatistma, o sub-inspecsor da mesma inspe-
ctoria, engenheiro Domingos Sergio do Sabia
e Silva

Ajudante de contador, o 30 escripturario
Mario Rodrigues do Vasconcellos

Chefe de secçao de estudos e obras feitas
por administração, o strb-inspector enge-
nheiro Manoel Carneiro do St. uza
ra

Representante da Fazenda Nacicnal, o
Pr. Alvaro Advincola da Silva.

Directoria Geral de Contabilidade
SECUNDA siscsoXo • .

Requerimentos despachados

bit 1 7 de abril do 1015

Eudr ro Nunes . lo Nascimento Cita o Gall-
ica do Nas. imanto Costa, pedindo p r seu
procurador Fran isco Cort.Sa do ateio os fa-
vores dl monesio, como filhos de Rizerio
Nunes do Nasc;morito Custa. condocior ale
trena do as classe da Estrada do berro Central
do Brazd -De f rioo.

Saturnina Forrrira de Faria, por si e filhos
menores Isabel e José, pedindo e,s favr res do
inontepm na qualidsds de siava do José Fer-
reira de Faris, estafa s. do 21 classe da Re-
paroçao Geral dos Telegraphos.- Deferido.

Carlota Credor da Silva Oliveira, pediodo
os favores do nu meai( , como viuva do A n-
tonio Roberto da Silva Oliveira, agente osp--
ciai da Eszrada de Cerro Ceairal no Brasil
-Deferi io.

hialina Mar ia da Sisa, per si e:eus filhos
naenous Eurico, Adalgisa o Sytvia, Ne lindo
os favores do montepio, na qualidade de
vimos de Jos° Gonçalves da Silva telogr.a-
phista de 3' clas:e ia Estrada. oe Ferro Cen-
tral do Bi azil. - Deferido.

Directoria Geral de Correios e
• Telegraphos

onforsma SECÇÃO

Por portaria de 15 do corrente, foram
concedidos 90 dias de licença, em pro-
rogação, com ordenado, para tratamento

satade. ao telegraphista de 4' classe da
Repartição Geral 'dos Telegraphos Ar-
tlsur de Carvalho Soares.

Expediente de 17 de abril de 1915

Communicou-se !se Ministerio das Re-
lações Exteriores:

Que já foram dadas as necessarias
providencias para que seja observado 'o
accõrdo celebrado entre os Governos bra-
sileiro e ing loa, no sentido de ser per-
inittido o uso de codigos telegraphicos
nas connunnicaOes commerciaes entre o
Brazil e a Grã-Bretanha;

Que a convenção assignada para a per-
muta de encommendas postaes, sem va-
lor declarado, com o Correio da Italia não
entrou ainda em vigor por ter sido sus-
pensa, pelo decreto a. • 11.065, de 12 de
agosto do armo passado, a expedição de
encommendas postaes para a Europa em
consequeneia da conflagração européa e
por não ter sido revogado o regulamento
CI RI? baixou como decreto n. 8.829, de 10
de julho de 1911. que se acha em emalh-
eto com o art. XV e paragraphos da Coa-
Vern ã O de Roma.
• - Reiterou-se ao Ministerio da Fazen-

da o pedido constante dos avisos na. 345,
de 11 de dezembro de 1912: 158 e 393, de
22 do maio e 21 de dezembro de 1913, e
8, de 7 de janeiro ultimo, no sentido de
ser revogado o regulamento que losixcu
com o decreto a. 8.829, de 10 de •juslho
de 1911.

--Remetteram-se ao Ministerio das Re-
laç.ões Exterores Ires exemplrres do de,
creto n. 10.689, de li de janeiro de 1914k.

Dia

•JoSo do Manos Machado estafeta distribui-
dor da a lininistraçao de Minas Goraes, soli-
citando 60 dias de lisença para tratamento
de sa ude. -Sim, na fórum, da lei.

Dia 12

João Baptista de Souza estatela do Po•
o lana eiro no Estado do Alagoas, ao ic tildo
Ir es mezes de licença, em prorogasao. para
tratamento do sande.- Concedo, nos termos
do iiiforinado.

Waldemar Pessoa da Costa estaf_ta interno
da administração de Pernambuco, solicitara lo
00 dias de licença para trata.meuto de s
- Sim nos termos dO informaio.

Dia 13

Alfonso Arpoar de Albuquerque Mello esta-
fetabitoino da administraçã u ris Per nata
buco, solicitando dons mona de licensa para
tratamento de saudo. — Sir, aia foi aia da.
lei.

Dia 1-4•
Moela rs . rellio Malloco estafeta distribuidor

da administração de S. Paulo, pedindo iiisti•
ficação de faltas tio periodo da O a 14 de um-.
reiro do cor rente atino.- Sim. para O effeito
da jtotific lesão das faltas, porém, sem
tagens.

Nirola %refilo Mailoce estafeta distribuidor
da administração nte S. Paul s pedindo 30
dias de licença para tratamento da sarado. -
Sim, na fôrma da lei,'

Dia 17

losé Henrique Aderne, sub-director do tra-
fego, penudo pagamento da quantia do
10s$ 000, despendida cora transportes du-
ramo a commissão do que, fui incumbido tiè.
Estado do Matto Grosso.-Paguo-sa.

Nelson Montsiro de Cara-alho e Doodoro
Ribeiro dos Sant'. s, pedia-lo restituição do
documentos.-Srm, mediante recibo.

Antonio Joaquim Fr óes do Juan, ped;sido
certidão.- Certifique ao - 	 -

DIAin ..orritliAL

..ter:ucrimento: ct,Jspachada

Í	 :' - 	 Dia 17 do . ate-11 cio 1013
. Diver.sos, habitantes da baisacia.• nolo este
do Eoado do Rio' de. J .neioa, " pedido ..a•i

i conservação por . anniril t :leão . dos rios
1 daqueila. bsixada. - Agaaa .dein opportuni

dade.



Mn. Seg'uhdã-reira,

- '.Alluisteriti da Agricultura, Industria

'e Commercid:
11

Directoria Geral de Agricultura

--•	 ontaiEtras SECÇÃO

'Por portaria de 17 do corrente, foram con-
cedidos 30 dias do licença, em prcrogação da
que lhe foi concedida em O de março ultimo,
para tratamento de sande, e do accórdo com
a lei ao 30 oficial, acldido, da Directoria do
Serviço de Povoamento Edgard Maria de La-
cerda.

— Por outra da mesma data, foi designado
o continuo, addilo s da Defesa Agricola. Jose
Vieira de-Mell t, pira servir, ate ulterior de-
liberaçen, lia Directoria do Soaviço de Indus-
tria Pastoril.

Enchente dell de abril de 1913
•Esmo. Sr. u-enistro da Fazenda:

Tenho a hcnra, de remetter a V: Ex., por

PernaMbuco), que transmitto a reclamação

cópia inclusa, uni telegramma exp e dido palo
inspector agricola do s° dista loto (Estado do

da Sociedade Auxiliadora do Agricultura e
União, do:: Syndicatos Aericolas relativa á re-
Vogação do imposto sobre alcool, afim de que
seja apreciada por V. Ex. -a refotida recla
Mação.

Aproveito a °oportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima

distincta consideração (aviso ri. 110).
— . Esmo. Sr. goOrnador do Estado do

Alagas:
Seleatificado pelo direc'or do Aprendizado

Agricola de Satuba das combitiaçties havidas
entre elle e V. Ex: . relativamente á constru-
cçã'o de uma ponte sobre o ribeirão denomi-
nado Carrapatinho, tenho a honra de so-
licitar providencias do V. Ex. no sentido do
ser levada a effoito' a 'referida ccinstrucção,
por isso que desta depende o aproveitamento
dos beneficiás feitos. cm uma extensão do
quatro kilometros; á estrada que, partindo da
estarão de Satuba, vae terminar na povoação
de Ferrão Velho, onde so encontra com a que
conduz a essa capital.

Aproveito a °oportunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos do minha elevada es-
fiam e distincta consideração (aviso n. 1H).

— Exmo. Sr. ministro do Melhor c Jus..
tiça

Tenho a honra de remetter a V. Ex. o
incluo requerimento em que Nicoláo Rodri-
gues dos santos França o Leite, fi..nccionario
adlido deste niiiiisterio, solicita norneaçã'a
para o cargo de escrivão da O° Preteria Cri-
minal.

A proveito a'opportunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos de minha elevada
estima e distincta consideração (aviso n.-112).

— Sr. director da Estação Central do Chi-
mica Agricola:

Em solução ao vo sso oficio n. 3-1, de 5 do
março ultimo, no qual solicitadas a desrgina.s
çào do servente do Jardim Botanico, Sebastião
Doado de Macedo, para servir nessa dire•
Moda, hem como que fosso tornada som
effelto a outra designação anterior do func•
cionario, ad tilo, da extineta Escola Supericr
de Agricultura o Medicina Veterinamia, As•
trogildo Pereira Duarte Silva, declaro vos que
é• Sr. ministrotiresolveu approvar a vossa
firoposta.

Outrosim declaro . vos que o referido ser-
Ventoi continuará a perceber Os seus salarios
¡Sela vórba do Jardim Dotanico gome o Sr.As-
trogildo PereiraDáarte Silva foi por portaria
de 15 do c",,nrrente designado para Servir na
Directcria do .. -5.eryno c/s)
lofficio n. 959).• --	 •	 -- •

DIAT1I0 OFFICIAL;

— Sr. director do Jardim Botanieo:
Cominupico-vos que o Sr. ministra appro-

vou a prarosta cons.tanto do oficio n. 3-1, de
5 do março ultimo, do director da Estacão
Central do Chimica Agrieda, no sentido 'de
passar a tor exercício naquella di ectoria o
s.-i'vente desse jardim, Sabastião Duarte de
M.icedo, que continuará a perceber os seus
sala rios pela verba dosa repa: tição (oficio
n. tle0).

— Sr. director do Serviço do Industria
Pastoril:

Counnunico-vos, de ordem do Sr. ministro,
qao; por portaria da 15 do corrente, foi de-
signado o cansei vador, atdido, da extincta
Estola Superior do Agi leonina o Med ema

torinataa, Astrogildo Pereira Duarte Silva
em exercido actualmente na Estação Central
da Chimica Agi icola para servir nessa dire-
ctoria (officio ti. 761).

— Sr. director da Dsspeza Publica:
Communico- V03, de ordem do Sr. ministro,

que, por portar a de 15 do corrente, foi desi•
amido o conservador, ad lido, da extinta
Esc. la Superior de Agricultura e M,dicina
Veterinaria, Astisgillo IS mira Duarte Silva
CO) exercido actualmente na Estação Contrai
do Cidadoa Agricola para rvir na Dire-
ctoria do Serviço do lodustria Pastoril (oficio

Ile2),
Sr. director da Escola do Agricultura

annexa ao Posto Zootechnieo Federal do. ,
Pinheiro

Coimo:deo-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria do 15 do corrente, fi ()di-
gnado o lente substituto, addido, da exibida
Escola Superirr de Agridoliura o Medicina
.Votorirarta, Dr. Engoiei Candido do Souza
Brito, para reger a cadeira de botanica desta
escola (officio n. 053).

— Sr. director da Despeza Publica
Ci.mmtusico-vos, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria de 15 do corrente, f 1desi-
gnado o lento substituto, addido, da extincta
Escola Superior do Agriauliora e Medicina
Voterinaria, Dr. Ezequiel Candido de Souza
brito, para reger a cadeira do botanica da
Escola do Agi icuitura annexa ao Posto Zoote-
clinico Fede ral da Pinheiro (aviso n. 051).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Communico-voo de colem do Sr. ministro,
Tio, Por portaria do 15 do corrente, tu i exo-
nera to, a polido, o esCreVente da Inspectoi ia
tio 5' distri:to, desse serviro, Juvencio Casal-
lato da lloaha (oficio n. 065).

— Sr. delsoado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado deilternambneo:

Commonico-vos, de ordem do Sr. ministro,
mui, por portaria de 15 do corrente, foi exo-
nerado, a pedido, o escrevente da in‘pectot ia
do 5'1 .11 s.tricto da Uh ectoria do Serviço de
Agricultura Pratica, nesse Estado, Juvencio
Çavallero da Rocha (oficio n. 005).

Requerimento despachado

Polo Sr. mioistro:
Francisao Melo, pedindo transporte gra-

tuito do mobilias, plantas o diversos objectos
domesticos.—Não tem esto iniuisterio comp..
Onda para deferir o pedido.

••••n•n•n

SECUNDA SECÇÃO

Expediente de 3 de ,março de. 10/5

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Accusando o recebimento do aviso n. 120,

do IS do corrente M2z, tenho a honra do
agradecer a V. Ex. as providencias que se
dignou tomar no 'sentido do serem considera-
dos officiaes os telegram mas 11110 foram apre-
sentados pelo director da Fazenda alodela.do
Criação de Uberaba, em objectp • i1.9. serviço e
durante ocorrente exercieie!.

'Abril  de 1915

9 Aproveito a °oportunidade pára apresenta
a V. Ex, os meus protestos de mui alta °sibilá.;
e dl:tilda consideração (avisa n. 17).

Dia 30	 • 1.
Sr. inspector de Veterinar ia do Estado da

Paraná—Ponta Gr(ssa
Tomando conhecimento de vossos offlei.oSS

n. 07 e 75 do corrente mez, com os quaes
viaes os requerimentos solicitanda !Rolos d3.
propriedade de marcas do systema oficial «Ors.
dom e Progresso» dos Srs. Theophito A. da.
Cunha e Manoel Vicente Bittencourtocabe-mo
declarar- vos que os alludidos requerimentos.--
estão paralysados nesta Directoria Geral por
faltarem as estampilhas federaes de 105 paras'
serem appastas nos titules a expedir-se;
cumprindo-vos solicitar do; intereseades
remessa das referiffis estampilhas.

Aproveiao a °ppm umidade para enviar-vos
alguns exemplares do flo roilaine»to de Marcas .
bem corno dos signaes be'asia.os para a forma-
ção e leitura das do systema oficial, afira
que. no territorio da vossa jaiisdicaãoodesen-
volvais intensa propaganda sobto as yatita-
g.ens que as mesmas offe receni para garantia
da p oariedade do eadb maior (Oleio-
n. 3(.3).

— Sr. director 7.,etert) da Compo	 Cita-
tareira Viação Fluminense

Solicito-vos, de trdeA tio er. mini-tro,
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por canta désto mioisierio, trans-
porte para dous raproductoreS bavinos do.
raça da estação de Cães Pharoux á de Nitheo
roy e destinados ao SiaMarcedino José Cor,
lavrador residente em S.Gonçalo(officio n.301).:

Dia 6 de dbrd de 191,;

Sr. mi:Astro da Viação e Obras Publi:fasi..-

Transmittindo • a V.. Ex., em cópia inclusa,a
o memorial que, era data de 21 de .dezemt,wca..,
do anuo findo, me foi dirigido por Francisco' -
Alvares do; Santos Souza, resideote no
taçlo da Bahia, tenho a honra' do
para a reclamação que no mesmo sé dontêni-
a esclarecida atte ição da V. Ex.

Prevalece-me da °oportunidade para roite-.
rar a V. Ex, os protestos de minha elevada,'
estima e distincta. consideração (aviso n. 1S),.

— Esmo. Sr. ministro -da Agricultura:-"
Convencido de cate V. Ex., na compre/Mn.'

são nitida dos negocies publicca, alheio á po-
litica nefasta que em tão laia hora entonleir
o governo energico e criterioso do Dr. Wen.•
cestão um-az, M. D. Presidente da Republica,
abolir a para volve s as suas largas Vi s tas, em-
beneficio do obra maus grandiosa e'patriotic ,
— o nosso futuro ecenondco financeiro . -- sásd
berá V. Ex., avaliai]. to cá reclamações pis-.
tas, propusnar pelos interesses do' privo erre'
contrap- sição aos de particulares gananciosos'
que nos tiegocies ptiblicoS Só visam os inter-
essai seus, ainda quando Venhatri estes ferir .' '-
de perto os mais sagrados direitos 'dà. emninn-;-
nhão; confiando na orientação Pratica ,quo
pretende V. Ex. dar aos negoçios relatives
pasta da A gricultura. tão'clescuidada 'entre- • -'
nós, bani dieno a da kr immstria pecuaria ocos- e'
sada por Vos grandes tiagollos—peste, socca e
estradas de ferro	 C principalmente' /oao á.
ta; ultimas que, no sou yr:egresso' devastador,-
pelos zonas criadoras em que Oassam,--tanto
roam desanimado ds :criadores, deante- da.
prepotoncia das companhias arrendatarias,'
escudadas até entoo, pela condeseendmicia
des poderes cons.thuidos, no abandono enai
que se acham aquelles, o prindpalrnentO
os criadores

'
 pela falta de garantias

sou direito de propriedade, aluda quandc> •. '
no dia que se ,acham aqu,s!ies,
mente os criadores, .pola falta de garantias • ' -
ao seu direito de propriedade, ainda quandei's -
assistidos pelas Mia do Paiaernenoscabada§
pot aludias conapanhias, na convicção de
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tatio	 • pela	 esoiradra . clo loira	 1. e:i1;	 e	 a I	 Nrsta	 data,	 oTaci ea-se	 . (directoria -
com1a', om -caçoa que ni	 foi	 ins; 11. ne-
gou osoesiusoro	 °imo-rido,	 ap-z ir das provas

alitgrinind -3 a ceder vos :notaste 1.1t, atol do
pavithão (o Ticio n. 30 11) . .	 .	 •

cabae.s	 a prt. o iitadas	 par	 num	 á	 .31UCCçãO
daquella caoupanhia	 . •	 Dis f) •

apoio 1y-r parto dos nOve1'005 30s seus crimi-
nosos abusos ; vonho . pi r todas estas conside-
rações reclamar a V. E. em !non Immo,
corno criador e consequ ri temente no de todos.
aquelles que coam en 53 ded caio a esta tutu-
usa imlu-rria. comua a Compognia Chemins
de For de l'Es t Rresilien, p •los dainnos oca-
sionado p li xploração da suas linhas aos
proprieta . ios

Possuidor da lorzenda • sPio-Lavrado», de
criação de gado, sitnd t no municioio de
Sant'Anna do Cern. e á margem da Estrada
de Furo de . Alagoinhas, uru ki ()metro 99,
earantido lu la lei municipal n. 33, de 28 de
julho de 1900, daquo Ir In un • cipio, que no sou
art.e48, estatuo: a criação de gados. vacinou,
cara/lar, mar, neste munir:qdo. será feita em
aberto, te.; tenho em sefeoi de mons legi-
timos dos itos do proprietv io criador; same e
pugnado com s diverso s arreralatarics des-:a
estrada, pelo cumpraneoto das suas °bi quei-
ções contractuaes, usar arfas nem só no dr ereto
In 1.930, de 26 d abril do 1857, que no sou
ert. 2°, estatuo: as estradas de • ferro são
obrigadas a cercar ambos os lados (tis suas
linhas, como tombem pelo decra o o. 2.e81,
de 7 de dezembro do 19i 2; que regulando as
responsabilidades civis das ;ornei Is d o ferro,
determina no art. 20: as cstradis de ferro
responderão por todos os damos que a (..volo-
ração de suas linhas causar aos proprietarios
marginem. , etc.

Comprehendendo não poderem fuoir ao
cumprimonto das suas obrigações, e algumas
vozes obrigados poios mitiistros. quando, poli-
ticamente, não 111J eram sympat/Vcos os ar-
rendatarios, a propna Camparia Che-
mins de For, bem como aquol es mc tem
po mo essas inlomnizaçõeo em visto le do que
tendo a Companhia moleza, iniciadora do
trafego da Estrada de Alagoininis, podi lo a
abgção das cercas margines a que so obri-
gara pelo decreto n. 1.930, do 26 de 'abri de
1857, ainda até hoje em vigor, por ser a sua
consorvação muito dispen-tiosa, sujeis indo-se
a osiewoesae cs darmos . occasi nados colo
desapparecimento dessas cercas, os subso-
quentes arrondatarics, assumindo todas as
responsabili 1 ades decorrentes do c i tado de-
creto, ipso facto obrigaram se a estas in-
demn izaçWs. E isto tão bem comprehendido
e eetaluido ficou que o art. 26 do decreto
n. 2.6St, do 7 de dezembro do 1912

'
 não é

mais do que uma decorrente do art. 2° do
decreto ri. 1.857, que estabeleceu a rede de
viação na Rabio.

Com - o decreto n. 2.681, do dezembro de
1912, achavam soas criadores garanti los o a
Cornpagnio Chemin .; de Fer ia a contra gosto
satisfazendo as indemnizaçbes que a falta de
escrúpulo dos seus machinistas a obrigava,
quando ultimamente, no mini.sterio passado,
surgiu sun aviso do Sr. ministro da Viação
em resposta a uma consulta do inspector do
Ceará a u es perto . de reclamações de mortes
do aoimaes pela esta ada do ferro o aviso esse
em que o Sr. niiiii stro «achava muito justa a
reclamação e por isso chamava a attenzão
dos inspectores das estradas na recommen-
dacão aos arrendatarios, para o mor cui-
dado afim de evitar estes desastres, obri-
gando, porém, a parle lesada a reclamar' o
seu direito ao Po ler Judiewrion.

Peste aviso para cá tem a Compagnie CI1e.
mias do Fer relutado km pagamento das in-
demnizações, como succedeo e-orno:lig r ultima-
mente ao reclamar as de dous animes de
minha faz. n.la .

Accresco . dizer a V. Ex. que, em vista do
pagamento das in iemniza,.Õos pela compa-
nhia, as esquadras de linho ,das localidades
onde se davam desastres, aproveitavam para
seu consumo o animal apanhado pelas loco-
motivas.
• Pois lx M, Exrso. sentai r, os dous unimos
animaes reclamados por mim foram aprovei.;

Ve. p usino, V. rurantó e,te avise
romisterod tom preju deado os errado os da
margem ria ostrarla de ferro; e a sourrazão
da see. .to	 perquanto stá claro pa-
tente 'e jr, sitie°, no art. e° do decreto de
1857, 71IC ,18 esIrrulaR de ferro são obrigalas a
ceiC(IP ambos os lados de suas linhas.

Seria, poi s ou-o gr an le serviço prestado por
V. Ex. á industrio peitaria obter do Sr. mi
nistra ira Viação, em favor dos inte resscs da
pasta da Agricultura, que a boa vontade de
V. Ex. p rocura acautelar, a revogação da'
quite aviso infundado, obrigou to a Co • rspa-
gnio Chemins de For a cumprir as clausulas
do seu contracto, do conformidade com os
decretos do 26 de abril dn 1857 e de 7 do
dez ombro de 1912, S3M o; subtertugros que a
condescendoncia dos governes transactos tom
permittido aos exploradores dos diversos de-
parlament( s da achninistra.ção publica, em
ludibrio á lei o prejurz, das forças vitaes do
pe iz

E. deferimento..

Bahia. 21 do desembro de 1011. —Fran-
cisco Alves dos Santos Souza, deputado á
Cenmtittiinto do Estado.

E.,o avaro coladas e inutilizadas duas estam-
piaras talentos no valor de 2S300.

Codere.—lheophiTo de Azevedo, 1° oficial.
Visto.—losd Luiz Monteiro de Souza.

•
Dia 7

Sr. prssidente da Companhia Cantareira.
Viação Flummense:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providoicies no sentido de ser
c • needr to, por conta deste ministerio, tr..ns-
porto para uru bovino de raça Schsvitz, da es-
tação des ta Capital á. do Nillsoroy e desti-
nado ao Sr. Dr. Luiz Paulino 'soares de Souza
(oficio n. 305).

— Sr. superintendente da Leopoldina
svay:

Solicito-vos, de ordem rio Sr. minbtro, as
necesssrias providencias no sontido de ser
concedido, por cernia deste ministorio, trans-
porte para um bcnino de raça Soim tz, em
um vagão ligado a trem expresso, da estação
de Sant'A nua do Álaruhy á do Manoel de Mo.
raes e destinado ao Sr Dr. Luiz Paulino
Soares de Souza (inicia n. 306). •

— Sr. presidente da União dos Criadores
do Rio Grande do Sul, Porto Alegre:

Incluso vos envio o titulo do propriedade
da marca n. 320 do systema oficial «Ordem
e Progressos, requerido pelo vosso consocio
Sr Marrano José do Couto Elite, e encami-
nhado a esta Directoria Geral p s lo oficio
ti. • 591, do 15 do março findo, dessa asso-
cação (oficio ri. 307).

Dia

Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-
tica:

'feia lo o Sr. ministro autorizado a Directo-
ria do Serviço de Industria Pastoril a installar
in metade do pavilhão do m. chinas, dessa
directoria, o curso de praticos-veterinarios,
assim vos declaro para 03 devidos efTeitos
(oficio n. 308).

— Sr. director do Sei viço de Industrio,
Pastor il:

Em solução ao vosso orneio n. 371, de 5 do
corrente, pedindo perriii,são para installar,
em par to do pavilhão de macholas, da Dire-
ctoria cio Agricultura Pratica, o curso de pra-
ticos veterinarios, cumpre-mo elsclarar-vos
que o Sr. ministro resolveu autor zar-vos a
fazei-a referida installação de accôrdo com o
que propuzestes no referido (Qdo. - • -

• Sr, director da Recabedoria do Districto
Federal

Junto vos remoa°, para os effeitos do ar tig;)
50 do regniamerito atin o u) ao de.creto
de 22 de janeiro do 1910, o requerimento do
José Antonio Magalhães Bastos • (oficio
n. 310).

Dia 12 .

Sr. director do Serviço d 3 liliustria
tord:

E ri solução ao vesso oficio n. 373, de 7 cio
caren te, pe liii lo autorização par i aural.
cotieurt encia para a impressão da Revista
de Velertnaria e Zootechnia, Communico-v .s,
para os devi los fins, giro o Sr. ministra
resolvott autorizar-vos, de aceinslo com o
vosso referi to oficio, a chamar concurroutes
para a alludida impressão (oficio n. 311).

Dia 15

g.. . dircctur do Serviço de Industria Pago
torii:

Recommenio-vos, de ordem do Sr. ministro,
as riecessarias providencias no sentido de se-
rem, com a maxima urgencia, enviados a esta
directoria geral os dados relativos aos ser-
viços executa tos por esta directoria no anuo
findo e indisoorisaveis á confeceão da men.
sage,a1 presidencial.

Recommendo-vos, Lenimento. providen-
cieis sobro a remessa do relato: ia annual cio
que cogita o § 8° do art. 27 do regullamento
annexo ao decreto n. 11.430, do 13 da ja-
neiro de 1915, combinado com o art. 91 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.450, de 27 de janeiro do mesmo
armo, necessario para a preparação do rola-
torto de. Sr. ministro (officio n.

— Sr.' intendente municipal de 'Campa
- Grande	 Matto Grosso:

Accusando o recebimento de vosso officio
n. 47, de 3 do cruento, com o qual remes-
testes a lista dos criadores de gado, desse
municiplo, que exportam, annoalrnento, bois
para os Estados de São Paulo e elirs Geraes,
cumpre-mo, de oraem do Sr. ministro, agra-
decer-vos a gentileza dessa remessa Cordeio
n. 313).

Dia 17

Sr. ministro da Fazenda

Tenho a honra de solicitar a V. Ex, as ndj
cessarias providencias no sentido de ser con-
cedida, de accôrdo com o disposto no § 31 do
art. 2° das Disposições Preliminares das Ta-
rifas, approvadas polo decreto n. 3.617, da
10 do março do 1900, isenção de direites
aduaneiros para seis eguas adquiridas na Re-
publica Argentina polo governo do Estado de
São Paulo, destinadas a Escola Agricola
de Queiroz.

Opportunamente communicarel a V. Ex.
nome do vapor om que devem chegar aqüelles
animaes.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos de mui subida estima 0
chstincta consideração (aviso n. 20).

—Sr. ministro da Via;ão e Obras Publicas:

Solicito de V. Ex. as necessarlas providen.
cias no sentido do ser concedida ao Sr. Dr.
José Pires Filho, Inspector vetcrinario do
3° districto, franquia tolegraphica citiadde cie
objecto do serviço e durante o cariciai Ci.,
ercicio.
• Aproveito a opportunidado para reiterar à
, v, Ex. os meus protestos cJmàsnbIdaai!

	

lima o di:tir,cta cop..§. icicïr	 MOR,



413-4 Segifilda-feitTt 19:	 1)1AllIQ OIT1 -CIAT1	 Abril -de 1913 

ill'EG1STItO DE LèVRADORES, CRIADOB,ES E MOFEMO"-
NAES DE INDUSTRI3 CediNEXAS

• Requerimentos despachada.

José Ventura Alves Ferreira (coronel).—
CoMplete o sello da documento.
1 Jose Castor do Araujo. — Sella o talão de
Imposto ç completo o solto do requerimento.
• Paulo Ferreira Salgado.— Complete o safio
do requerimento . e selio a certidão com es-
tafrmilhas faderaes.

Foram inscriptos
Xigilato de Paula Villas Boas.
'Paulo Pratos da Fonseca.
Celso•Torquato Junqueira.
Antonio de Paula Vidas Boas.
Almeida e Meirolies.
Aldino da Fonseca.
Aroldo de Souza Leito.

•
Directoria Geral de Industria e Com-

mercio

• •riu:Nume -sEceelo

Por portaria de 13 de fevereiro proximo
passado, foi concedida a Guerrino Socci, ita-
liano, empreiteiro de obras e residente em
Petropolis, Estadd do Rio do Janeiro, garantia
provisoria, pelo prazo de três anuo;, contados
de 12 de janeiro prosimo passado, sobre a
jPropridelade dá invenção de «um apparelho
portatil, denominado «Socci», •destinado a es-
tabelecer á absoluta segurança pelo lado
intorno do fechamento de quaesquer portas
rjUe tenham fechadura».

— Por outras de 17 do mez corren t e, foi
igualreente . coneedida garantia provisoria,
pelo dito prazo de ires atines, contados das
datas abaixo, sobre a propriedade das res-
pectivas inVerIÇO2S, aos seguintes peticio-
'tordos:

Nathanaol Leuba, suisso, engenheiro, domi-
ciliado' em S; Paulo, capital do Estado do
lesmo nome, e representado pelo seu pra-

0rador Herculano Gomes Vidal, brazi/eiro,
'empregado no ccimmorcio, • domiciliado nesta
Capital, para «uma tampa oca para caçarolas,
l'iurtnitas, panelas o utensilios semelhantes,
denominada «Thesouro», desde 10 de fere,
reino presimo passado;

Ernilio ãlontenegro Vila, linspanhoi,. pintor,
residente nesta Capital, para «um apparellio
afinunciador, denominado «Projecur an-.
punem», desde 13 de março ultimo;

• Frederico Spicacci, italiano, engenheiro,
• domiciliado em S Paulo, capital do Estado

do mesmo nome, e representa -10 pelos seus
procuradores Moura & Wilson, brazileiros,
agentes do pyivilegios, domiciliados neta
Capital, para • «capas metailleas, de latão,
Para revestimento do manilhas (maçanetas
det madeira) para fechaduras de portas»,
desde 20 de nrarço ultimo;

Gastão Bierrenbach Lima e Dai:senti-ira
Barbosa Vidal, ibrazileiros, indostriaes, domi-
cilladoS um S.' Paulo, cluital do Estado do
-reesmo nome, ei representados- pelo seu pro-
curador C. Buschmaner brazileiro, agente de
privilegies, domiciliado nesta Capital, para

•-aum . -novo appar elho para desinfecção dos
asgotr s, denominado- «Vidalina», desde 5 do
Blez corrente. •

• --.
Expediente de"I5 de atiril dc -1015

•
.	 _	 .. •	 .,

CommunicOrkse: ,	 .
Ao director da Directoria Geral 'de Estatis.-

°fica e-ao da secretaria da Junta Cornmereial
da Capital Federal, que, por portaria de 11

„._.do.mez corrente, tondeignado para servir na
referida • secretari até, ultea ioe. deliberação,
o auxiliar, addido, da Directoria do Serviço

,de listattstica Mano Barreto, Cardes) do'
Mallo;' - ; - - -

Ao director' da .Despeza Publica do Thesour o.
-encimai • que leo-c-portaria do 12. do niez

rente o de accôrdo com o n. I do art. I° da
lei n. 2.756, d3 10 de janeiro do 1013, foram
concedidos a Arthur Alves de Paiva, bedel
addido, da estineta Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veterinaria, em cixercicio
no Serviço de Infirniações, tres MEUS de li-
cença, para tratamento de Saltito, a contar
de IS de janeiro do corrente anuo;

AO delegado fiscal do Thosouro Nacicnal no
.Estado de S. paglo, que, por portarias de 1:2
do corrente mez, foram admitlidos Glyeerio
Rodriguas Filho o Ar Unir da , Lima Pereira
para exercer, respectivamente, os errgos do
a ij tintes. da professor dos cursos pi Miado o
de desenho da Escola do Aprendizas Artieces
do referido Estado,' de accerdo com a regula-
mento approva /o pelo decreto n. 9.070, de

•25 der outubro de 1011;
Ao dobrado fiscal do Thosonro Nacional no.

Estado do SantaCatharina, que, por porta-
ria do 12 do mez corrente, fd admitindo Al-
fredo Jure tal da Silva para exercer o cargo
de adjunto de profossor do curso do desenho
da Escola do Aprondizes Artifices do rel'orido
Estado,•de accUdo com o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 0.070 do 23 de outu-
bro de 101f ;

Ao director da Escola de Aprendizes Adi-
rmos do Es tado de A lagôas, que,em despacho
relativo á ropresontação que acornpannen o
sou officio n. 67, de • 31 do mero ultimo, re-
Salt eu o Sr. ministro que caba ao mesmo di-
rector aguardar a decisão do Alinisterio
Fazonda, ao qual foi srjeito o assumpto pela
Delegacia Fiscal, e bem assim que o sou nom
consta da rista remettida áqüe.la ministerio
dos funceionarlos não attingidos pala prold-
bieão do accumulação de vencimentos, por
força do§ 5° do art. 101 dá hl n.' 2.921, do
5 do janeiro do 1915;

Ao directoeda Escola de Aprendizes Arti-
ficas do listado do Espirito Santo, que o Sr.
ministro resolveu approvar o acto creseia dire-
cio, ia mie delir:ou da escola, a bem da
disciplina, 03 alumnos Leocardino João' da
Cruz, Amorico Paiva o • Cyrillo Paiva.

— Remataram-se:
Ao director do Serviço de In rormaçre•s, a

portaria to e concede a Arthur Alves do Paiv2,
bedel addido, da. stineta EScola Superior do
Agricultura o Medicina Veterinaria, em eser-
cicio no referido serviço, ires mezes de li-
cença, pira tr st imanto de soa sacie, a com-.
tar -de 13 de janeiro ultimo;:

Ao director da Escola • de Aprendizes Arti-
fieal do Estado do S. Paulo, as portarias que
admitiam Gly ledo Ilodrigues Filho e Arame
de Lim a -Pereira , Para exercerem, respectiva-
me. te, os carges d: adjuntos de professor
dos curses primario e de aesenho da referi /a
escola. , de accbrao com o regulamento appro-
rado pelo decreto u. 0.070, do 25 de outubro

•ciciOU;
. Ao 0110.er:e da Escola do Aprendizes Arti-

fices do Estado (10 Sarda Calharia, a porta-
ria que admitta Alfredo Juvenal da Silva
para exerear o cargo de adjunto do profes-
kir do curso de desenho da referida escola,
do acoercio convi) regulamento approvado
pelo decreto ri. '9.070, de 25 de outubro de
1011.	 •	 '	 • -

Dia -16

• Agradeceu-se ao general de brigada lide-
[c riso Pires de Martes Castro a cOunn uniCaçãO
que fez pela circular n. 2, 'de 25 de março til-
ultimo, dia haver assumido. o eommando da
10° brigada de hifantaria.

Cornmuniceu-se:
• Ao director da•Desprzt Publica do Thesonro
Nacional, que, por portaria de 15 do corrente
mez, foram coneelidOs a Affonso Lopes de Al-
mada, 3e. official, addido, da Directoria do
Serviço de Lstatistica, ires mezes do licença

i
'pNra. tratamento da sua saude, do accerdo

tom o n.1 do arj. 1; da lei 0, 2.750, de 10

de janeiro de 1913, e em prorogaçã'o á que
lhe I'Ora concedida em .23 . •cle fevereiro ultima,
pelo director da Directoria Geral de Estatis-f

Ao mesmo, qíte, por p:rtai ia de 1 .'k do maz
corrente, foram concedidos ao dactylographo.
Antonio Luiz Duque Estrada, desta directoria •
geral, quatro mezes do licença, para trata.;
inea o de sia samie, a contar de 30 de marçoi
ultimo e de accerdo com o n. I, do art. 1°.da
lei n. 2.756, do 10 do janeiro do 1913. •

— Bemetteu-se ao director da Directoria.
Geral de Estatistica a portaria que concede a
Atronso Lopes de Almeida, 3° oflichi, adido,
da'Dir,ctoria do Serviço de Estat i stica, trcs
mezes de licença, para tratam n'o de, .sua•
saude, o em prorogação á que lhe (1 conce-
dida pelo referido director em 23 de (crerei: a
ultimo.

Requerimentos despachaclos:
Dia 10 de-abril de 1915	 • g,

A General Electric Company, por seus pro-
curadores ' Leclerc & C°., pedindo privilegio.
para «aperfeiçoamentos em commutadores..
elee ..ro magneticos».—Deferido. Compareçam
nesta directoria geral afim de , receberem
guia.

A Companhia de Charutos Por por seus.
pricaradores Leclere &C°., pedindo , privilegio.
para «um estojo apel feiçoado de carteia e de
laminas transparentes, para cliaretos 'on -bu-
tros objectos de fôrma

Recee T. WykofT, por seus procuradores.
Declare. & C i., pedindo privileeia para «aper-
feiçoamentos lia construção da narirnOntos
de concreto reforçado».—Idem.

Companhia do Lacticinios Mondizi, por seus.
procuradores Leclere & C°., pedindo guias.
para pagamento cia 8° annuidade da patente-
n. 4.892 e 21 da de n. 7.552.—Ideme

Jorge Mar chi, pedindo garantia provisoria
para «um nevo systema de.estincção do . for-
migneires por meio de ar quente».-. Ideni
•Miguel. Ribeiro, Lisboa, por ; seus procura-

doras A nojo . Melar & Comp.,: ipedindaipri--
vilegio para. «una processo para o aproveita-.
menti) das peitos de borracha brutt preparada.
e defumada sobre cylindro».- Idem. ,

SEGUNDA. SECÇÃO

Fxpedicrite . de 17 . de abril cle • 1915

Communicou se: •

Ao inspector cie Hygiene o Saude Pu-
blica do Estado do Rio de Janeiro, Dr., Mau-
ricio do Medeiros, cru resposta ao eu
officio de 20 de fevereiro ultimo, que o
Sr. ministro resolveu permittie que uma com-.
missão de iunec:onarleS da mesma repertlçao
retire, na Directoria Geral _do.. Esta tistica, •
todos os dados o• inf. ri:nações precisas mine o.
movimento clemographien sanPario de alguns
municipios, do • mesmo Estado; relativos ao.
armo passado;	 • -•

Ao presidente do Sydicato Sociedade. Pau-
lista de Agricultura, em resposta; ao seu
oficio de 1 de fevereiro ultimo,. em, que pediu
seja concedido frete gratuito na Estrada de
Ferro Central do Brazil aos cafés que,despa-
citados para Santos, se destinam á °urra da
la Tasso de Café, em Paris; que, . segundo de.
clarou o Ministerio da Viação .,e Obras Pu-
blicas, 23 tonta- necessario • que a mesma so-
ciedade especifiquei a,. quantidade . de. café a
transpertar, afim de poder ser-avaliada a
impor lauda do faver que o mesmo ministerie
voe conceder.

— Agradeceu-se ao prr sidonto, do Centre-
de Navegação , Transailantica -communn
cação. aelativa, á elertio do sua nova dire-
c:a.ria.

• f
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CONGRESSO NAGIONAL
•

SENADO FEDERAL •

Commissão de Poderes

Esta Commissão se reunirá amanhã, 20 do couente,
2 ' /16ras da tarde, para tornar conhecimento 'dos cliplonias
trazidoè ao Senado e das contestações que lhes possam ser
Offereeidas.

, Para essa reunião são convidados todos .os interessadas
nas eleições de Senador realizadas a 30 de janeiro proximo
1.imissade,

P SESSÃO PREPARATORIA DA 1° SESSÃO DA Da

LEGISLATURA, EM 18 DE ABRIL DE 1915

PRESIDENCIA Do SR. PEDRO BORGES, 20 SECRETARIO

Ao meiosdia . abre-se a sessão, a que concorrem os SrS.•
Pedro 'Borges; Metello, Gonzaga Jayme, Gabriel Salgado, Sil-
3edo Nery, •rthur Lemos, José Euzebio, Pires Ferreira,
Thomaz Accioly, Walfredo Leal, Raymundo de Miranda, Pe-
reira Lobo, Luiz Vianna„ioão Luiz Alves, Aleindo Guanabara,
Sá Freire, Bueno de- Paiva, Bernardo Monteiro, Alfredo Ellis,
Alencar Guimarães, Generoso Marques e Abdon Baptista (22).

O Sr. 30 Secretario (servindo de 1°) dá conta do se-
guinte

EXPEDIENTE

Telegrammas:	 .
1..

• Do Sr. Vieira • Filho, presidente da Junta Apuradord
do Estado de 'Malta Grosso, communieando o encerramento

. dos respetivos trabalhos e a expediçãia. de diplomas, aos
` .:•.-fes. : 'Antonio Azeredo, para Senador; e Annibal Toledo. Pe-

reira Leite, Oda\ mo ' Mavignier e Oscar Mzzrques, para Depu-
tados fede! aos. — Inteirado.
' Dos Srs. prefeita municipal de Areia, .Alagon de Baixo,

Misericordia, Pombal, Bananeira, Conceição, Pineó, Marnangua-
pe, Caropilia Grande, Mágoa Nova, Estado da Parahyba, protes-
tando • contl'a desordens feitas c em intuitó de pertubar • o
pleito de 30 de janeiro. — Inteirado.

Dos mesarios das diversas secções eleitoraes dos munis.
cipio -de Victoi ia, •Porto Calvo, Paulo Affonso, Camaragihe,
Pão de Assucal , Anadia, Limoeiro, S. ', Luiz do Quitunde
e Viçosa, communic,ando resultados parciaes da eleiçãia de 30
de janeiro. — Inteirado.
• Do Sr. Oliveira Valladão, Presidente • do Estado de Ser-

gipe, •communicando ter a 'Junta Apuradora da eleição reali-
zada no dia 30 de janeiro ultimado os seus trabalhos e ex-
Redido diploma de Senador ao Sr. José Siqueira de Menezes.
— Inteirado.
- Do Sr. Samuel Cha.(.es, presidente da Junta Apuradora
do Estado do Paraná, communicand. 0 a ultimação dos respe-
ctivos ti abalbos e a expedição de diploma de Senador ao Sr..
Francisco Xavier da Silva. — Inteirado.

Do Sr. Raymundo Farias, presidente da Junta Apura-
dora do Estado do Piauhy, communieando a terminação 'dos
seus trabalhos e a . expedição de diploma de Senador ao Sr..
Abdias das Neves. — Inteirado.
• Do Si'. José •razil de Mattos, presidente da Junta Apu-
radora do Ceará, communicando ter sido expedido diploma
de Senador ao Sr. Th.omaz Cavalcanti de Albuquerque. —
Inteirado. •

Do Sr. Eernan .des Lima, Vice-Governador de Alagoas,
communicando que a Junta Apuradora terminou seus tra-
balhos e expediu diploma de Sem-IC .1)r ao Sr. Manoel Cle-
mentino do Monte. — Inteirado.

O Sr. 4^ Secretario (servindo de 2°) declara que não lia

• Authenticas das actas das apurações geraes das eleições
realizadas a 30 de janeiro do corrente anno para a renovação
do terço do Senado a que se procedeu nos Estados do Amuo-

• nas,. Pará, ',Maranhão, Piauhy, Geará, Rio Grande do Norte.
Parahyba, Pernambucano, Alagoas; Sergipe, Babiti Espirito

•--"..sante, District() Federai, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná,
Santa' Catharina, Rio Grande do Sul, Minas Geraes, Matto
Grosso e Goyaz, acompanhadas das respectivas authenticas
pareiaes.	 A' Commissão dá Poderes.

Diplomas de Senadores eleitos pelos Estados:
Amazenas, deus: um expedido ao Sr. Augusto Cezar

Lopes Gonçalves, .out -ro ao Sr. Gozar do Rego Monteiro;
Pará, • ao Sr. Arthur Indio do Brazil e Silva;
Maranhão, ao Sr. Manoel Bernardino da Costa Rodrigues;
Piaully, ao Sr. Abdias da Costa Neves;
Ceará, deus: um ao Sr. .Thomaz Cavalcanti de Albu-

querque, e outro ao De. Francisco Sá;
Rio Grande do Norte, dons: um ao Sr. Antonio José de

-Mello • e 'Souza e outro ao Sr. João de Lyra Tavares, na
vaga aberta pela renuncia do • Sr. Tavares de Lyra;

Parallyba, dods: um ao Sr. Pedro da Cunha Pedçosa e
'outro ap Sr. João Lopes Machado;

Pernambuco, ao Sr. José Rufino Bezerra Cavalcanti;
• Alagoas, dous: um ao Sr. Manoel de Araujo Góes, outro
ao Sr. , Manoel Clementina do Monte;
• Sergipe, ao Sr. José Siqueira de Menezes;

Bahia, ao Sr. Ituy I3arbosa;
Espirito Santo, ao Sr. Domingos Vicente Gonçalves de

s • Souza ; '	 •
• - District() Federal, ao Sr. Augusto de Vasconcellos;

'	 Rio de Janeiro, dous: um ao Sr. Lourenço Maria de Almeida
'Baptista e - outro ao Sr. Miguel Joaquim Ribeiro de ar-

- :valho;
• S. Pauto, ao Cr. Francisoo Glycerio;

• Paraná, deus: um ao Sr. Francisco Xavier da Silva e
outro ao . Sr. Ubaldino do Amaral Fontoura;

Santa Catharina, dous: um ao Sr. Hercilio Pedro da* Luz
▪ outro ao Sr. Vidal José de Oliveira Ramos, na vaga aberta
pela • renuncia do Sr. Felippe Schmidt;

• .Rio Grande do Sul, ao Sr. José Gomes Pinheiro Ma-
soltado;

• Minas Genes, ao Sr. Francisco Antonio •de Salles;'
:5:fatio Grosso, ao Sr. Antonio Francisco Azeredo;
G•oyaz, ao Sr. Eugenio Itodrigues Jardim.. — A' Com-

nii.v•ão de -Pcideres. •

pareceres.
-

O Sr. Presidente — Os diplomas que acabam de ger
lidos, com as respectivas actas e demais documentos, vão ser
remettidos á Commissão de Poderes.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, con-
vidando os Srs. Senadores a comparecerem amanhã, ás 1:3
horas, neste recinto, para a 20 sessão preparatoria

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 45 minuto

• CAMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão 'de InqueriTo

'Esta C,..maissão reune-se, diariamente, ás 12 horas.

• Segunda Commisssão de Inquerito
•

(Publicação feita por ordem da COMMISSti0.).
CONTESTAÇÃO APRESENTADA PELO CANDIDATO VENANCIO HEME-

TERIO LOBO LABATUT

• srs. Membros da Segunda COMMiSSãO de Inquerito
Perante a Commissão de verificação de diplomas apresentei,
na qualidade de candidato a Deputado, contestação ás eleições
que se realizaram no Estado de Alagoas, em 30 de janeiro
do corrente armo, na fórma do art. 17, § 4 0, do Regimento
desta Camara. Cumpre-me, pois, o dever de ratificar essa
contestação como determina o § 5° do artigo .acima citado.]

As eleições de Alagoas correram com preterição de so-
lemnidades substanciaes, o que determina a sua nullidade.:
A fraude riu-e se verifica no processo eleitoral altera positi-
vamente a verdade expressa pelas urnas em todo o Estado.;

Varias mesas foram organizadas por modo diverso dci
que a lei manda observar. Diz-a lei n. 1.269, de 15 de no-
vembro de 1901, em seu art. 116, n. 1: *São nullas as elei-
ções quando feitas perante mesas constituidas por modo di-

verso do prescripto em lei». Basta, 'portanto, provar esga.
i nfracção Para se concluir pela nullidade. dessas eleições.,_
• Vejamos:	 •

-As juntas 'organizadoras das mesas eleitoraeá dos muni-
cipios de Sant'Anna do Ipanema, S. Luiz do Quitunde e CCS'
ruripe receberam officios para eseolhq de fiscoes,	 ae fpg•
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Malidades - do reconhecimento das firmas e a. prova de resi-
delicia. dos eleitores, como dispõe o art. 64, •§ 1. da lei' alei -
tosai vigente. As actas das municipios de Piranhas, Palmeira
tlós Indios„ Paulo Affoisso conteem varias emendas; as actas

- dos municipsos de Lioabeiros de Anadia,Traipú, em duplicata,
Porto 'de Pedras, Jursqueiro, Anadia, S. José - da Unge, Cama-

Maragogy; Nilo Calvo; União; Leocoldina; Alagoas;
Piassabusso, Canta Luzia do Norte e Euclides Malta não bemn
'isaithenticidade; IsTo de Assucar e S. Braz vieram desacom-
panhadas dos of-I'leios que as mesmas mencionam; Viçosa e
outras com off i.eios sem a prova de residencia dos eleitores.
E assim foram organizadas as mesas eleiloraes, das quaes
depende a garantia da verdade da eleição.

Agora as .authenticas:
Agua Branca 2- Na 1 4 secção diz a acta que o:S 'eleitores

jataram com uma só cedula e assignaram uma só lista. -Na
final da Opia cê-se que não tem assinatura do fiscal Ge-
miniano Vieira Sandes, como se fez menção na mio ria acta.
O art. 88 do decreto n. 1:269, de 1901, pronunnia-se pela
iiullidade não se declarando o motivo por que o fiscal deixou
de lançar a sua assignatura na acta.

. A 2° secção rasante-se dos mesmos YieiOS (I! defeitos e
mais ainda de emendas que não foram resalvadas; na distri-
buição de votos coube numero igual a Senadores e Deputados,
o que. leva a crer que do resultado da eleição de Deputados
fizetam a de Senador.

A 3" secção tem lambem os mesmos defeitos, e, ainda mais,
O tabellião Maximiano José da Silva foi quem lançou a firma
do escrivão ad-hoc Manoel Caldeira Sande:s. Esse mesmo talhei-
hão funccionou em cinco actas deste districto e em cada uma
deltas com lettra differente. Estas' actas foram postas no Cor-
Veio fóra do prazo. Vem depois a 4" secção com os mesmos de-
feitos. A acta tem uma declaração em tempo que não remediou
ia. irregularidade o foi feita depois de assignada.

dados.
A acta da eleição da 5^ secção contém diversas ireegulari-

d Os papeis relativos . a esta secção entraram para O Cor-
reio cinco dias depois da eleição. O art. 81 da lei eleitoral
determina taxativamente o prazo de ires dias.

Anodia - Compõe-se de quatro secções. Além de terem
:entrado para o Correio as actas respectivas róis] do prazo legal,
estuo emendadas; e as cópias da 3" e 4° SeNõeS estão visivel-
ffiente emendadas e raspadas e nem os mesavios nem os fiscaes
as assignaram. .

Atalaia —I* secção - Como se verifica da lista de assi-
P-natinas.os mesarios assignaram-na no fim; ova, sendo chies
eleitores dessa secção, deveriam votar na ordem em que estão
os seus nomes collocados na lista, como manda a lei. Isto prova
claramente que não se procedeu a chamada de eleitores.

2° secção Os mesarios desta secção procederam do
Mastins modo, sendo que o presidente foi o ultimo eleitor a
yotar..

3° -secçãa -:Dous fiscacs deixaram de assignar a acta Sem
declaração do motivo.

4' secção - Os mesarios votaram no fim, sendo que o pre-
,-sidente em ultimo Iogas. Verifica-se ainda 'raspagem na linha
eih Mie assigna,o mesmo presidente. Para se verificar o ponto
a que chegou a fraude neste districto basta saber que os alei-
/Ares que votaram sob os ns. 6, 7, 20 e 24 desta. 4^ eecção as-r
sign inara sob os us. 36 e 37 da 3° secção e 19 e, 20 da 1 8 com
outros nomes. •

Alagoco - Das natas ele installação das quatro secções de
oue se compõe este municipio que foram lavradas na vespeea
llãd cOnstam as assignaturas dos mesarios nem o concerto, fal-
tando a rubrica no papel. Por esses motivos, não teem
tbenticidade. AS actas da. 4° secção tocai espaços CM braned.

Dello Monte - s' secção - Declara a cópia da •acta, cuias
folhas não estão rubricadas, que nessa secção votou um eleitor
dà secção do.municipio de Pão de Assurar. Verifica-se que
houve divergencia entre os mesarios, abandonando-a n de nome
Henrique Francisco de Bulhões, com tres pessoasanais, sem rue-
110 declarado.,.
t	 2° secção - As actas de installação em Sel) ill¡Ci0 declaram

êorilpareceram quatro mesadas e procedeu-se a eleição va-
iando cada eleitor com uma só cedida, assignando uma lista só.

101:011 dIstribuidos outros tantos votos (88) para
gaig Of.;	 -

ánrOagilié A' actada 3° secção declara terem votado,
plétni de 71 ,eleitores (setenta e uni aleitares) e fiscaes dessa
seccIlas maià '442 eleitores desse municipio por não se terem

reSfsectivàs mesas, o que não é verdade. A 1° sacão
votskndo irella 133 eleitores, que tambem não Lios

adro ti'sf - TPUràdÓS" seus votos por falta da, acta da, histallaçao.

i " &naipe	 1 a- secção	 Na acta de -ins tollação o concerto
Má &II á' data emeuidad,	 aç 4 elwção	 hgivqb,3

;	 nácii'esalv.18-1	 •

2° .secção - A add. de installação não está authenLicada.
O fisscal Lindolcho Simões de Araujo votou fóra de ordem
no termo de encerramento appasrecem as assignaturas de deus
(21 - fiscaes que não constam da respectiva acta.	 s

• Euclydes 3/alta - As actas das 1', 2' e 3' secções desse mil.:
Mcipio não primam pela verdade, corno se vê das Ires hisia••
de assignaturas que foram escriptas pelo mesmo punho. DiZ(2111
essas actas que os mesarios e fiseaes assignaram-nas; entre-
tanto,' não o fizeram. Os papeis relativos ás eleições desse dis-
¡ricto foram postos no Correio cinco dias depois i de fevereiro).

fanqueiro - secção - A acta da eleição não tem ru-
brica e está visivelmente viciada; a sinta em varios pontos s3
differente, o qus lambem ;e vê da lista de asaignaturas, entre
outras as de lis. 16, 17 c 18 que são do mesmo punho. Isto
dembustra ainda que essas assignaturas não foram lançadas
no proprio tostar da eleição.

.2" secção - A acta de inscripção começou com tinta azul
e tamisas] com tinta preta. A acta da eleição declara ser esta.
para Senador e Deputados, entretanto verifica-se que foi aps-
nas paia Deputados. tendo os eleitores votado com urna eashila
só e assignado unia só lista.

Leopoldina - P secção - Compareceram e . votaram 112:
eleitores, na apuração foram encontradas 89 cedulas. Consta
da acta terem votado 23 eleitores da 3" 5,,er. nAn, cujos titules.
não foram rctides, come preveitúa a lei. A lista da inscripção
tem 112 assignal uras que não parecem ser verdadeiras. No-
ta-se a irregularidade das assignaturas intercalladas dos me-
sarios e fiscaes.

Limoeiro (1, , Anodia - Actas em duplicata. Ila unia que.
tem as assignaluras dos mesarios nomeados, digo mesarios
effectivos e supplentes, e outra cujos nomes não constam da.
acta da junta organizadora da mesa respectiva. 	 1

2° e 3' secções nas mesmas condições.	 .

Maracogy - O districto compõe-se de fres secções, ,no-
tando-se que apenas lotam remeltidos á Camara os papei
da ta c 3° secções e que são actas de eleição antecipada, como,
se verifica pelos carimbos do Correio com data de 30 de ja-
neiro, sob registros.
- More!, Na 1" secção houve duplicata. O eledor Ernesto
do [lego Lima ó secretario de urna e mesario de outra. A acta
denota ler sido lavrada por duas pessoas. O numero de or-
dem na lista de assignaturas não foi feito pelo proprio elei-
tor, como preceitúa a lei.

2" secção - Constituiu-se com mesarios, cuias assigna-
turas parecem de um só punho. A assignatura lo mesario Josó
Casado da Cunha Lima na acta não é identica á que está lan-
çada na lista de presença. As mesmas irregularidades e
trae notam-se nas dentais secções. Accresce dizer que essas
actas foram postas no Correio cinco dias depois da eleição,
(4 de fevereiro).

Paulo Afronso - 1° secção - Os fiscaes deixaram do
assignar a • acha, não constando o motivo. A assignatima do"
mesario José Corrêa de Oliveira não é a mesma que se vê em
outros .logares.

2° secção - Falta a acta de installação, e foi posta
;Correio lóra cio prazo legal. Vê-se da acta da eleição a falta.
das assignaturas das meearios no termo de encerramento. 	 •

3° secção - Existe duplicata. Em urna das actas o me=
sano que assigna com o nome" de Joaquim Valentim de Souza,
não foi eleito, como se verifica da acta da junta organizadoras,
na outra eucontram-se varias emendas, o numero das c,?clulas
não corresponde com o da apuração para Senador. O termo slã -
encerramento não está assignado pela mesa. Vicias de igual'
natureza a outros são encontrados nas demais secções desta
assunieSpio, inclusive o carimbo do Correio. 	 .

Porto de Pedras - Os papeis das duas secções desse mus-
nicipio foram postos no Correio Urra do prazo legal. As mesas
não foram constituidas legalmente, como se verifica da .acta
da junta organizadora. O termo de encerramente da relativas
á 2° sução não foi assignado pelos ir-ie.:avios.

Palmeira dos Indios -	 secção.- A acta de. installaçã6
não está authenticada. A acta da eleição quasi, inelegivel
contém emendas não resalvadas. 	 -:
- senão acta dessa secção lambem contém ensenda4

sem resalva. O numero de cedida; encontradas na urna rã();
é igual ao numero de eleitores (83 cedulas (83) (3 . 82 eleitores'.

3° secção - A acta de installação não tem authenticidadeei
e na acta da eleição a assignatura do presidente :verifica-sã
ter sido feita por dans punhos.,

secção - Nesta secção nota-se a ausencia de assigair-
turas de quatro fiscaes, verificando-se, entretanto, que taes 
assignaturas - não existem na cópia da acta. E' de notar
çlssclarando 'at4 que quatp fiscaes assr"naram no fim oa.,
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lista, esses fiscaes lançaram suas assignaturas nas ns..66 a
inclusive, e depois seguem-se outras até 115," sem jus-

' ti f ¡cação.
5 S eeCh0 — A acta de installação carece da authentici-

'Cada. O final Itlanoel José de França votou nessa secção,
entretanto., já tendo assignado a acta foi votar dambe-m na

'secção do municiai° de Viçosa, onde é eleitor:
O secção — Nessa secção compareceram e votaram.. 8.4

'eleitores,- e na •urna foram encontradas 87 cédulas para Se-
nador e 87 para Deputados.

Penedo — 2° senão — Votaram nesta secção 79 eleitores,
.entretanto, na urna foram encontradas 81 cedulas.

1" secção — Funccionaram nesta s ucção o escrivão de
policia, exercendo as funcções de (abelhão. Com tinta preta
foi .extralada a acta; os eleitores usaram tinta roxa e o uni-

' MO tinta preta, o que parece que o trabalho foi feito em to-
gares differentes.

• 5" aecção — O numero da cedulas encontradas na urna é
1 -superior ao numero dos votantes.

Porto' Calvo P secção — Falia rubrica e nu/hem:idade
:na acta de installação, e na de eleição falta o necessarto coa-
, certo, não tendo os mesadas $assignado, como se verifica da
cópia. '

2' sacção — Os eleitores dessa' secção votaram com uma
' só cedula e assignaram uma só lista. Os mesarios não assi-
•guarani a acta, COMO se vê no final da cópia.

3" senão — A acta de installação não está authenticada.
, Os mesarios não acudiram á chamada, assignando a lista em
:ultimo togar, o que prova não ter havida chamada. Como se
vê do final da cópia da acta os mesarios deixaram de assi-
gnal-a.

secção — Nessa secção a eleição chegou ao ponto de
•Votaram pessoas estranhas, como se deu com o cidadão José
Angelo Cavalcante, que é eleitor em Parnambuco, O. que se vê

. da acta. Esse cidadão votante assignou sob o a. 36.
*. Piranhas — 1" secção — Tem duplicata. A acta que pa-

rece emanar de mesa legalmente eonstituida accusa graves
a irregularidades. A cópia da installaçãa não acompanhou a
néta da eleição, As cedulas encontradas na urna são em nu-

' MOTO muito elevado ao de eleitores, apresenta 410 ceatulas,
t guando" estes uão excedem de 100.

. 2' secção — 'lambem ha duplicata que contém as ines-
;nas irregtilaridadea, funecionando em uma delias pessoa que

;alão mesario. Es g as actas foram remettidas pelo Correio
em ide fevereiro ou seja 1 de janeiro.

•. Porto Real. do Colleoio — 1' secção — Votou nessa secção
nenato•Peixoto de Alencar como fiscal, que na qualidade de

• mesario votou tambem na 1° secção de Piranhas.
2^ secção — As assignaturas de varies eleitores como se-

• jam as de ris. 22, 07, 5í, etc., não combinam com as assigna-
turas que se acham nos livros de qualificação de 1911 sob

' xis. 30, 31 e 1.
Pilar — =acção — Acta sem authenticidade. Não.

funecionaram na el&a:ão sete fiscaes, Corno consta da acta e
sim seis que assignaram •sob ns. 70 (19 a 85) cujas tenras

''são visivelmente iguaes. Existem linhas com outros dizeres
que não são assignaturas de eleitores, como se vê da lista,

- alterando e numero de eleitores para dar o mesmo resultado
: ita Votação.

•2 1 secção	 igualmente falta o concerto na acta de
installação.	 •

Houve omissão das assignaturas dos fiscaea, como se vê
, no 'final da &Saia. Essa acta soffre dos mesmos defeitos da
•.1." com relação á lista de assignaturas.
' . 3' secç,ão — Do mesmo modo que as outras a acta de
•jnstallação não está authenlicacla. Nota-se desigualdade nas
assignaturas do fiscal José Candido de Albuquerque. A re-
dacção e forma das actas desse districto são identicas.

-Piassmbussú — 1° secção — Nessa 'secção compareceram
GO eleitores, como se verifica da lista de assignaturas, entre-
tanto a acta ' menciona que o comparecimento é de 61, o que
'alterou o resultado da votação.

• '2' secção — A acta dessa secção rasante-se de irregula-
idades, havendo linhas em branco:
' Pão de Assuem. — As eleições desse municiai° correram

irregularmente, desde a formação das mesas, (encho havido
protestos.	 •

Parahyba — 1" secção — Não está authenticada a acta
installação. A acta de eleição conclue sem as formalidades

jegaek. .
2' secçãq — No final da acta da eleição não se veem

AsaicanIt•uras dos mandos.
a • Saneiinna do Ipanema — 1° secção —	 actas da 1°
•"ãoca"O quee C1,42 installação, quer de eleição, não estão authen-
',tig.aala--- ":	 •	 -	 -	 -

secção — A acta dessa secção não exprime a verdade,
: visto corno, declarando o presidente 'que depois da assigna•-
tura do fiscal José Ceciliano dos Santos _ alargues, mandou
lavrar o termo de encerramento, não . podiam os eleitores,
(cerca de 50 eleitores) votar, corno 'se vê. •

serçã.o — As .aelas da in-stallação • dessa • secção di
anterior não estão authenticadas.

Santa Luzia do' Norte — P secção — Funccioncu . como
presidente alanoel Thomaz da Silva, que não é mesarloi'
como se verifica da acta da organização de mesas. 	 .

2' secção — O secretario dessa secção, teve nome diffea
rente do que se N'è da acta de organização de mesas. Não tem
authenticidade a acta de eleição que está conferida pelo pro-
prio secretario.

3" .secção — A acta dessa- secção e, as demais deste nau-
nieipio Mirem dos mesmos vicios, digo vielos differentes;
ora os ri-lesados não assignam o original, ora n'aià se precede á
chamada, assignando os mesaries no final da lista. E é para
admirar que o secretario que serviu na 3" secção tenha feito
escrever, subscrever, conferir, concertou e deu fé publica.
Isto é o basitanta para se concluir pela nullidade da eleição.

S. José da Lay!?	 secção — A acta de installação não
tem authenticidade. Tem uma linha em branco. O carimbo
do Correio está viciado. Na 2' Secção votaram duas pessoas'
que são eleitores, pelo inativo de serem fiscaes. A fraude
salta á primeira vista. Easas votantes estão na lista, sob
ns. 56 e 03. Quanto á 3' secção, a acta de installação não tem.
authenticidade e o carimbo do Correio contém viciosa Na I'
secção falta a assignatura do fiscal Isidro Antonio Malafaia,
Na 5" secção foram depositadas na urna 90 cedulas para Se-,
nadar e 95 para Deputados, entretanto, na apuração foram.
distribuidas 95 para cada um, (Deptrtadoa 95 — Senado`r,
95). Quanto á 6° acta, contém alta vicies; foi escripla por Mais
de uma pessoa.

S. Miguel dos Campos —As natas desse municipio coa'-
trem nulliilades; faltam assignaturas da innumeros fiscaes,
que funccionaram nas secções; actas com emendas, pelo que(
não merecem fé as ditas actas, pois até se yeem assigiraturas
raspadas.

S. Rraz — As actas desse municipio não merecera flore"-
ciação; a da 1' secção funccionou com um só mesario e quatro
pessoas estranhas; igualmente a 2' que só tem tres mesarios.

•S. Luiz do Q ui t ando — Na l'-sdeçç',,a deste municipio o'eleitor votou com uma só cedula- e • assignou uma kó
Na 2" os ri-lesarias assignaram no final da chamada, o' %Te
denota a ausencia desta. As duas actas de installação não
taba authenticidade.

Traipti — Neste districto não se sabe si houve eleição,
porquanto apresentaram á Camara duas netas de mesas apti arodaras, duas de eleição, funccionando amuras com os mesnao'a
mesarios, á mesma hora e no mesmo togar.

Viçosa — Nesse distrieto as eleições foram feitas em
duplicata, observando-se igualdade de latiras' e varies vicio á deque a estreiteza de tempo não permitto que se faça analyse.:

Vict oria — Nesse districto tambem as eleições se fizerani
em duplicata. As mesas de ambos funceionaram procurando
revestir-se. de solemnidades; mesmo assim os vicioa estão
patentes, mas o tempo não permitte alongar -este enfadonho
trabalho.

:lanceie( — Lamentamos não podermos examinar as tetas
das eleições em Maceió, pelo motivo allegadci. Basta se
que um candidato votou nesta secção, sendo eleito cai outra.. •

Segundo dispõe o art. 26, § 2", da lei eleitoral, a com-
missão de alistamento ou seja de revisão, distribuindo oã
eleitpres por secções, designa irnmediatamente' os locaaa em
(pfe deverão funccionar as eleições, não podendo esses locacg;
ser mudados, salvo força maior provada. Entretanto, ent
nenhuma das mesas organizadoras, exceptuando a da capita
e outra mais, essa formalidade essencial é preenchida, não
se sabendo o numero de eleitores de cada secção. A politi-
cagem encontra na omissão dessas -formalidades campo s,astó,
para o impelia da fraude. O remedio, porém, estános termos
da lei, art. 1t6, a. 1: «São nullas as eleições co•nstituldzia
por modo diverso do arescripto.em leis. 	 •	 • •	 •

Deixamos de continuar a analyse das eleições firocediddr4
no Estadô de Alagoas pela falta atabluta de . tempo e exila'.
guidade do praao; porém, neste pouco que fizemos, deixarrio •
bem patente a falsidade das natas, para o qtle chapaMoré,
pedimos a ai tenção da Commissão. 

Estamos certos de que este pleito será arinullade, alarina
elo-se assim um novo caminho á justiça ,infelizipentai;e•'I {NI&
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:quecidá 'á maior parte - das vezes pelas convenieneias parti-
darias. Entretanto, confiamos plenamente na impat.eialidade

»da Commissãa4•
Rio de Janeiro; 15 de abril- de 1915. — Venancio firme-

LaOalut.

Terceira Commissão de Inquerita
Reuniu-se hontem a Terceira Commissão de Inquerito sob

ã presidencia do Sr. José Bonifacio.
O Sr. Leoncio Galeão leu a contestação que assignou pena

os Srs. João Mangabeira, Guilherme Muniz Barreto de Ara-
gão e I'elinto Sampaio.

O Sr. Joaquim - de Castro leu tombem a sua contestação.
Commissão reunir-se-ha hoje para ouvir as contesta-

ções apresentadas ás eleições do 2 0. 3° e -4° districtos da
Bahia.

São convidados a comparecer, ás 13 horas, os interessa-
dos, advogados, ou seus procuradores.

Quarta Commissão de Inquerito
• Sob a presidencia do Sr. Pedro Lago, prèsentea os mis.
Ildefonso pinto, Pacheco Mendes, Thornsz Pagino e Gonçalves

.Maia esteve reunida esta Commissrpo. Foi . lida, approVada e
assignada a acta da sessão anterior.

O Sr. Cicero Moreira de Mattos, procurador do candi-
dato contestante Sr. Fernando de Mattos, declara que em
virtude de autorização que recebeu desiste do contestar o
.diploma do Sr.. Manoel "Srillaboim, candidato pelo' districto
da S. Paulo.-

• O Sr. Presidente convoca nova reunião da CoMmissãO
para terça-feira, 20 do corrente, ás 13 horas, para ser lido e
assignado o parecer reconhecendo Deputado pato 4° districto
!:le S. Paulo ,o Sr. Manoel.Villaboina

Em seguida, o Sr. Presidente declara que recebera. t..ts
eontestaçõeá.des 1°, 2° e 3° districtos do Estado do Rio, p0-
'ciando, entretanto, lei-as quem assim o desejar.

Os Srs. IIOraCi0 de Magalhães e /brio Vianna, caodida-
' tos pelo 1° districto do Estado do Rio. leram soa ,: an,"

oões.,
Apresentam suas contestações, por escripta, pelo 1° distri-

•cto do Estado do Rio, os Srs. Pedroo Moacyr, Fanteura Ran-
gel, procurador do Sr. José Tolentino e Macedo Soares, Souza
e Silva, João Francisco cio Almeida Entrudes, Frdes ca Cruz

•e Th'eophilolves, procurador do Sr. Marianna Alves de Cas-
lro; pelo 2° districto, os Srs.- Faria Souto, 1?ereira Nunes,
Silva . Castro,' Honorio do Souza Pacheco, Buarque .Nazareth,
Raul Veiga, ,Themistocles de Almeida, Ramiro Bra ga, '100-An-
tonio:a de Moraes, lgnacio Verissimo de Mello, Elysio de Araujo

:e Felix de Miranda, e pelo 3° districtO, os Srs. Rani Ferhan-
. ¡les, ' Mauricio de Lacerda, Mareondes Machado Junior, Barros
Franco, Alves Costa-, Mario de Paula. PODef, ilA T	 9 

' Braz . de Moraes Barbosa..
O Se. Presidente concedeu o prazo de cinco dias para o

exame das contestações e demais papeis elettoraes cio V,statIo
do Rio, a começar de amanhã, 19 do corrente, ás 14 horas.

O Sr. Themistpcles de Almeida requereu a vinda dos
. de actas do municipio de Santa Antonio de Pronta. O

Sr. 'Antonio Braz de M. Barbosa, candidato 'pelo r districto
do Estado do Rio, requereu a vinda dos livros do netas das

o-
- eleições de•Paraty e in livro de actas da 80 secção da S. João

Turvo '-'!	 :,	 -.•

O Sr. Raul Fe-mandes 'reqUereu a vinda dos titulOs.'elei-,
toraes reinettidos. pelas mesas da 3' secçãoi-do municiplo. de;
Mangaratiba, 1° e 2' de Sapucaia á Junta Apuradora de Barra.
Mansa e que sejam requeridoá os titulos eleitaraes da 10' SQ-
reiin, que forem retirados pela 9' secção de Barra Mansa.;

O Sr. Presidente deferiu esses requerimentos.,

Quinta Commissão de Inquerito

presidrencia do Sr. Justiniano de Serpa, presentes os
Srs. l3althasar Pereira, Netto Campana e Luiz Carvalho, es-
teve reunida esta Commissão.

Nada havendo a tratar-se, levantou-se a sessão, corai
nuando a Commiss.ão a reunir-se, diariamente. á$ 13 horas:

Sexta Commissão de 1nquerito
(Nona reunião)

Sob a presidencia do Sr. Carlos Peixoto Filha e achan-
da-se presentes os Srs. José Alves, Gomes Lima, Bento José
de Miranda e Joaquim Pires, reuniu-se hontem esta Commis-

'são de Inquerito.
U ri ^e approvada, sem observações, a acta da reunião an-

terior, o Sr. Presidente ,, depois da declarar haver a Secreta-
ria da Camara recebido abula uma acta eleitoral da secção
imito) do municipio dc Villa do Forte, na Estada de Goyaz,
a qual distribuiu ao Relatar desse Estado, convidou os can-
didatos attingidos pela contestação do Sr. Paula Ramos a apre-
sentarem as suas razões.
• O Sr. Lebon Regis, em seu nome e no do Sr. Eugenio

Luiz MD111,1', jell 011t50, a resposta á contestação, instruindo
essa resposta com varios documentos.

Terminada a leitura, o- Sr. Paula Ramos, obtendo a pa-
lavra, fez lçngas considerações, sobre as allegações contidas
na resposta dos candidatos contestados.

Deu, por fim, o Sr. Eugenio Luiz Multar algumas expit-
'cações sobre o assumpto, após o que o Sr. Presidente decla-
rou encerrado o debate, determinando que -todos . os papeis
relatiVos ar pleito de Santa ,Catharina fossem enviados ao re-
spectivo Relator, o Sr. Bulo José de Miranda.

O Sr. Otavio Mavignier, candidato pelo Estado de Matto
Grosso, declarou em seu nome e no do Sr. Oscar da. Costa
Marques, ambos contestados pelos Srs. Luiz Adolpho Corrêa
da Costa e Manoel Severino da Costa Marques, que traria sua
contra-contestação na reunião de terça-feira, .desistindo dia
resto do prazo concedido. Amanhã, terça-feira, ás 11 horas;
termina o poazo concedido aos candidatos contestados pelo
Estado do Paraná para apresentarem sua contestação.

A Commissão continda a reunii -se diariamente • tis 14.
horas.

16° SESSÃO PREPARATORIA; EM 18 DE ABRI/. ene 1915
PRESIDENCIA DO SR. AST0LNIO DUTRA, PRESIDENTE

A's 12 horas, comparecem os .5"rs. Astolpho Daria, .Ce-
bar Vergueiro, Gilberto Amado, Paulo de Mello, Deoclecio
Borges,. Jeronyino Monteiro, Ubaldo Ramalhete, Manoel Bor-
ba, Balthazar Pereira, Propicio da Fontoura, Pereira Braga,
Passos da' Miranda, •Bento .de Miranda, Justiniano de Serpa,
José Gonçalves, Alvaro Baptista, Ociaeilio de Camará, Flavio
da - Silveira:, Hosannah de Oliveira, José. Augusto, Costa Ri-
beiro. Gomes J.ima, Erasmo de -Macedo, Netto Carnpello,
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-• f,sio	 Lima; 'Angus: ta do Mural, Aguiar c Mello, Cletavio Bayma e llenriqoe de Almeida Valsa, que, pelo rasultado slti f
Junta Apurador •a	 •	 .

blarigalacira 'José 'Alves, Francisco Bressane, Antonio Mar-	
de Florianopolia, obtiveram respectiva-.

mente 8.052 votos e 7.929 votos.;	 •.	 •

Artlitir Bernardas', José Meirelles, Thoinat Delphino,
a Francis'co Paolfelo, Moreira Eranclão, JuliooMatranlião, Anta-,.

Rõllemberg, Antoniao Freire, Thectonio de Brat°, ^ Ga-.
peão Car-valhal, Ferreira Braga, Antero Botelho, Affenso Da-

ríata, Cincinato Braga, Caldas Filho, Du.eno Brandão Filho,
Doming-s Figueiredo, Simões Barbosa e Aristarcho Lo

(Si),is 
-

-	 Abre-se a sessão.

O Cr Gil:aorta Ar-do (ti° Secretario. servindo
.A)roceclo á )e'tura da acta cia sessão anteceLente, a

r.sem observações, aaprovada.
.si• Ha	 •

O Sr. Cesar Vergueira .(3° Secretario, servindo . de 1°)
LiSrocede á leitura do seguinte.	 .

EXPEDIENTE
Telegraarana:

r-	
'Maceió, 16 de abril de 1915.—Presidente Camara Deras-

' lados' a•-•• Rio — Cominunicamos V. Ex. que bordem, hora re-
-aamental, foi • iastallado Congrasso Estado, edil: leio Camara,
;sob presidenzia Senador Santos Pacheco, Vice-Presidente Se-

.	 nado, secretarias doas Casas, Senador Seranião Albuquerque,

1
.13e9u1ados Luiz Moreira, Carlos Araujo. Governador Estado
Clodoaldo_Vonseca enviou mensagem, foi lida sessão. Esta

'I
realizou-se maxima soleranidade, prestando honras fstylo
hritalhão policial. Attenciosas saudações. — ^Santo. Pacheco..

A:Sn:e-Presidente Senado. — Scrapião Albuquerque, I° Secreta-
. 	 o Senado. , — Csalos Araujo, 1° Secoetario Camara.

'i'llorcira, 2° Secretario Cama2a. — Inteirada.
São sticcessivamente lidos e vila a imprimir os seguintes

PARECE:1ES

N. 25 — 1915

qlçeonhece Dep^!ta/ los pelo Esto-io do Santa Catharina os
. sia	 ,„ „$r.s., Celso Ecionta e Henrique de Almeida Vatoci

-
irsa-A-Sexta. Conimissão de Inquerito, tendo enaminado as

inclas e mais papeis relativos á eleição matizada em 30 de
s janeiro, no Es:ado de Santa Catharina, vem offerecer á Cu-

' 'aliara doS Deputados o rasultado de seu trabal.ho.
.., A esra eleição de Santa Catharina foi offerecida urna

Unica contestação, a do candidato Dr. Victorino de Paula Ra-
mos, que concluiu declarando expressamente á Commissão que
Os candidatos Drs. Henrique de Almeida Valga e Celsa Bayrria
não eram ottingidos pela *su o, impugnação, considerando-es
elle eleitos em qualquer hypothese: essa declaração consta da
peta dos trabalhos da Cononissão.

A Commissão resolveu opportunornente, por maioria de
votos, que, em casos laca, mediante prévio estudo, feito pelo
Relato-, podia alta propór ti Camara o reconhecimento par-
cial ^ou parcellado, considerando que, em materia de direito
pleitoral a não é razoavol decidir a Camara ultra-petita.

, .Nestas condições,, e feito o exame da votação de cada
atm 'dos candidatos, verifica-se que, ainda quando yen: am

. a a ser acceitas todas as arguições do contestara°, objectivadas no
quadro 1), a fls. 91 da sua .contestação, os dons candidatos in-

' -Oontestalo'S ficariam com um numero do votos ainda superior
á metade-da votação a alies attribuida no respectivo di-

,	 •plom„• .	 a,
O candidato Celso I3ayma passaria de 8.052 votos a

h .809 e o candidato Henrique de. Almeida Valga passaria de
7.929 votos a 4.601.

s oa, Nestes termos a Commissão tem a honra de propor á
Ĉanaára 'ria se guintes orai:tosões:

que.sejam • provisoriamente e até final decisão exclui-
...das ,do resultado do pleito as seguintes secções dos munici-

• pias seguintes: todas • as de Ararangtiá, orleansa Campos-No-
.aavos .1maruliaa Urussanaa, Brusejue, Laguna e Lages, e bem

assim as 10° e 11' do Tubar:o, 5" e 9° de Blumenau e 4" de
51.1jucas, impugnadas 'pelo contestante;

:raia ,2•„• que sejam approvadas as eleições realizadas nos se-
guintes municipios e socçõas (não impuanados):
Itã, S. Bento. Campo-Alearo, Joinville, Parola r, S. Francisco,

(ambuá), Blumenau, menos as 5" e 9" sncON; Nova-
•Trent°, Tijucos, menos a 4° secção; Porto-Bello, Biguassú,

Oaguaren-a, Tubarão, menos as 10° e 11°, e S. Joaquim,
•, a,Sendo ..cOnsequentemente. recdubecidos e proclamados .Deptia

./ jodOs palà ?... .̀.atriC,0 ate Sortia .Catharina os candidates Celso

I:aala das sessões, 17 de abril de 1915. — Carlos Peixoto?
Filho. Presidente. aa-, &-iito José de Miranda, Relator.
Joaqiiiin Pires. — ki. ômes Lima. — José Alves.

N. 26 — 1915 ^
Reconhece Deputadas pelo Estado de Goyaz os Srs. Antonio Ra-

mos Caiado, Hennenegilclo Lopes de Moraes ,c Marcelo,'
Francisco da Silva

Perante a junta npurad•ora da capital do Estado de Goyaz, •
o candidato Sebastião Fleury Curado protestou contra o resul-
tado verificado e contestou os diplomas expedidos aos Srs.'Dra
Antonio Ramos Caiado, com 9.857 votos; Dr. •Herinenegildo Lo-
pes de •Moraes. com 8.992; Dr. Francisco Ayres. da Silva, com
8.454, e Dr. Marcello Francisco. da Silva, com 6.064.

O mesmo contestante, por procurador lega:imante constia..
tuido, o Senador Gonzaga Jayine, renovou apportunamente5
perante a CommissãO dos Cinco, a sua contestação, que rati-
ficou, no prazo legal, perante esta Sexta COuiMiSSãO de
querito.

De sua exposição eacripta e documentos que á acompa-
nham resultou ficar unico contestado o candidato diplomado
Dr. Francisco Ayres da Silva.

De accOrdi . com o disposto nos §a . 1° ^e 2' do art. 19 do •
Reg'inento, o Dr. Ramos Caiado, interessado no pleito, offe-
receu á Commisaão diversos documentos refo-antes ás clOia
ções dos municipios , de Boa Vista, Pedro Affonso, Iparneri,
Jaraguá, Chapéo, S. José do Duro e Santa Marra de Taqua-,.
tinga.

Não se tendo apresentado o candidato contestado, foi le-
vantada no seio da Commissão a -preliminnr ae' a re si se devia
conceder-Pie ou não .o prazo de cinco dias . para adduzir
os argumentos e provas que tivesse a conii-a , ar aos do :
testante, na fôrma do § 0° do art. 17 do Re.: anento.

Decidida. negativamente a preliminar, pelos Votos de Ires
dos membros desta Commi.-saão, deu-se por . encerrado o de-
bate sobre o caso, indo oS papeis com vista -o Relator.

Impondo o estudo minucioso da contestado e dos muitos
documentos apresentados pelas duas partes o tteressodas. o
que demanda certo tempo, mas convindo que se • não protelá •
a constituição da Camara dos Deputados o pelo raconhecimentd
dos que estiverem legitimamente eleitos, entendeu: a ^Corá:
missão de dar prornptamente parecer quanto aos tres :Candi-
dates. nao attingitios pela - contestação, os Srs.. Dr,. -Antonio
Ramos Caiado, Dr. Hermenegildo Lopes de Moraes e tr. Mar-
cello Francisco da Silva, os - quaes conservam maioria de • vo-
tas independente dos resultados de todas as eleiçõ os impugna-
das Pelo contestante ou eivados de vícios segundo os docunien-
tos offereciclos pelo candidato Ramos Caia lo.

Nestas condições e de accôrdo com o disposto no g G° do,
art. 19 do Regimento, a Commissão propõe as seguintes con-
clusões:

a, que, por ernquanto e até final decisão. não se tome
conhecimento das eleições dos municipios de Jaragtol. Pedro
Affona0, Chapéo, S. José 'do Duro, Allemão.. Bolha Vista. Corn-
alinas, Pilar, 'Santa Rita do Paranah yba, Rio Bonito, Jataliy,
Santa Luzia, Mineiros, Cavalcante (1' e 2° secções), balneia,
Natividade. Porto Nacional, Catalão, Morrinhds, Peixe, Campo
Forn-ngO (1' secção), Corumbabyba (2° secção), Arrayas (2'
secção) e Páo Verde (2' secção):

2', que sejam' approvadas as eleições- procedidas em -30
de janeiro deste 'anilo, para Deputados Federaes, nos seguin-
tes municioios do Estado de Goyaz: Capital, Curéalinho, Py- •
renopolls, Corumbá, I3omfim, Annapolis, Pouso Alto, S. , José
de Tocantins. Santa Cruz, Caldas Novas, Altamir. Cavalerante
(3' secção), Formosa, Posse, Palma, S. Domingos, Anicuns,
Corinabaliaba .(1° secção). Arrayas (1' secção), Rio Verde .(1`
secção) e Campo Formoso (2° seção), ficando consequente-
mente reconhecidos e proclamados Deputados pelo Estado de
Coyaz, os Srs. Dr. Antonio Ramos Caiado, Dr. lIermenegilda
Loaaas de loraes e Dr. àlarcello Francisco da Silva, que obti-
varam, na junta apuradora, respectivamente, 9.857, 8.902 o
6.064 votos.

Sala das Commissões, 17 de abril de 1915..—, , Cartoa Pei-
'Xoto Filho. Presidente. — José Alves, Relator. Go.ntes
Lima. — Bento Jose de Miranda. — Joaquim Pires. '• ;!:".1-A

N.— 1915
Reconhece Deputados pelo Estado de Milito ' Gros 'so ' :;r1

)	 •	. 

..João  Carlos Pereira Leite c Annibal Benicio do .Tolódó.•
As eleições que se procederam no Estado de, Malhei •) Grosso, a 30 de janeiro ultimo, para Deputados no^ Coodiasm

Nocaonal, realizaram-se perante 55 isecçõeS eleitoi'aè u,
que -foram divididos os 16 municipios do Estado.. A JUiitã. I
.Apuradopa que se reuniu na capital do Estado exnécliú-dia/

de 2°)
qual é,
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plJ1or3 aos Firs. João Carlos Pereira Leite, .1.nnibal Benicio
de- Toledo, Alfredo Octavio Mavignier e Orar da Costa Mar-
¡pies, hs cumes forz:m contestados pelos candidatos Luiz Adol-
piro Corrêa da Costa e Manoel Severiano' Ferreira Marques,
que perante esta 'Commissão não só ratificaram as contesta-
Nes já anteriormente feitas corno •adduz i„rani raZUS coca que
procuraram jústifical-as' nos termos do art. 17, § 5" do Re-
gimeuto.da Camara dos Deputados. 	 -

A Sexta Commissão de Inquerito, estudando as eleições
i',;() contesLdas e considerando que os eontestanles impu-

gnando as eleições procedidas em 26 secções desde logo se
convenceram e declararam que eleitos estavam os candidatos
diplomados João Carlos Pereira Leite e Annibal Penteie de
'Toledo, pois que lbS demais haviam obtido votos que lhes
• esseguravam o reconhecimento, em face da l e i , ProPt"-le;t°, que fiquem .excluidas até final decisão as eleições
Impugnadas dos Anunicipios da capital (8 senão), Delta

(1' o 2° secções), Ponta Porá (I I , e 3' secções),
Porto Murtinho Csecção unica), Santo Antonio do Rio Abaixo
ti' e 9' secções Aquidauana (I' e 2' secções), Miranda . (V,

e 3' secções), ,Santa Anna cio Paranabylia • ( .1", 2" e 34
secções), Itosarid (1", 2° e 3' secções) e Coxim (1° o 2'
SeCçÕeS); . 	 .

2", que sejam approvadas as eleições procedidas nos
i-iunicipios da capital (1' a 7', e 9' a 12" secções), Campo
`Jranda.(1" a 7° secções), Diamantina (1 4 2 2 4 ), Livramento
(1° 2' e 3"), Poconé	 ,2° e 3') e S. Luiz de Caceies (14,
a li a ), sendo consequentemente reconhecidos é proclamados
°coutados eleitos pelo Estado do Matto Grosso os Srs. João
'Ciados Pereira Leite e Annibal Benicio de Toledo, que obti-
¡eram, segundo o resultado da Junta Apuradora, respectiva-
mente, 3.538 votos e 31 em separado e 3.283 votos e 131 em
separado.

Verifiea-se,, assim, a hypothese do rui., 10,§ 7 do Regi-
mente, que permitte á Commissão desobrigar-sé hoje do pa-
recer sobre os diplomas , não. contestados.-

• D08 77 secções eleitoraes em que se dividiram os 31 me-
iliCipteS de Sergipe, recebeu a Secretaria da Camara,. remeti i-

j das pelas respectivas mesas, cópias authentiras 'de 80 netas,
ineluidas neste numero tres duplicatas do municipio de 1,a,-;
garto,' todas acompanhadas das listas de presenças, reg'ular-

jmente processadas, _e bem assim cópia da acta geral da apu-
12f.reão.- enderecada nela-iunta_de AracaA„ • •

*
Cotejando-se a procedencia, e o numero das actas- envia-o

das-á Secretaria com os das que foram presenes á junta, ve-',
ri fica-se que it S•..eretaria não recebeu- im authenticas do Si-
riry, em numero de duas. Nota-se, outrosiin, que de Itabaiana.
Santa Luzia e Porto da Folha a junta arrurou. duas, Uma e
duas actas, respectivamente, ao passo que pela Secretaria. fo-
rani- regularmente reilacionadas seis» sendo Ires de Itabaiana».

de Santa Luzia á tres de Porto da Folha. Ve-se tambem,
e por ultimo, que na acta geral da apuração nenhuma refe-
rencia se faz ás duplicatas de Lagarto; o que, entretanto, lar-ta
basta para se concluir que lenha havido infracção do art. 09
da lei eleitoral, pois não é concessão forçada nem hypothese
graluita•suppor que a junta não as houvesse recebido. •
' Considerando, .comtucto. que se trata de ci^plomas não
contestados, e, pripcinalmente, que as divergencias averbadas,
tigorosamente (UM -11211S que fossem, não trariam • modifica-
tão sensível ao calculo da junta apuradora, a Commissão d
de parecer:

1°, que sejam approvaclas as eleições federaes que se elf2- •
doaram-no -Estado de Sergipe, em 30 de ,janeiro do corrente
rimo, na parte referente aos candidatos diplomados Dr. Au-
tonta Dias Rollemberg, suffragado com 6.087 votos, e Gil-
berto Amado, com 5.5 63 votos;

2 0, troe sejam reconhecidos e proclamados Deputados Fe-
deraes peto Estado de Sergipe os Srs. Dr% Antonio Dias Rol-
lemberg • e Dr. Gilberto Amado.
•• Sala da Segunda Commissão de Inquerito,. 17 de -abril

de 1915, — Alvaro de Carvalho, Presidente. — Barbosa Ro-
drigues,-, Relator-. Antonino Freire da SUra. — João de,
Faria. —• João Galeão Carvalhal.

N. 30 — 1915

Reconhece Deputados pelo 3° districto do Estado de Pernam-
buco os Srs. Aristarcho Xavier Lopes e Gervasio Fiara-
vento Pires Ferreira

A Segunda Comrnissão de Inquerito, examinando os pa-
peis e documentos relativos ás eleições realizadas a .30 'de
4aneiro ultimo, no 3" districto eleitoral do Estado de Per-
nainbuco, verificou, pela acta da' respectiva Junta Apuradoh,''
que ali! foram diplomados cinco candidatos. Desses cinco, •
só nãd foram a,ttingidos pelas contestações ofitrecidas os
mui foram expedidos aos Srs. 'Aristarcho Xavier Lopes • e
Gervasio Fioravante Pires -Ferreira, pelo que é de parecer:"
, 1°, que sejam approvadas as eleições realizadas a 30' de -

janeiro , ultimo, no 3° districto eleitoral do Estado • de Per-
Rainbow, na parte relativa aos Srs. Aristarcho Xavier - Lã-
fies, coo-1 . 12.679 votos, e Gervasio Fioravante Pires Ferreira,'
eotp 12.427 votos, segundo a apuração da mesma junta;

2°, gue sejam reconhecidos e proelamco'os Deputados .
federaes pelo 3" districto eleitoral do Estado de Pernambuco,
Os Srs.' Aristarcho Xavier Lopes e Gervasio Fioravante Pires
ferreira.'

•Sala da Segunda Corrunissão, 17 de abril de 1915. ---L•
Alvaro de. Carvalho, Presidente. — João de Faria, Relator. —
João Galeão Carvalhal. — Barbosa Rodrioues. — Antonio°
Freire da Silva.

N. 31 — 1915

Reconhece Deputados pelo 2° distrieto 'do Estado de -Pernam-
buco os Srs. Estado de Albuquerque Coimbra. Manoel
!Vett° Carneiro Campello, Antonio José da Costa Ribeiro,
Julio Carneiro de Albuquerque Maranhão e Rodolpho de
Aibu'iuePrjuc Araujo

A Segunda Commissão de Tnquerito, tendo em vista os
papeis e. documentos •relativos ás eleições realizadas no dia
40'• de janeiro do corrente anno, no 2° districto eleitoral de,.
pernambuco, -verificou, pela acta da respectiva junta Apu-
radora, que foram diplomados seis candidatos, sendo contes-
lado unicamente o diploma do candidato José Augusto do Ama-

Em consequeneia disto, nem sendo contestados os • outros
nMçlidatos e nem attingidos pela contestação offerecida, xl•••

'parecei.:
• 1% (me sejam approvadas as eleições realizadas em .

de • janeiro do corrente' armo, no 2° , distrieto de Pernambuco,
iiw parte relativa aos candidatos Estacio de • Albuquerque.
:cornbra, com 7.113 "votos; Manoel Netto Carneiro Campello,
porra 10.252 .votos; Antonio José da Costa - Ribeiro, com .10.3e1'
volOs; Julio Carneiro' de Albuquerque Maranhão, corro 10-.271'
votos e Rodolpho de Albuquerque Araujo,. com 10.302 votos;''

• 2^, que sejam reconhecidos_ e proclamado s • Deputados'
federaes por actuelle- distrie to- os'-Sm 	 Ennio de' Albuqüer."'

Sala das sessões, 17 de abril de- 1915. — Carlos Peixoto
Filho, Presidente: — Joaquim Pires, Relator. — Gomes Lima.

José Alves,— Bento José (te Miranda.
N. 28 — 1915

•
Ileconheee .Depulado pelo 1° distrieto do Districto Federal o

Sr. 'doeu de Mellc Machado

••• A Terceir;', Com.missão de Inquerito, lendo em vista os
, diplomas expedidos aos candidatos pelo 1° districto do pis_

lricto Federal e as contestações apresentadas,
Considerando que o candidato diplomado lrineu de Mello

Machado não foi allimido pelas contestações apresentadas
tão só á Commissão encarregada de relacionar os diplomas
como ,a• esta Conunissão, propõe as seguintes conclusões:

1°
'
 que sejam approvadas eleições realizadas no 1°

'clistricto do District° Federal, exceptc as que foram impu-
nadas pelos referidos contestardes, •;s quaes pendem de es-

lindo da Commissão;
2°, que seja proclamado e reconhecido Deputado .pelO

.:alludido 1° distrieto do Districto Federal o 'candidato diplo-
inado frineu de Mello Machado.

• Sala da Commissãd, 17 de abril de 1915. — José Bog¡-
.facio, Presidente. — llonoraio Alves, flétalor. — João Bo-

'4«nitali • de Oliveira. — Juvenal Lainartine:

N. 29-1915

lRecovhece Deputados pelo Estado de Serulpe os Ses. Antonio
• Dias 'Rollemberu e Gilberto Atntulo

• 'A Segunda Commiss-ão de Inquerito, já devid•amente in-
formada do estado e condições dos papeis eia.que e documen-
tam as eleições- que, em 30 de janeiro do comuto armo, se
•'realizaram no Estado de Sergipe, reehen, ante-hontern, a
•rálificação 'dos protestos que, perante a Boinurissão compe-
tente, haviam sido produzidos pelos candidatos 1.1r, José Ito-

'4drigues da Costa Daria e coronel Francisco de Andrade . Mello.
• • Essas contestações impugnam diplomas expedides aos

_ candidatos pbarma.centico Serapião de Aguiar .Mello . e Dr. Fe-
Esbelto Firmo de Oliveira Freire, devendo, portanto, conside-
rar-se como validos e não- contestados os dos candidatos Drs.

'Antonio Dias Rollemberg e Gilberto Amado.
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• 'que Coimbra, ManoeleNetto Carneiro Campana, Antonio José
dá' Cota Ribeiro, adio Carneiro de Albuquerque Maranhão_

Rodolpho de Alláquerque Araujo.:
Sala da Segunda Cominissão, 17 de -.abril de 1915. --e

:',/l/earo de Carvalho, Presidente. — João der Paria, Relator.
João , , ,Galeão . Carvalhal. — Barbosa. Rodeigues, — Antonino
Freire da $ilea.

Veconhec'è Depuladós pelti ,Cstado da Parahaba os Srs. João
Maximiano Figueiredo e Antonio Simeão dos Santos Leal

, • , A Segunda Commissão de Inquerito, de aceõrdo com a de-
liberação tomada em sessão publica, estudou os papeis refe-
rentes- á eleição para Deputados federaes, realizada no dia
30 de janeiro de 1915, afim de verificar si havia candidatos
sem-contestação directa, que pudessem ser reconhecidos sem
anaia"demora, de conformidadN com •o crilerio ado p tado pelas
demais commissões de inquerito.

"Estudando os documentos relaiivos á eleição procedida no
Estado da Parallyba e contestações apresentadas peles inter-
essados, , Verificou que não foram contestados directamente os
candidatos João Maximiana de Fi gueiredo e Antonio Simeão
dos Santos Leal.

- Na contestação apresentada pelos Srs. Simeáo Leal, Ro-
ilrigues de Çaewalho, Felizardo Leite e Seraphieo c, Nobrega,
baacada •em -documentes que , a instruiram e acompanhada de
uma demoustraçãq da votação, é o candidato João Maximiano
considerado como eleito com 9.856 votos, votação conhecida
pelo mappa organizado pela Secretaria da Camana, baseado
nas authenticas enviadas ao Poder verificador.
' • Na exposição apresentada pelos candidatos Francisco

emiti°. de Hollanda, José 'Antonio Maria da Cunha -Dela, João
alaximiano de Figueiredo e Octacilio de Albuquerque é o Sr.
Simeão Leal considerado deita com 8.903 votos, expedindo-
se lambem a 'exposição. ao apurado pela Secretaria da ,Ca-
mara 'dos Deputados.

•A contesta* apresentada pelo Sr. José Duarte Dantas
Ál'e , Vasconcelles •incorro no caso do art. 118 da lei eleitoral,
desde que. annulla mais da metade dos votos cons ignadas a
todos (is candidatos, não tendo da sua parte havido uma con-
testação directa a qualquer dos candidatos diplomados pelas
duas juntas, apuradoras que se reuniram na capital da Pa-
a'aleyba.	 .	 .

Cem-Missão -por unanimidade decidiu (4..ue semelhante
tOntsStaÇãO não POdia linpedir o reconhecimento de candidatos
elue.n5b saffreram contestações directas:

Nestes termos é a Commissão de parecer que sejam ap-
rovadas as eleições para Deputados federaes effectuadas no

Estado da PaÉallyba no dia 30 de janeiro do corrente anno
de' 1015 na parte referente aos candidatos João Maximiano de
Fi gueiredo e . Antonio Simeão dos Santos Leal, constantes das
aulbenticas (148) remettidas ao Poder Verificador, com are-
salva do opiaes q uer nullidades a serem apreciadas relativa-
mente .ás eleições dos demais candidatos diplomados pelas
duas juntas apuradoras da capital do Estado da Parahyba.

dous candidatos supra-mencionados estão indicados como
eleitos pelos contestantes e contestados depois de apreciadas
as nullidades allegadas.

r, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados te-
deres ,pelo Estado do Parahyba os Srs. João Maximiano de
Figueiredo.-e Antonio Simeão dos Santos Leal.

'Sala das Commissões,' 17 de abril de 1915. — Alves de
• Ce&ratho,\Presidente. — Galeão Carvalhal, Relator.	 João
de Faria. — Barbosa Rodriaues.	 Antonino Freire da Si.lva.

N. 33 — 1915 .

Reeonheee Deputados 'pelo Is'statto a'e Ala6f oaS 'os Srs. :Ilfredo
' de Moia e Pedro da Cosia Rego

,'•,! •	 .•

Considerando que - a junta apuradora das eleições federaes
"do Alagoas, que funecionou sob a presideneia do juiz substi-
tuto , 'federal, expediu diplomas de Deputados aos cidadãos
3Xatalicio • Camboine de Vasconcellos, Eusebio Francisco de An-
drade, Dr. Antonio Guedes de Miranda, Tiburcie Alves. de
Cave-alho, Alfredo de Maya e Pedro da Costa Rego;

1. :onsiderando que a junta apuradora, presidida pelo in-
, ilendente municipal de Maceió, expediu diplomas aos cidadãos
:rosé Paulino de Albuquerque Sarmento, Luiz Magalhães da
Silveira, Dr. Manoel Joaquim de Mendonça, engenheiro mui-
lar;José Antonio Marques, Pedro da Costa Rego e Alfredo de
21.1ayae,

¡Considerando que se adiam . diplomados por ambas as
juntas apuradoras os sandidatose „Alfredo de Maya e Pedro da

Considerand(it'epee a contestação arguida contra -o pri-
meiro (lestes candidatos pelo Dr. Dano de. Albuquereue não
foi ratificada no prazo legal;	 .	 •

Coneiderando que, preliminarmente, ficou.resolvido •pela
Commiesão o areleivamento das contestações apresentadas
pelos Dr.. \rateando Remedado Lobo Labatut e Hildebrando
Gomes Barreto, que pediam a annullação geral das eleições;

Considerando que á vista disso ficaram incontestados os
dous candidatos Alfredo de Maya a Pedro da' Costa Rego;

Considerando que, do exame do quadro geral das "1 (nações,
organizado pela Secretaria da Gamara, excluidas por . em-
quanto as eleições dos municipios em que houve euplicataa
e dos resultados das apurações de ambas as juntas reunidas.
em Maceió, resulta de modo incontestavel a eleição dos mee-
mos candidatos:

A Segunda Commissão de Inquerito, nos termos do § 17,
do art. 19 do Regimento, é de parecer: 	 .

1°, que sejam approvadas as eleições fedemos gradua-
das em Alagoas, na parte—relativa, aos candidatos Alfredo do
Maya e . Pedro da Costa Rego;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados
fecleraes pelo Estado 0 - Alagoas, eleitos a 30 de janeiro 'do
corrente armo, os Srs. Alfredo de Maya e Pedro da Costa.
Rego.	 .

Sala da Segunda Commissão de Inquerito da Camara.
dos Deputados, 17 de abril de 1915. — Alvaro de Carvalho,
Presidente. — Antoniiei Freire da Silva, Relator. — Barbosti
Rodrigues. — Jotio - Galeão Carvalhal. — João de Faria.	 -

O Sr. Presidente — Está finda a leitura do expediente.
O Sr. Augusto do Amaral — Peço a palavra pela ordem.
O Sr. Presidente — Tem a palavra pela ordem o Sr. A',.a-

gusto do Amaral.
O Sr. Augusto do Amaral (pela ordem) — Sr. Presidente,

pedi a palavra para solicitar a V. Ex. se digne consultar a
Casa sobre si concede urgencia para a immediata votação dds
pareceres ns. 23 e 21, publicados hoje, reconhecendo Depu-
tados pelo District° Federal e pela Bailia.

Envio á Mesa requerimento neste sentida,
Vem á Mesa e é lido o seguinte ..

REQUERIMENTO

Requeiro urgeneia para immediata volaçlio dos parecerea
ne. 23 e 24, de 1915, hoje publicados. reconhecendo Deputa-
dos pelo District° Federal e pelo Estado da Bahia..-	 -

Sala das sessões, 18 de abril , de 1915.--i— Atiouslo do
Amara?..

O Sr. Presidente — A lista da porta acettsà-,a'presenea.
de 51 Srs. candidatos diplomados. Vou submetter a - votos o
requerimento do Sr. Augusto do Amaral.

Approvado.	 _

O Sr.. Presidente — Em consequencia da deliberação da
Casa, vou subi-nen:ar a votos os pareceres na. 23 e 24, de 1915.

Votação do parecer n. '23, de 1915, reconhecendo Depu-
tado pelo 2° districto do District° Federal o Sr. Octacilio Car-
valho de Camará.

_Approvadae successivamente as seguintes conclusões do
parecer n. 23, de 1915:

E', que não seja, por ernquanto, annullada nenhuma da a -
secções eleitoraes rejo resultado consta do mapna farinado
pela Secretaria da Camara;

2°, que, accelta.s nestes termos corno boas, si et in quan-ln»z, e na parte que aproveita ao candidato Oetacilio Carva-
lho de Camará, .as ditas eleições), seja approvado em ielação .
a elle o resultado apurado pela junta a puradora, sendo O

mesmo candidato reconhecido e proclamado Deputado pelo
20 districto do District° Federal. 	 .	 .

O Sr. Presidente — Proclamo Deputado pelo 2° distrieto
do District° Federal o Sr. Oetacilio Carvalho de Camará.

Votação do parecer n. 21, de 1915, reconhecendo Depu-
tados pelo 1° districto do Estado da Bahia os Srs. Pedro Frau-
Circo Rodriguee do Lago e Oclavio alangabeira.. 	 ..	 .Approvadas successivamente as seguintes conclusões do
Parecer n, 24, de 1915:	 .
• le que sejam approvadas as eleições realizadas no dia 31)
de janeiro ultimo no 1° districto da Bahia, na parte refe-
rente aos. candidatos Pedro Francisco Rodrigues do Lago é
Octavio Mangabeira;
; 2a, que sejam reconhecidos e proclamados Deputastes
pelo 1° districto do Estado' da Bahia os Srs. Pedro Francisco -
Rodrigues do Lago e Octavio Mangabeira.

,	 O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo 1° &engato
do Estado da Bahia os Srs. Pedro Francisco Rodriguez:, do

,	 '

bago

 os Srs. candidatos diplomados a comparecerem ama-

ago e Octavio Mangabeira. 	 ...	 .	 . . ,
Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, eon-

hhã, ó, hora regimental, para continuação dos- trabalhos -ire,
paratorios.

Levanta - se a seS4.0 as 12 horas e 40 minutod

,

" N. 32- 1015

cwia 'Rego; a
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DIÁRIO DOS ,TRIBUNAES 1.o avaliador do Dr, procurador da Republica
avaliarão dos bens	 liorados, servinlo com.	 .

o Sr.:,.r A. -Marital Nlorado.' 	 .....	 .	 ..	 .	 ..-	 -	 t--	 .	 .
. Exerpretite, a Fttzeit là Nacional, exacutada,

Maria Francisca F. - dos Ra:s.—Proceda-se
á aVallaçâO tIOR LOW perdi , ralos, servindo
com o avaliador do Dr tonem ador da Pi p po-
bica o Sr. Adherbal Mo , aio.

Exequente, a Fazei] Ia Nacional; executado,
Jo•e Foroandes.—Julro por sentença. a . pe .
ultima (dia, visto nonlitts einbargo i ter a fie-
revido o (x entalo no prazo q113 lhe f 1 aS2i-
gtiadap o o condurnno nas cusias. .

-	 Justificante, • Custodia florir ignas dos San-'
tos.— Julgo porSentença a pr,?sente in Q iifit'is-
ção para qu2 pi,o111Za tolo . os seus devidos et
Idgae n Cnit)S. ,Eturrgthe 11 . 50 ris autos á jus-
tificara° indene) lente de. traslado.
- l usliticante, Ira inaya.'frineth o da Cesta.—
Julgo p.t.r sentença a p- escrita jtvz tificação	 hi,lao F anctseo de Alrneida.—J sigo po.•

•par a otin produza ti dos o; seus devidos e te- surdi-umt a pilha' a feita,. visto neolrins
gaes ofteitns. Entreguem	 c•s autis t justi- embarg s r • offerecilo o executa, In tio prazo

que	 foi asugnado, o o condemno nas
custas

Exo menta, a Fazenda Nacional; executado,
João Maria Ilibeiro. " -- Recebo a appellação
etIiio ilevolutivo itr finas. S2imn o; autos
p • Ms odes ao Egr ti¡Supri-min fi honal Fe-
or,.I dc vro 110 prazo legal. ficando ir asiado.

Exerntento, a l'aZO Ilda Na ional; oxecutado,
Antrini , Pereira Alves . — pios ga-S.,, de
amém () cem a propit,ção retr.

4i sé sca l ; pico - pro,iga•50, de accérdo cum a
promnao retro

Exerpionte, a Fazenda NaciolaS. ; executada,
Delimita tira	 Prcsiga sei do accórdo
li l i rattn00 1 . 11r ).

ExO tl i utu r e, a Fazenda Nacional; exemt.tdo,
Gonçal ves Borges. — Prosiga.-se, de accôrdo
com a prontoç.ão retro	 - •

Exeion . tu, a Faz mita Nacional; exorna i°,
JorÃo	 - Vista ao Dr. prOetWlar
da II publio t.

Exerp g) .te, a Faz tilda NaC.olv 1; executado.
J10 loarpilm do Souza.— Na forma da pro-
moção reti o.

' • ESo rl liont", a rii.z !tida Nacional; ex cota la,
1-atei Faria Piot pgrl.— 114 documentos jun-
los c--nt a petição do fls não provam (13,
m ole algum ó mini° e posse la reclantaute
;sare 0$ trAti PIIIMP n 110,$• á executada, CMITIO
exiao o arr. 118 do doermo	 1 0 .90!, rir 20
do maio do 1:11-1:' -notarem se a determinados
moveis por aquai.la h Mu ndos sou a mais
l ova an' 11101b ,s . qa casa para onde
1'![-mutat , Má. Nem a executada, ao ser
intimada da iirtnit !'aassignan lo o a mp em
que	 o- ligou 'torno (iel depositaria, fez
gria.quer pr otais r o	 ded	 ãtoal aq	 a. respeito.
Indentar por isso arde' ida pe.tição, pára que
ptaa,iga a exisciiç	 NUS terá).	 regul

Justificações

Jostilic lote z Amelia Mandes Autos o outras.
—V aista o Pr procorador ta Republica.

Justificai/tu, Antonio Luiz G mçarvas, —
Vi-ta al i Dr procurador da depuhlica

Justificantes, p, Maria Ganciouillia dos San-
Lis o por se ;tença a priiente
Ju , tillearão para qiia produza todos os seus
der tio s I I,gt,10à •Olfette3. Eotrograern -se os
onins ás justiacanteá indep.;ndente de traS-
1a110,

dostifIcantoà, A nviia Mendes A nus e nutras,
—lolgo por sentença a presente justificação,
para que proJnza todos os seus devidos e
legai s elfeitos. Entregt.iein-!e os autos ás jus-
ti!icautas indopqndepte de trasla.10.

1Votific-d çã

suppitente [.raintiro de Aliviei Ribeiro;
stipulica ia, Rio 'de Janeiro City tulprovements
—Vbta á ré: • -

• ,.:	 •.	 •
•

fx •gonnte, -furo Rosa-	 exocut&c.13,
a União Federat -,—liccel.}0.0s onlbargw; 'N1=0.
ao excquento •	 )

'AtVes °Minarias

Autor, o mimicipin de Salvad r da Capital
da Balda ; réos. Itiiui & COMI) —Em prova.

A wores, Eva Christina da Conceição Bar.
rose outros; ré, a União Federal —Em prova

Autor. Padre Antonio Fagundes; ré, a
Ilida() Federal .—Ent prova.

Autor, Antonio Baptista Pereira •
t
 • ré, a

tilda° Federal —Ao Sr.. De. procurador arfa-
ctivo

Autnres, Luiza Morrit a Aires e outro; ;
ré. a União Fe 'oral. — Recebo a apPellak, ao
nas seus errados regulares. Sejam ciá auto;
presntes ao 1 goegio Supremo Tribunal fe-
deral de itu o do prazo legar.

• •Arrecadação

Ausante, José Maria da Costa. Junior — 1)0-
firo a prOir,ão do Os, 190 a 191, de accórdo
co-e a proinoçãa retro,salro quanto : á reme-sa
dos pre-entes autos que não t na as.s.ento er,
lei.

Interdicto prolnintorio

Aub e, Fia misc.) Perez Fi gnairoa ; réo,
F.tualio &duo rr. liecebn a axe loção de in-
competencia. aflui de ser posta em prova,
dos Ia que se funda ear uma questão do l• cto
e In° iircpu iarneive de' (limito, pnr 'ter sido
offereci ia :ob o furi lamento do autor exrep,o
mi lis' coroo o. léo t xcepmnte igualineilte
neta Capital.

Rio do Jaf,eiro, '7 de abril de 1MS. — Bani
de Sotiza Martins.

•
PrOCOSSO crime

Autora, a Justiça; réo, Alexandre
— O auto do prisão em 11 tgranie e as te-te-
mini lias produzi im no sumular io não deixam
absolotarnente duvida da forem sido " apare-

	

ein po ler	 réo Alexandre
os numerosos soltos de c tristono falsificados
de gire tratam OR presentes auto , . E por isso
foi elle per noticiado pelo crime do arr. 22 ia
lei ir . 2.110, .t3 30 de setembro de tono,

r ira, consi,tiolo semelhante crime, em
possui,' senos tesos con animo do1(.2.•.o, não
se podia dar cento provada a sua mxistenc a
para jus n iNcar a pronuncia, q te presupp03 a
prova plena do delicto, sem a conv'eão cio
que os mesmo .-- :eitos foram encontrados em
poder do i éo para fim eximiu' sO:

A idéa do crime e da rrspon:a dlitlarie na
ezpecie são tão comutou 'que se confundem,
formando um só conceito segundo tem deci-
d i dAcis,o Shn,Innt orestnols'ic•ilebonniaial oF.!,uéeorasl.e coa, r moa

com a pr.moncia, deixando de interpcx o
recurso vuluntario go lhe era • facaltad
nada se pro luziu tia 11113,c do plenario (toei
dastrukse as provas Iludas rio sumularia. .

Julgo procedente a aectisalzãn intentada para
cmdeatinar o dito réo Alexandre dloreili a
dons anus s, dons inezes e vinte dias de pr são
cellular, per Ia de senos e custas, gráo mi- -
nino do art. 22 citado da lei n. -2.1 to, (10 30
de sotembro . do 1909, ri-to o ibtar ein• seta
favor ' a atire:manto do g 9° da art. 44 do
CoLligo Penal. Publicada, intime-se.

Rio de Janoiro,.7 de abril de 1915. — IlauL
de Souza Martins.

: Acção ordinaria

Autora, Amelia Vieira de Mendonça Uclróa;
ré, a União Federal.

Sentença — Amelia Vieira de Mendonça
Uehôa, Nativa. 40 conselheiro Ignacio -Jose sie
Mendonça Urlióa., propõe contra. a União Fe-
deral a prosauto acção ordina.kia oara o 60a.

Juizo Federal da Primeira Vara
...	 •

;viz. o sn. I'D. 11:)ur, DE SOUZ1 MARTIN 4— rz era-
.	 vÃo INTEM5 , 1., 55. FERNANDO DE AITAVDE

if
Ex • odiento de 29 de março a 10 de abril

tio 1015:
1!. Justificações

Exequanto, a Faz in ia Nacional; executado,
iiJo- Pereira Leitão. - Jiilg.) por setneiNa a

pnilior a relia, visto nenhuns embai gos Lar
nt remido g executada no prazo que lhe fui
avtgtia lo. O o Coldointio nas custas.

Ext.' [J aula, a Faz.intla Nacional; executado,

ficante ind . p•tototte CIO traslado.

Processos-crimes
•

A rd	 , a .11n. tiç ;	 riso. Al . xa n 're no-
rJui.—Designe o (escrivão di	 d suope,b(b)

• para o julgatudnto, fazcind—se as int mações
legaes

• Aotr ra a Ju s tiça ; réu, Alfre lo	 —
.Archive-se, na fórma reg:relida.

u• flo, r.on	 a;	 rte, ,	 Justiça ;'	 ecor• ridos, J .ão
.Mag dar Mija o outros. - Coomriro a d ,c,so

eco; . !id p-o• sou , tiniam natos e do ;tecó:do
• com a propria p •omoçã r do Dr • procip a-
• dor criminal. Publmada. intime se.

A trora, a Justiça; riso, João C rOa. — col-
firmn a de, •-is'io toco' ri-la, por seus funda-
i/lerdos. Pub . icada, intime-se.

Autora, a Juoia. • réo, Julio de Almoida,
— R	 eRecebo o libll	 escrivão ()	 óh urna cpia
dele ao ré 1 e o mo Irrigo() an me ma tainito
para &Tercem a sua contrariedade no prazo
i.nniorciii£vel'ite ar( s dias.'do que pas,m CU-
tida° e junto r cob .). ria iórma da. lei.

EveJulikos

Exoluento, a Facada Nac'nnal ; ext.
cut,(lo, Thamaz Jur ge Jon s. — .lis g) por
sentehça a to .t.li , rd fcsaa, vi-te u	 m	 moi.liis e-
bargo , ter • ffd , ecido o executa In no prazo
que lho foi a:signatio, o o coodemno n4s
custas.

Ex 'aponte, • a Fazen la Nacional ; axe-
-	 cotado, Manoel Teixeira Pinto. -- Julgo pli•

sentença a vidro, a teita, visto D e ttiD1 0 	 M3 P'
bar•gos te' (A:roei to o executado no pi azo
que lhe f.i as , ignado, e o c urdemno aias

• Exequent, a Fazenda Nacio-ia l ; exoci.t
Manoel N1121131.0 de Souza — Proceda-m a

• avaliação di s, b its• penhor-a los. ervititlo com
o avaliador :do Dr. nrocor •ador da floriu.

• buo.% o Sr Adlierbal Morado.
Exequenta... a Fazenda Na yi nal; executa io,

Antonio J sé . 11)'tintes Marques.— Pro;:eila-
se á avaliação dos bons panhora os,v.i.-
vindo com o aValiaitor do Di . procurados. da
Republica o Sr. Adherbal Morado.

Exequento, 'a Fazenda, Nacional ; executada,
Virginia C. bocha.— Pr oca a- se á a valiaçio
dos bens peohorados, servindo com o • a va-
liador lo Dr. pt•peuradot• da Republica o
Sr. Adrierbal Morado.

Exequento , a Fazmda Nacional; exectila'-
dos, Sa:.tos Irmão. - Proceda se á ara-
Ração dos bens penhorados, ,-ervirido com o

. .avaliador	 Dr. procurador da Republica o
• . Sr. Adile. hal Mor ado.

'Exoquente, a Fazenda Nacional; executado,
João Pere ‘ ra da Stiva.—Pr(ce ia-se á ava-
liação dos bens p.mhorados, servindo (rim o
avaliáibx do Dr. procurador da Republica o

• Sr. Adirei bal Mora lo.-

Excquonte, a Faz 'tida Na.; anal; executado,

_ ,	 Exopiente; a Fazenda Nacional; executado.
Franc nSco'Ribeiro Escoltar.— Preceda-se á,-

—



•do ser elevada a pensão de montepio que per-
cabe pela morte deste contribuinte, na quan-

to -da.de de ministro • do ,Supremo•Tiibunal Fe-
deral aposentado, de 3:600$ annuaes, que a
ré indevidamente estabeleceu como moximo

• das pensa" para 0:000$, mota te do ordenado
:animal que tinha elle quando falleceu e na

.a-irazão .do qual pagou a joia e todas as presta-
.-• oçoes,,conforme as certidaes juntas. A ré sus-
' e tanta a iinprocedencia da acção em face dos

arts. 37•do decreto n. 942 A, cio 31 de outu-
bro de 1890, e 83 da lei n. 2.812, de 3 de ja-
neiro de 1914.. .

O Supremo Tribunal Federal já tom unifor-
memente deci filo por diversas vezos que o

• ãrt: 31 do decreto regulador do montepio
,	 civil n. 91. 2 A, do 31 de outubro de )890,
'O'disporulo imperativamente que, por morto do
• • 'contribuinte, a pensão devida á farndia o seja

na importancia da metade do ordenado do
qual tenha silo descontada a contribuição,
,accentala tal relação entre aquella c esta, que
o disposto no art. 37 do mesmo decreto não
ião ice modo algum attinair para restringir

,.: ao quantia-ri do 3:6005 annuaes no remiro°
'tine pretende a ré, seja- covil for a contri-
buição, por ter sido estabelecido pua hy.
'Atiles° •diversa e por inativo differente,

•e que , não so comprehendo se altamente
o descontoola contribuição do funceinnari s

já c ncorraram pa.lat o montepio maxiino,
' aempre • qao se dá atigmento cios seus or1e-

'11ados, 'e Se lhes exiga aug,mento de Mia si
elas não po leal deixar á sua familia mais de
'3:6005 (accarelãos, entre outros, do 26 de
outubro e 31 de dozeinbro de 10(2 e de 21 de
junho do I '313, nas appallações. civeis ns. 1.950
e 2.20.4). Pouco importa que o art. 83 da
ri. 2 842, de 3 do janeiro du 1914, tenha
declarado que aa disposição do art. 37 (to
decreto n. 942 A, de 31 da outubro de 1890

,il co:nprehende não só o casa de pensões eu-
atmula las , como de uma uniCa pensão, o in-

ou,stitno.o limite- maxitno para o montepio,
•,qualitter que haja sido ou sota o .Crdenado do
• : sonda ibuinte».. Não ha como se o comi lerar

i,intOrpretaçâo autheuticaeccmo sustenta a ré,
. do preceito a que se refere, elle só pode ter.

• , vigor para o futuro e não para 03 fletoa
transactos já perfeitos e acabados. A unica
autor Olado . competente para interpetrar an-

....•alienticamonto uma nor ma ¡uri rica é a.pro-
,pria. que a confeccionou e estabeleceti, só ella
pócle conheceu' e decla r ar o seu v: rdadeiro
amuai° ..conteudo. O decreto n. 912 A, em

•1O00, quo, cromo e regulou o montepio civil
dos funecOortarios patacos, roi expadido po:o
Governo Provisorio da Repablica e na cabe
assim ,do todo em todo á a 	 or finaria

• do I reglinon constitueionaque ,se seg iii, o
anais do 20 anus depois, lhe dar o pensas

„menta, explicai-o por uma disposição de ea-
• racter geral retrotrahliado á data em que

a entrou elle em vigor. 	 •
Nestes termos, julgo procalento a 'acção

•proposta para concloonnar a ré a pagar a-
. • autora, na fórm,a do podido, a pensão do

nuratepio, deixado pelo seu tina lo marido,
, com as (IA:crenças das importancias:que tem

rceoldo. Custas pela ré..
Na férrea da lei, appello para o Supremo

oe.Tribunal Federal.
• de Janeiro, 8 de abril do 1O15.- Raul

de Souza Martins.

Mello de seguros,

Autor, José Pacheco de Aguiar ; ré, Com-
panhia Nord Deutsch° Versicherungs Gcsells-
chaft.- Recebo os embargos oppostos pela
relevancia da sua mataria e prova dada no

•!, prazo assignado. Vista ao autor para os coes
testari na fórma da lei.

'Rio de Janeiro, 8 de abril d.e i915,- Ratit
do	 Martins..

Processo crime

Autora, a Justiça ; récs, Antonio -Rossi e
•Vicente Baraldd Ratollia. . • °- -

'Santana --, Vistos e examinados estes autos
(10 processo ctime promovido pela Justiça
Federal contra Antonio Rossi o Vicente Be-
rabio Batalha :	 •

Consilerando que está sobejamente pro-
vado, e nen a defesa contesta de modo ai-
gula que o ráo Antonio Rossi proourou trocar
na noite de 5 do janeiro do corrente anno no
Café cio Elio, á rua do Ouvidor esquino. da
Gonçalves Dias , a nota falsa de 1005 de fia. 7
e, quando desooberto a falsidada, dan apres-
sadamente ao segundo réo Vicente Batina,
com quem se achava, um paqueno embrulho
que dopois se verificou contar as duas outras
rotas falsas semelhantes de fia. 0e tO, re-
commeada.ndo-lhe que fug'isse para se salvar;
" Considerando que semelhante procedimento
janto á falta de qbalquar exp'icação razoavel
da procedencia das referidas natas não dei-
xam abs Adulando duvida sobre o do:o de
Atacai° Roszi
. Considerando qne se pôde, porém, affirmar
gut) : tivesse havido' accordo desse réo com
Vicente Beraldo Batalho, que affirmou (lede
o começo h vier casualmente se encontrado
cem elle o aceito o OffereCirnento que lhe
fizera para tomar uma garrafa de cerveja,
nenhuma das testemunhas jamais antes os
viu ou soube juntos, inclusive os proprios
agentes policiaes que de algiram tempo an-
davam acompanhado os passos de Rossi por
suspeitorem-no justamente de passoder do
notas falsas;

Considerando que o facto de ter Batalha
aceito o pequeno embrulho que lho deu
ficssi e seguido n seu conselho de procurar
fugir, quando foi dado o alarma, Se explioa
por una impulso irreflntido de occasião,
trata-se de um menor ainda, de boa familia
e do prOcediMento até então sem Mancha e
que naturalmente se atorio5.ra ao se ver
envolvido na campanhia de uru criminoso
com a policia publicamente, em um café do
grande e escolaida froquencia, já bastando
para qualquer -leviandade de sua parte a
prisão par anais do tres luzes que tem sof-
fralo;

Julgo em parte procedente a acc nação para
ecniclemnar o réo Antonio Rossi a troa antros
o quatro meus de prisão celular, perda das
notas e custas, grito médio do art. 13 da lal
n. 2.110, de 30-de setembro de 1909, com-

' binado com o art. 63 do Codigo Portal, e
abs lver o réo Vicente Boraldo Batalha, em
favor de quem o escrivão expeça alvará de
soltura, sipor ai não estiver preso, dando-
lhe baixa na culpa. Publicada, intime-Se.

Rio de Janeiro, 9 de abril do1913. - Rau]
de Sou:a Martins.

Acçao or linaria

Autora, a Companhia Nacional de Seguros
sobre Vidros e Aceidentes; rá, a União Fe-
deral.

Sentença-A Companhia Nacional de Segu-
ros sobre Vidros e Accidentes•pede pela pre-
sente acção ordina.ria que seja a União Fe-
deral coalemnada a lhe pagar, com os juros
da mora e custas, a quantia de 4:7O05 pelos
danarias materiaes e : lucros cessardes resul-
tantes das avarias causadas, na tardo de 2 de
fevereiro de 1913, por irnprodencia do moto-
rista do aulomovel n. 14 da Repartição Geral
"dos Correios no automovel ta; 140 - do fabri-
cante Micte, segurado pela autora e a ella
cedido pelo seu proprietarto Antonio Gcnçal-
vos Couto.

Segundo as certidtie.; de fia. 40 e 41 da In-
spectoria do Vehiculos e da Repartição dos
Correios juntas pela propria autora, o ser-
viço de transporte das malas postaes no per i-
metro urbano da Capital Federal, na occasião

• Aliffi. de -1915 :4(43 -` .
•

do accidente, era' feito em virtudo de eon Era-
eto corp um particular; e que lho dava inteira"
libeédada na acqu'oição, direcção e doipadida,
do todos os encarregados dos vehiculos, auto-
moveis ou de tracção animal, nece•sar:os ao
mesmo serviço. O motorista, a qoem a atil
tora accusa de culpado, não era, pois, do
modo algum, um proposto da ré, qm não o
escolheu, não o pagava e nem lhe dava or;
dons ou instrueçOes, mas tão • somente do
particu'ar eoltractante que o pez á dis-
posição delia. Não havia. no caso entre as
duas partes propriamente locação do ser-

e sim um verdadeiro' contracto de
transporte. A ré não se reservou qualquer
intervenção ou direcção . sinao para se assegu.
rar si o serviço se fazia nas condições pre-
vistas no contracto. Nem a autora alega ter
o damno em- queátão rezultalo de medidas
porv altura impostas directamente por ela.'

«Je naOlois pas étre ordinairoment décloró
responsable, escreve M. A. Sourdat no seu
classieo Traité Général de la Responsabilité,
des gens unis aceideotollement à ma drsposi-
tion par leurs patrons. Cernoci sant do vérita-
•bles entrepreneurs auxquelles ou s'adresse
pour tels ou tela services; s'ils se font.représ
sentar par des employés à. leurs gagos, c'est
à eux d'en répondro. Par exemple, eu cas
d'açcident causé par uno voarmo do longe,
c'est au loucur qui fourni los chevaux et lo
cocher d'indemniser le blessé, et non pas à la
personne à qui la voituro 'est halo°, .sauf le
cas ou cetta dernière aurait eontribué à.
raccident par dos ordres particuliers ou quel--
qua antro fait du même ganre ( 6oe .e.1 n .892).o

Nestes termos julgo improcedente a acção
proposta e conclamo a autora nas custas.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1915.-fiaut;
de Souza Martins.	 4.	 '

•
—	 • .

Juizo de 'Direito da • Quarta .Var47

outz, Dit. SOMA GOolE3

Despejo

/tutora, Maria Joaquim a '• réo, Antonio Ri.;
beiro Dias.-Deferida a petição de fls. 38.

Demarcaç!lo de terras

Aut r, Daniel Antonio Ferreira ; réos Neto
Lopes dos Santos o sua mulher. - Eatreouehil-
S1 á parte os doeumehtes a que se rêere a •
petição de fls. 18, mediante traslado.

Fallencia

Suppl n cante, João Ribeiro do Macedo Filhe
(Dr.); supplicadt s, Behrend Sehmidt Comp...
-Julgada por sentença a dedstencia tomada
por termo a fia. 15 v., para que produza os
devidos o legares effeitos. •	 .oi

Supplicante, José Lopes & Comp.. -
Mudo liquilatarios Alvares Pollery & Como'.

• A'olificargia	 •	 44. ia
•

Autor, José Marinho Soares Junior ; moa
José Marques Merino -Daeerido o requerido
a lis. 48, para retomar o despacho a lis. 413,-;
indeferir o pedido de de/atamento pessoal do
proearador do notificado sob pena de cota -
fosso.

/arengaria
Iaventariante, How iqueta Maria Parada r

falecida, Maria da Candelaria Olaia.- Diga
os interessados sobre o calculo de fia.

•Se-'611.1Vilaf:felÉa 19,	 • DIA1110 OFFICIAL

• Civel	 •

.11
Autor, Dr. Antonio Angusto Sairé réosa'

Dr. eidos Augusto Duque Estrada e outros: •
-Recebidos os embargos do fls. como contes-.
taça°, em prova.
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- ..1!.. 1loc id.ci , Jose :Cor reja Val I ad aros . —Corri.
,•la-se 4ntanc"raçãO dellá.idoã autor.

Fallecido, Antonio Pinto Cergrieira O in-
ventárlante não podia . dispor dr s dinheircs
do espolio fazendo .pagamentos antes de ter-
Minado o inventario co.no s,o declara a fls.
148 e sem ordem desteljuizo., • •••

Assim, deposite o inventarianto es dirheiros
recebidos do leiloeiro Assis Carneiro no prazo
de 48 horas sob as penas da lei. Siol o in•
itentariarito rutimado para esse firo e, findo o
prazo marcado, o Sr. escrivão taça os autos
conclusos.

Fallecida, Maria ' Candeia' ia Main.. — Jul-
gado por sentença O calculo do ajudicnão.

• .Nz dias

Autcr, Maria Litchia Mendonça Pin to de
Souza ; réo, Liicio Soat'es Dias. — flecc,, hida a
appellação nos efleit .6; regulares: de diibito.

Autor, Carlos.CuJerro da Graça ; ráo, Ca-
multo, Eugenio dos Reis. —Tome-se por termo

desistencia.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
1510TICIARIOlu,.

Fal en-An de Gabriela Caprio

•.AV1Sa aOs cripangs
°serviço parâ bolo na flriotada Policial é i

Sciontifico aos credores da (alforria de Ga- () seguinte:-	 .
bride Capino- que aN. relações rom declarações	 Sunerior do dia. canitão Machado Filho.

doc inp,o ll t.0 3 apresentadas pelos syndicos Se	 nmeial do dia á brigada, tenente Qi
acham no ear torio	 jnizo, durante cinco
dias, a dispoNição dos interessados que (juizo- 	 Medico de dia ao ho z pital. tenente Dr. Ger•
ri ii eXaIr1iIiala. Dmant t esse praz), os eco. soo e intei no de dia, alleres honorario
dito; incliiiks rialuellas relações poderão ser calo.	 .	 .
impugnados quanto a sua legitimidade, irn- 	 Dia á _pbarmaca, 	 pliarmaceutico
portancla oti clas-ificação. A iniont2pação será Aguiar e pratico Arnaldo.
diriwida ao juiz por meio de r. ,querimento	 [lenda t‘r purillhas, alferes Estrellita .•

flop ta no 4° districto, alferes Reis.
11t7 .4 lea de pr011ii Voá° lio quartel do corpo, • i,.

meia banda do 1° regimento de infintaria.
Auxiliares ao oiliciár de (lia á tirigada, sar-

gente,s flenelieto Vieira e Castro Lima.
Prom pticlão 110 	 do eavallaria,

alf,res Carril to e 1.o 1° 1e2iniento de liVan-•-'
tarja, allered Octaciano.

Cri -ti  da . : Caixa (l7 . 	tin0.0, alteres
7 ;aix ,7 dc, C.rnsv‘ rsári . a lrereS Caldas;

Th.asoirei'. alfert s Mello Moraes e Casa da
Moeda. alteies João dos Saniert..

,...tado-n,a	 rios corpo : n . 1° batalhão,
t.3:iento ; no 2°, capiião o; no
50 , alfirrs Vorissitno: no 4 .. !oriente taie na;
na eavallarta, tencoto Daniel; no qoartel do
Ateve'', alteres - Nobrega e no quartel da tzaude,

s Coimbra.
Vii f Ame, 4^.

struido anu doetime»to, , justificar:0 s ou ou-
tras provas, tudo nus termeis do ar t. 8 e pa-
ragraph s da liri ii. 2 02, d.; 1908. Rio de
Janeiro, 15 de abril da t915.— O escrivão,
João de Sou:a Podo 111 /11 0.r. .

eivaiSexta VaraJuizo de Direito da

Fallencia do Antonio Coalho-Branco

Orfila, ia	 -
Autor, Augusto José Gonçalves ; ré, a Soo

ciedade dai Auxilios o Peculios A Rio de Ja-
neiro:— Recebida a appellação nos eleitos
regulares de direito.'1

Auto'. Domingos da Veiga Cairão ; ir,
Anua Emitia do Souza e S:ilva e outro — Ile-,
cabida a . appelláção,nts effintos regalares de
direito.

Prestaão de contas

Supplicantes, John Mara 	 Comp e A g -
tvcrth Comp., synd.cos da faliencia de Al-
varo Baptista Sz Coinp. — Convertido o ulga-
mento em didgencia; afim de st rem intimados
es fallidos como c xige O .§ 2" do ar t. 71 da lei
n. 2.021, de 17 de dezembi o do 1003.

-

/VJ3 thS C.,ftEnonEs

S ientifico aos credores da fallencl a do Ali -
tonto CetIm Ilranr,0 IV, as relai,õo . com ile

s e /herr( eidos anes toados .palo.s
syndie,s se acham IV! eartc,rio (1,3sto lobo, dii.
vante vinco 'tis, á tli-pisiOo dJs i teres,sailes
que quizerrin oxiiruirril as. thiraino eis•-q pra-
z . ). os etc:ditos inclui Ios naquelas relai:Ms
porlerão ser impugna In A qaarit 1. A. sua 1 glIt•
midade, impei tineta ou clas-ilicação. A im-
pi . piaçã r / será tlirig da 'ao juiz por meio de
toquei', tu eido i 4rui to emn doetionito- jus
tificações on 'nutras ',Privas, I tid 1 do aceArdo
com o ai t 8:1 e para graplic,s d i 1 . i • ir. 2.021,
da 1003, 114) lo ,fans:i,n, 17 da abril ibi f 9111.
— O escrivão, Lito e Soirza Pinto Junior.

Hemnn•n•n•n•••n• mem.

A Repartição' (13rat iins r•mmejos expedir ã.
malas p.rlos seguintes pa ,uctes: , ,

Hoje:
Pelo Scrynana, para Balda, Dakar, Lisboa,

LçixOes,e liordeaux, recebue/o t fepros:;0$ até,
ás 7 tuna-, cartas -para o • interior ate As -`
7 1/2 e ditas ct.m .. por te duplo o Pára-oCxte-
tior	 -até ás 8.

Amanhã.:

Pelo Procene, para Bailia, arkar, Oran o
Mar selha, ri echendo impressos a0 ás G horas,
cai tas para o miei ior até as G 112, ditas ccini
porte iltip:o e para o exter'or até ás 7 e
objec:os para registrar até ás 18 horas dá
hoje.

Pelo Maranhão, para Vitoria e mas portos •
do nui te. recebendo impress , s até 4, 8 horas,- -
cartas para o interior 'até ás 8 1/2, ditas coou.;
porto duplo até ás 9 e objectos para registrar .
ali', ás 18 horas de hoje.

l'elo Dryron, para Bailia, Barb::idas e Nova -
Y6f k, ICeI 17241 , 7u iíripre.,S0 e ati' as 12 -horas,
cart_s ji^ra o imerior .até ás 12 112. ditas
com porte caril() e para o exterior .até- ás : 13
e t. b,j4cios pita  regi,trar até ás il. , 	 t

EDITAES
nnnn••n•

Córte de:Appellação

• Faço publico que a Exmo. Sr. desem-
bargador presidente da Urre de Appel- O Dr. Marjrh raro -2 Cal las flarrato. juiz
ação, ex-ri do art. 14, g, 2° do decreto da 7' 1 letcc a Crimi, ai do Dkta it to Federal,

n. 9.203, de 28- de dezembro de 1911, oe
combinado com o art. 13, paragra.pho
unico da lei n. 2.924: de 5 de janeiro
da corrente anuo, marcou o prazo de 20
aias, a ,partir da - data da publicação
deste, afim de que os pretores e' mem-
bros do Alinisterio Publico local que fo-
rem candidatos ,o cargo de juiz de di-
+reit° da 6' Vara Criminal (presidencia
do Tribunal do Jury), vaga com a remo-
ção do respectivo juiz, Dr. Arlhur da
Silva Castro, para a .2' Vara Criminal,
apresentem nesta secretaria os seus no.-
'querimentoE, devidamente instruidos • de
conformidade com os citados artigo e
paragrapho do alludido decreto n. 9.263.

Secretaria da Côrte de Appellação do
District°. Federal. -6 de abril de 1015.. —
O secretario, Evaris(o da Veiga Gon-
zaga,	 •),•

f
-

Juizo de Direito Cl Primeira Vara
• - •	 Cavei

Juizo da- SM= Pretoria Criminal

Fel:ladeia da P.97.9ndo & COMI).

AVIO Aos ellEDORES

Faz fillbrr ' a todos que o presente el;tal com
o r,,zo '1(1 . 10 d • as vir, In, on delta noticia ti-
rei em, que foi inulado ria (prenda
tos 'Mil Féis (20,$) J. Cl larlão Raul VaSe'
105 fia A gov 110,1(1' ter estis infringido o § to

art 98 (In 14:n1;11nel:to smnitaiio vigente,
titio entnnrib to a istt:Inarão n 16.58S,- da
10 El legacia de Sande. referente a ?, eis tire-
tiros da avenida ii. 137 ita rua Josó di s
!unes quite , 1.. responsas-c I, 'tudo de tt . cty do
com a daiiuuia contra o mesmo off,w, vida
ptlo oc .. o' °motor publico adjut170. voin(7
11;10 tenha sido porsivet intimar-se persnal-
mente ao dai' 11;161 VaseonceIlos de Azevedo,
N'',St c7 achar E C ellt7 cru rua cujo numero é
ignorado pcn prescele o vila c chama a f'0177-
0,11neer nt sie juizt: na primeira das a.tira o.
eju aptS3 O	 r	 !lesto edital . afi n de sati,-
fazer ti pagamento da respectiva muita e as
custas,	 j eira dii oro :Odor-se ira térina do
art. 4b 1° in figa do decreto n. de
30 ria maio de 1001. s auJiencias trem togar
ar quartas feir as e sataialos'de cada semana,
ás 12 floras do dia, tio pie lio li. IN 7 da ina•
Dr. Manoel Victorhm, no, Engenho do Dental.

pa"a que i . begt111	 çonhacimenio do tolos,

O escrivão Dartlott Jalnes coinmortiert aos 11 mandoupusar ésle -qhe será affixatio no logar
mddica irr no Dia, i0 Officio!.Credores da Falir-meia de Rezende 	 Conip.	 °n passado	 Capitit Fatorai, aosque a avemblea,: r(ol adiada para o dia 30 . do	 -

corrente ás •13-lior4r.	 • 12 de abril de 1915, Eu, lofib Pinheiro, es-
Crili veive _jus amentádo. •o	escroli. E eu,-For-

Bio de Janeiro, 16 de abril da 1915.— o limam Maria -da Conceição, esci irão, o sub-
terno interino,: José da Silva Lisboa. :	 eerevi.—lfat'linho Garce4 Cuidas (Jarreto. i•

O m ovimento 'do hospital da Santa Casa da . •
áfisericoriria, dos Ilospicios de Nossa . Senhora
da Saude; de S. João Baptista, de Nossa Se-
nti , ra doS'occorro e de Nossa Senhora das

i . Dores . éin Czicadura e S. Zacharias for, no dia,
16 do corrente, o seguinte :

Eiistianil .170 nacionaes e 1.032 estranget-' '
ros, total, 2 202; entraram 36 nacionaes o
estrangeiros, total, sx; ,allirain 41 nacionaes
e 15 estrangeiros, total, --5; fallecerarn 7 na:-
dormes o & estrangeiros, total,. 11; existem
1.155 . nacionacs e 1.032 estrangeiros,

2.1817;. 0ovimento da sala do banco o "dos coo.
sultários. Ounlicos foi,' no dia 17, de 1.601. r -
conitiltantds, pára os quaes sc . aviaram 1.615'

eacipizi telasa; .11
;se 20 extracções de dentes,'3fiG'

:k curativos e pequenas_ operaçeões.
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O tono -	 . 736.9 24.3 19,9 88 Calma. 0, LimpO.
' 3 horas 	

'	 G horas 	
9 horas 	 .. . 	

735.7
73G.G •
;37.2

24.6
23.7
242

19.9
19.7
19.6

Si
91
87

Calma

W

0.0
3.4
3.6

10, $t,
10,.Nevoeiro. • •

CI : St, St.
12 lioras' 	 756.3 25.9 20.2 81 SE 10.7 2, Cu, Ci:
15 horas 	   ' '755.5 27.0 19.2 •73 SSE 7.2 Ci St.
48 lidas 	 ' 756.5 26 O 48.3 S 25 10, A-CU, St, N
21 horas 	

•	 •
757 5 26 O 18.3 73 Calma 0.0 9,. A St, St..

Tcmeraturas: maxima. 27°,6 ás 10 lis. 45 m.; mínima, 22°,9 Is 7 Ss. 43 •n. dvaporaçao, 5 ntm2. .Uzone: 7 Lis. 0; 19 lis. 0. luso,
Inão: 8 hs. 00 ui; Chuva, O n/Orn.

Nota - Observacões exi ['aludas da série horaria.

k'

Mlnisterm da Agricultura, Industria o Conanercio-- Directoria LIO AI3LOOr0109Ja o Astronomia --Sccçao de Aroteorologia  e Music,.
4J0 Globo - Estado do tempo 'ao meio-dia do Grecnwich - Rio de Janeiro, 15 de abril de 1915.	 .	 ...q. . 44

ESTAÇ'OF.S '

COORDEIADAS
GEOGRAPHICAS

-	 --

C
o
o
t.
g...,
a

_ -

o
o a
e ..,
o 0-e ça
V2

tfi -2
c 42

TEMPERATURA 4
o
...g
a
C2P
°SC
,r+intafr.

e.
el
W ce
W "°
a Pcri
O
=c.1

VENTO
i

'o
o
c,0
al1-.
a

•

•

'	 ....:t.NTADO DO
CIMPO-E PHENOMENOS

ntrEnço.

o-o
o....,

..r,
d

. 4

o .
r::.

..zé'06-

-2 "--

03....

.9
O

...0

/ d

C W=
"it;
is a.

rd"

o
..0 Cs.et c)
E ex.,...	 en	 .
,--	 c.).r. >

"."'

o
I	

unt
CP

- c..)
C.2c.

.:I)

e$
e ,
O

:r...

111S. 700 -I- o o
mim MIM

TuryaSiú 	 1°,45' 45°,19' 15 58.8 29.3 32.5 22.1 23.2 5.8 NE 2 9 %IQ.
S. Luiz do Maranhao 	 14°,18' 20 58.0 27.4 30.4 24.4 24.5 6.2 C O Mao.-
S. Bento 	 44°,44' li 59 9 27.8 4 2 22.2 22.6 6.4 S 1 40 incerta.
Fortaleza.	 	  30,44' 38°,31' 30 51.7 27-8 32.8 22.6 2).2 3.0 S 3
Fernando Noronha... 	 30,51' 32°,25' 58.5 27 O 37.7 21.7 23.2 23.7 SE 6 •	 • 988
Guaramiranga 	
()laxai-amolgo) 	
Barra -do Corda... 	
Imperatriz 	
Geai:111A 	

4°,17'
j6-

5°,31'

39°,00'
'19°, n 5'
45°,16'
47°,35'
160.47

780
207

151

59.9
60.4
--
53.3

20.6
29.9
25.4
26.4

28.0

34.4
32 7
34.2

..20
23,3
23.0
22.7
223

16.3
17.6
21.5
21.5
20.5

1.4
6.1

SE
E
-

NNE
SE

r)
2
-

2
2

'O
10
10

3

Innacuelt. t

Incerto:
incoro,,neTooire,
[muno, UM-

Parahyba. 	 7°.06' 34°,51' 48 63	 t 27.3 30.6 23 6 4.8	 G 0
Campina Granle 	
Goyanna 	 .••

70,18'
31

35°,54'
35°,08'

533
14

65.9
60.8

26.4
18.8

31.9
30.2

17.5
29.8

13.0
21.0

SW 3
3 666 Nevoeiro.

Nazareth 	 7°,82' 350,11' 82 60.2 29.8 296 20.4 17.5 SE 3 10 mcarto.
Eludo 	  8°,03' '34°,52' 30 61.0 28 7 29 5 25.0 19.4 S .s 8 Incerto.
Ja.bdatao 	  b°,10' 35°,02' 64	 1 27.9 28.7 21.4 23.1 20.	 S 2 9 Incerte.
Escada 	 8°,17' 35°,1,9' 22.2 29.4 20.4 20,3 1.1	 E 2 7 Incerto.
Pesqueira . 	
N.o de- Assacar. 	

37°,14'
3°,28'

663
49

59.8
61 9

30.1
25.0

30.4
35.2

17.8
22.6

15.5
'19.6

SE
SE

1
3

!aceito, amaro.

Aracaj0. 	
Ondina-
Caetité 	

3°,00'
4',03:

'3;°,04'
38°,30'
42°,37'

4
47

900

61.2
60.8
63 5

24.0
27.1
24.4

31.3
28.9
27.4

23.0
23.5
17.1

21.7
21.7
14.1

SE
1 .5 	 SE

SE

5
2 O [nect:(a.

Cuyabà. 	 56°,16' 233 65.0 25.6 33 6 24.5 15.2 N I
80Pyrenopolis . 	

Goyaz 	 5°,55'
480,57'
50°,08'

792
500

64.0 28.4.
23.8

28.4
35.0

20.3
15.4

17.5 E
N

4
5 O

Bom,
13J111.

S. Luiz de Caccres . - 	
Atontes Claros.. 	

50,55' 57°,39'
43°,52'

180
618

64.7
61.4

25.0
22.6

31.7
29.5

20.2
17.6

23.3
15.0

N
C

1
O

0 Bom, crel3tott.

Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	   

7°,21' i',57' 472
305

59.2
61.1

231
21.6

28.3
23.6

19.1
21.4

17.6
16.8

SE
C

2
O

10 BNooni,vociCrros,... MT.

C•atblao 	
Corumbá. 	
Collo	 llorizonte 	
Ribeira°	 Pret .') 	 •
Last as 	
Alt.z.,mtinho 	
Paltnyra . 	
Campos	 . 	
Juiz dg Fóra 	
Carmo 	 . 	
Caxarnbü... 	
S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo	 	
S. Paulo dos Agudos 	
STaéalié 	
Passa Quatro . 	
Therezospolis 	
Va3sooras . 	
Rio Claro 	
Rezende 	 	 .

	 	 8°,08'

	 .,1031•

	 21,,AW

9°,00'
9°,55'

21%40'

22°,17'
18'

220,»4'
22°,25'
42",»T
.r9c,95-
22°,28

57',39'

47° 49'

46°,35'
43°,33'
11°,30'
43°,21'
42°,36'
14°,56'
47°,50'
12°,32'

41°,5;
41°,58'
41°,00'
430,411
57°,49'

877
155
857
550
868

LOA
878
40

682
311
891
812
846
602

4
937
010
436
620
399

64.1
62.3
63 2
02.9
62.2
61.0
63 7
62.6
63.3
61.0
63 5
62.9
63./
61 2
59.7
62.7
62.0
60.7
62.8
61.5

23.8
25.0
22.6
23. i
21.6
22 5
21.1
2'1.0
22.0
21.5
19. Ci

23.4
18.4
21.2
26.2
21.3
22.7
24.2
22.8
213.

27.2
26..0
26.0
32.3
27.4
28.1
25.0
30 8
27.5
30.3
28.6
28 6
27.4
31.0
29.6
27.8
26.5
30.b
34.4
29.11

17.3
21.0
(6.8
14.0
13.6
18.1
13 8
19.2
13.5
17.5
11.4
13.0
11.6
.17.0
23.8
11.9
"12.2
16.4
15.5
16.7

15.1
21.6
134
15.7
15.7
15.0
15.1
20.4

21.1
15.4
14.0
14.8
15:6
18.9
13.8
14.0
16.3
18:1
17,0

E
S
C

.
C

NNE
C
N
N
S.
C
N
C

(kW

•	
9.0	 C

N .
NE

O	 MV
0.3	 C

2
1
O
1
o
2

.. 0
3

3
o
3
o

, 0
O
4

-	 1
1
O

1

.64
1
O
O

O10
5

.
-2

O
2
6
2
7

8"	 "2
O

Bom, orvalhou.

IBnocoffi.rto.
Bom orvaM11.
Orvalhou.
Orvalaoe.

113[ c2131; 
sie v,.

rnlh'eu.
Bom.
Bom, orvalhoth.
8Boo mm: nocrv.v..

Bom.
Borr

i
 Ory.

Orralhou.,
gorn, orvalhou:
Bom, orvalhou.

Bom, orvalhou:
Bom, orv. neve.
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•	 • ti,
......-4-

Coordenadas
Geographicas

.„....,,..,
•cs

4'
..„,-,

Oc.,	 r„,,
O '13

''	 2A .2:

''''-

Temperatura
contigrada

t•.
o o- 0.
o ›,

.2.:,' o
"	 "cl

El 01, ,,,r..,
 03 o>. Jr,

m ....i4
E5G4

Vente, :_- ,s, - ,
o o
£3, c.)
,1

.	 '	 -'	 •	 '''	 -
' "Eíti.do dci -

tempo e phánomen0
diversos	 'jtitudo

Long.
W.'
G.

...~..,,_
A

som-
bra

.	 .	 .
\II axi-	 Mini-

ma da, ma da
vesp.	 vasp.

D .1-
-reco

aiu.
c..

,p
---,

~M.M.
,I	 .

Pinheiro 	 22°,30' 13°,41' 402 62.0 23.8 32.0 17.5 15.7 C O 6/Rom, nevoeiro:
Petropolis 	 20,31' 43°,10' 813 60.8 21.8 28.0 16.2 14.3 E - 1 3 Com, orvalhon.j
Meados...,," 	 . . . 22°,32' 42°,28' 434 60.8 244 30.8 16.2 14.7 N 2 •	 7 -*-	 -	 -
S. Pedro	 02°,35' 43°,28' 179 61.5 29.5 33.3 19.4 15.4 E _ 3 -	 8 Incerto.
Tingná, 	
Rio d'Ouro 	

.	 -	 :
920,37'
22°,37'

13°,15'
43°,28'

425
128

61.1
61.1

25.8
29.4

38.0
34.0

19 6
15.3

19.2
19 3

,	 C
C

O
0

4
" 4

Incerto, orvalhot4',
Orvalhou' 'nev;-

Piqueta 	 22°,37' 45 0,09' 682 63.1 21.2 29 O 17.2 15.5 C O "2 &Mr." . ''	 '.	 .	 ' •
Piracicaba 	  22°,50' 47°,42' 550 6'2.5 23'.4 31.2 45.5 16.7 G O '2 Bom. •	 *	 '••	 • .	 •
Capital (Rio) 	  	 ... 22°,54' t3°,10' 61 60.0 25 4 27.6 22.5 20.4 , NNW 3 'G Bom; orvalhou:

,

,	 •
Campinas. 	 '	 •.
Angra dos Reis 	  

02 0,51'
23°,01'

47,04'
44°,20'

005
4

61.4
60.9

23.2
26,5

29.0
27.5

10.5
21 4

15.2
21.7

C
SE

1)
2

'	 ''O
2

'Bom, orvallion„
°Malhou,' ilev.',. •	.

Taubaté  '
Tatuby 	

-3°,01'
23°,27'

45 0,35'
40°,47'

583
1$95

63.0
60.5

23,6
23 8

30 4
32.0

18.0
14.5

15.9
15	 1

N
G

1
'O

O
' •	 'O

Bom. ' • • "	 .,
Bem 	 orvallion,a

S. Paulo 	 23°,34' 46°,35' 820 61.8 21,0 29.2 30.0 13.5 NE i O Bom.
Santos. 	 • 23°,56' 46°,19' 10 .	 60.9 30 1 31.1 21.0 16.1 SW 6 - Bom.
Faxina 	 1°,05' 49 0,00' 690 60.5 20.2 32.4 18.3 17.3 E •	 I 4 Bem -.	 :
Iguape . 	 ; 	 n°,43' 47',33' 10 60.5 25 O 29.6 22.0 21,8 SE 2 3 Bom, Orvallion.
Guarapuava 	 25.,94' 51 0 ,27' 1.116 62.7 22.5 25 8 15.5 13.5 0.3 E 2 2 .
Curityba 	 25°,25' 49°,18' 008 62.3 20.0 28 5 17.9 12.7 SE -	 2 2 Born, orvalhort4 •
Paranaguá 	 25°,31' 180,30' 3 61.4 24,8 28.0 14.8 19.0 SE 4 2 Incerto.	 -.
Blumenau 	  26°,.55' 49°,04 •

.
24 63.3 21.9 33 4 21.7 19.2 W 1 3

Cainboriú 	 ..... 27°,01' 180,38' 5 67.5 22.8 27.0 19.0 18.5 4.3 C .	 O O Orvalhon:	 -
Brusque. 	 27°,05' IVO' 25 65.4 10.4 26.9 18.0 11.8 3.0 NW 2 ,	 4 Nevoeiro.:
Florianopolis 27°,35' 480 ,34' 3 60 8 21.2 29.8 22.6 17.9 1.8 S 2 8 Incerto.
Torres. 	  ..,  . _ 29°,24' 49°,43' 25 61.6 20.2 26.5 20.6 17.3 14.4 C O 8 Mo..
Santa Maria 	 ' 29°,41' 53°,44' 146 59.0 17.0 26.7 15 6 13. 7 13.7 E 1 10 Máo.'
S. João do Montenegro 	  20°,44' 51°,20' 25 61.0 20,4 27.5 18.1 46.8 16.4 C O 10 Inc., orv. ni".,,V.,,
Uniguayana... 	 ' ` 	 29°,45' 57°,00' 74 62.6 17.4 23 5 17.0 14.5 18.5 NE 3 /O álá.o."
Taquary	  	 . 	

___.. 	 ••.. 29°,48' 51°,86' 120 - 21.0 25.4 18.6 16.8 17.3 C - 0 '	 10 Meto;','' 	 ' .
Porto Alegre. 	 30°,02' 51 0 ,41' 20 62.8. 20.7 20 7 18.8 15.9 6.8 C . O O Mao.
Cachoeira.. 	 300,03' 52°,51' 65 61.0 10 8 23.0 19.0 16.3 6.5 C O 10 Mio.
S. Gabriel.. 	 30°,21' 54°,31' 120 59 2 17.0 26,5 16.6 14.0 9.6 E 3 10 4 nrvalli cio, neV:,•
Sant'Anna do Livramento: 	 300,53' 550,33' 211 60 4 15.3 21.0 11.2 12 7 C O 10 Nevoeiro.	 ..;	 ..,•::f
D. Pedrito 	 	 	 ' . ...
Bagé 	 -

36°,59'
31°,41'

51°,41'
51°,13'

142
221

6o.g
59.8

15.0
36.3

26.3
22,0

16.2
11.7

12.0
10.7

-
NNE

-
2

10
8

hicerto..i	 ..,
Nevoeiro.'	 ••,,.,,:..1

Pelotas. 	 31°,47' 52°,25' 8 60.7 17.5 21.5 17.2 14.9 N „! 10 Mio.	 •,	 ,-
S. José . do Norte 	 32°,00' 52',05' 2 59.9 20.7 21.8 15.9 13.9 20.4 NE .,.. 1  4
Rio Grande 	 32`,01' 52°,08' ,	 3 62.1 20 5 21.5 10.7 14.8 24.2 - . my-- ,	 O Ma', orv. ne'n,,n''''
Jaguar ao 	 i. 32°,34' 53°,26' 17 61.0 18.6 23 6 10.5 14.4 7.6 E ' ,	 - 1 ' 1.19 'N1ao.
S. • Yictoria	 do eal .n.iar 	 330,31' 53°,23' 25 62.6 18.0 22,6 15 I 12.4 0.3 SE 3 „In Orvalhou.
11lonteyidéo  -	 "	 • 34%55'56%12' --. 01.0 16 4 2 8 15.2 41.2 N 1 10 Nevoeiro. •.

•

Occurrencias - Em Cruguayana es'. , chovendo. Em Onlinl e Porto Alegra c loveu esta manhã. Em S. B.'clo Maranhão chuviscon.
esta manha:Tm furyassú, S. 13. do Maranhao, Fernando do :Noronha, (Mina, Guarapuava, Florianopolis, Torres, S. J. do MOntenegra,.
Pcrto Alegre, Cachoeira, S. Gabriel e Pelotas choveu hontezn. Na Parahyba Qat?? Itecife cluivisccu houtern.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Caxarolá com 11 0 .4 e em Friburgo com 11°.9.
.	 .	 .

•
Directoria de Sleteoro!Ma, e Astronomia -0b3ervatorin Naciona1-1103nm moteorologicó-Rio do Janoiro.,..10 'do abra do 10/3.!

_
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. X:ettLosAL4,iD.,	 ,
.

4..,

,	 ,
•

..

O horas
3 horas
6 horas
9 horas

-12 horas
15 horas
18 horas
21 horas

-

-

,

-

.	 -

mim
756.9
756,3
'756.5
'757.9
756.7
755.2
755.7
756.6

•
25.3
21.2
23.3
25 5

. 23.9
25 O
26.2
26.1

mim

19 3
48.7
18.8
18.9
19.9
48.3
18,6
0.7

v.
81
84
89

, 78
•	 91

79
74
73

•

E	 12;2
E	 1.9* -
N	 4.9
NE	 1.9 .	 .
SE	 ''	 6.4
SS'E	 9.7-
SSE	 7.2
Calma	 0.0

.....
•

O,	 limpo..
O, /impo.
2,	 St.	 .

,O,	 00.	 .
•	 •	 3;	 Cu.
*	 4; Cu; Ci, Ci-t,i,

O, limpo.
O,	 Limpo.;	 , ,

..

:
1 n '.

"11

-,

T-emperatnia: maxima, 27°,7 ás 10 lis. 08 MN

2 b,, 	 19 hs,, 1. Insolação 10 lis. 42 ms.:
Orvalhou' pela madrugada.

.Nota--ObservaçOes extrahiM da nrio. hOrailAi

minirna,..)2',8 ás 6 lis, 03 1ns. Evaporação, 4m/m,7. Chuva, Omini0: Oà012.91 4
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riVIARCAS REGISTRADAS

'A Soeietliide nonyma Perfumaria Dizer,
com st..do á rua Maria Amalia n. 5, a Irpta
para distinguir s pei fumarias em geral de

• sair fabrico a rua ca sura, que po lerá va-
liar em Cór.,2S; type de latiras e dilue isões,
consistente do uni retido rectangular guar-
nr eido do filetes e bord ' duras, no qual se ié
em um - medalhão gnarnecido do • uma faixa
branca o ramaiiens douradas a figura mu
bri,to da uma molhar de cabellos loiros.' In-
feriormente ao me la lho. em lin a fa i xa que

• Se'dast:ira. cs d , Zeres caracteristicosr:
lation—Ilizot 11 , ott.A marca distinguirá: per-

• .fiimartas em geral, sabonete .; de quaosquer
.	 tintados solutos 011 ilquidos, assop eias 411
• -extractos com ou sem alvo 1, tinia is, agua
,de tonal°, agira :te lavando Úti alfazema,

vinagre aromatico, CreilleS, agua , elixir, tia
O opia tas denta frici is e pastas, - o 1 e0s e h1

S 011 soldos, pastilhas pei fil-
madas, água: do quina.	 (*)• de arroz sou.

em tablettos,padras antisepticag , 21y-
' eeritia ou VaSCI1115 poi nitri:o-1 a, talco ou ainido

wirfirmado cri não; pomada how
°
nioise. por-

Intradoi es a . base de chlorbreto de alinda o
aleina i s product os, hygenicos para Milano.

• !lio de Janeiro, 10 de twtrço do 1915.— Pela
ciciado A tionyina Perfumai ia Uiva, Edu -

.ardo Coelho G ir .ia, cri cc:or . presidente.

Apuy entada 'ia secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 11 hm as e 55
minutos (ladra 21 de março de 1915.— lsi kr°
Campos, director.

Registrada sob o 11.10.265 por drs-acho
Junta Cominer. tal om sossao de brio. Pasce
.no Primeiro exeinplar 13$200 lc sollo or es-
tampilhas. [lio da	 22 de março de
1915. — 1351010 Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commeicial.)

• •
I • A, Sociedade AeopytnaPorft.maria Bizet;

com série á:1 pa Marta- Amalia- n.. 5:adopta
para nistiuguir as per fumaria; em geral de
seu fabrico a marca supra. que . poderá va-
riar em eóros, typo de h Uras e dipiensões,
consistf iate de uru rotulo guarnoldo do ara-
bcsos, vendo-se na 'parte inferior o suparior
unia fior,e nella pou.ando uma liballys o no
centro o troam caracteristico (,Libellys—fuo,r.
A marca distinguirá: perfumarias em geral,
sabonetes de quacsauer qu , lidaci3S SulideS Ou
11 nIditid3, e.:sencias , ou extractos com ou 'sem
álcool, loções, acua de toiletto, agua do la-
vanle ou alfazoma, vinagro aromada°, crè-
rnes, -agua, elixir, 11-5-, pastas c opiatás den-
tifriaias, olns e brilhantinas liquidas ou so-
lido4, pastilha » por-fumadas, agua de quina,
p.3 de ato oz solidificado em tablettes, pe,lras
antinpticas, .glycorma ou vaselina per-ta-
tuada, talco ou atui lo perfumado ou não, po-
mada hongroise, petfumadores a base chiara-
reto de ethyla e demais proluetos bygienicos
para - toilette. A presento marca é feita em
substituição á registrada sob n. 8.761 pela

mafir Cazernix S2Comp., da qual é a remi -
rente concessionaria. • Rio il i Janeiro, 19
de março de 1915.— Pela Sociedade A nonyina
Perfumaria Ilizet; -Eluardo Coelho Garcia,
director-presidente.	 .

Apres entada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feder ai ás 11 horas e 55
miontos do dia 22 de março de 1913.--1sidoro
Campos, director. .„ .,

P(Pg strada sob o n. 10.-257 par desnacho da
Junta Coimai ciai em ses=ão de bojo. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sedo por es-
tampilhas. Rio Lio Janeiro, 22 de março de
1913. — 1. 1doro Campos, director.

N. -

• A Sacia ia te Anonyma Perfumaria Bizot,
êom sú le h c.ta Maria - Amalia n. 5, adopta
para dist,triguir as perfumarias em geral do
SOU fabrico, a marca supra, que poderá va-
riar em eõrrs, typo do- !atraias o dimensões,
consistente de um rotulo dl for ira exterior
semelhante a uma lyra, dividido em duas
partes por meio do uma tacha, tendo em am-
bas (a superior maior e a inferior menor)
remos do heliutropts. Os contornos exteriores
do rotulá, bern como os que circulam as fa-
chas e as duas secções do rotulo sao coisti-
turdos por folhas ornamentaes. Na faca encon-
tra-se em sentido hor zontal par allelatuento
as palavras: «Perfuine lleliotropo Mut-Rio».
A marca, distin,gutra: perarmártas ciii geral,
sabanates de quacsquer (iludida les, solidas ou

essencias ou extractos com cai sem
ale) 1, luções, agua, de/ode/1e, agua de ra-
tando ou al . az:_vna, rir agre aromatico, cre-
mes. agua, elixir, pS, pastas e op atas den-
tift icias, nlo o brituantinas liquidas ou 'soli-
das , pastilhas perfinnad is, agua de quina, pó
da ai rjZ solidificado em tabletes, palras an-
tisepticas, glycari ia ou vaselina perfumada,
Laico on amido perfumado ou não, pomada
hongroise, purfumadotes á ba.o de chloru-
reto de etliyla e demais productos bygien,cos
para toilette. A presente marca é feita em
sribs ItUição á registrada soo n. 0.380 pela
firma Casi . aux Sz Corno., da qual é a reque-
rente cas-ionaria. Rio do Janeiro, 19 de
março de 1915. —Pela Socielado Anonyma
Perfuma ia Cizet, Eduardb Coelho Garcia, di-
rector presilente.

Apresentada na secretaria di Junta Com-
marcial da Ca pital . Fe feral ás 11 horas e

•53. .miontos do dia 22 de março
r0 C impor, director

g Registrada sob n. 10.268 por despacho c,la
Junta t;ominerOal em .sessão do hoje. , , Pagou -
no primero exemplar 3S20i da sello p,or es-
taMpilhas. Rio do Janeiro, 22 do março do
1915. -Iridoro campos. director. ( Ao latiu .es-
tava o carimbo d^• Junta, Cominercial.)

N. 10 .01)

Sociedado Anonyma PC1111111P tia 1312.et,
estabelecida á rua Mar ia Amalia n. 5, adopta -
para distinguir as perfumarias em geral de
seu fabrico a marca supra, que podará va-
riar , era cõres, typo de lettras e dimensões,
crnsistente de um rotulo de fantasia, desta-
cara lo-se done uma figura em ler tria do lyra,
guarnecida nos • angulos de flo , os e laudo-se
sobre cila: ,, Perfume-Clymétre-Rizet-ftio». A
marca, distinguirá perfumar ias o ir geral, sa-
bonetos dc pules-vier quali fades, solidos ou

esser,cias ou extractos com cri sem
alcool, loções, agua de toiltilc. agua de la-
vando ou allazeina, vinagro aromatico, ores
Inas, agua, elixir, pó o opiatas derititricias o
pastas, oleos o brilhautruirs, iiquidos on Si li-
dos, pastillas perimiu las, agua de qui ta, pá
do arroz sul filie ido em ta i iiates, po Iras
antisepticas, glycerina ou vaselina por famà-
da, talco ou alindo p rfulnado on oão,
macia hongroisa, ir ruim:dores á ba-c .do
chlorureto cia ethyla o d atirais productos hy-
gienico4 para teilet e A prescrita atarei. á
feita em substituição á regi-irada sob nume-
ro - 6.383 pala firma Cazeaux SI, C mp., da
qual é a roquerenta cessionaria. Rio do Ja-
neiro, 10 de mar ço de 1 1 11 - Pela Sociedade
Anonytna Perfumai ia II zt, Eluardo Coelho
Garcia, dtrector presidente.

Apresentada na secretaria da Jun t a Com-
marcial da Captia.1 F(3 lera' á- 11 trotas e 55
mittutts do dia 22 do março do 1915. — [si.
acro Campos, director. •

Registrada sob o n.10.260 pw despacho da
Junta Cu mmercia I em ses-ão do hoje. Pagou
no primeiro exemptar 135200 da sello por os-
tampilhasi Md de Janeiro, 22 de março do
1915.— Irldoro Campos, directo r. (\o lado
es . ava o carimbo da Junta Commorc

Mffie,1••nn

. 10 f-1.,'" O

A Srcie tal) Anonyma Porfdmaria
com :écle á rua Maria Amalia o. 5, adopta
para distingair as perfumarias em geral do
seu labrico, a marca supra, que po lerá va-
I i ir cru cõres, typa de lettras e dimens.15.3s.
cowisttinto do dons rotulas. Em (informa to
por- rima facha guarnecida de fintes o borda-
duras, ve 5.3 entra is dizeres: i n Bizo.t o Rir»,
um medalhão com as iniciaos P. B. que re-
prosentam o titulo da soem lado, letras estas
que poderão ser usadas em mnirogramina, ou
separa.lammte. No outro, formado por mina
circulo (lontra de um polygono, sa'a•se ao •
centro as mesmas iniciaes «P. I1.» entro Cs di-
zeres: allizat-Rio,» quo estão separados por
ditas estreitas, inrctaes que tombem poderão
ser usadas em manogramma on separada-
mente. Estes rotules serão usados oro todos
os vasi liames ou- caixas que os contiverem,
para distinguir todos os productos cowtantes
das na roas já registradas pela requerente ou
que venham a ser registradas, considerando—
se assim marca geral do seu estabeleclinonto.
Iliode janeir, 22 de março, do 1015. Pela
So lactado Anonyina. Perfumaria Bizet.
Eduardo Coelho Garcia, director pre.idente.

Apresentada na secretaria da Junta cofia-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o
55 minutos do dia 22 de março de -19n,—.
Isidoro Campos, director...

N. 10.,200

A Socio lado A'onma Po fumai ir net ,
com Ode á roa Maria Amelia ti. 5, adi pta
para i st inguir as perfumarias en3 geral de
:seu fabrico a marca supra, que poderá va-
riar t m cõres,typo de louras e dimensões,con.
sistents de um rotulo rectangular guarne-
cido de uma moi lura e que tom s anguloa
..curvelineo . . Na mesma moldura. Ovni se nas
quatro laces pquenas faixas eme os dizeres:
eilizet —1110- - Sell0 Garantia.».No mesmo rotulo

4.c e vé um quadro que se acha em- braneo-htim
de nelle ser c Lado o sedo do consumo fede-

o-, ra) a que. estão sutos os viros, ou e n,tiutros quaesquer vasilhames que contiver em
todos os mo:Anatos da requ ueiit3, calista Inas
de todos os reg , stros já OIT,ictuali s ou que
-venham a ser foilv, e usidera u lo-se assim
marca geral do seu estabelacimonto. itio
-Janeiro, 19 de marco de 1915.— Pala Socie-
dade Anonyma, , Perfumaria fiz, t, Eduardo
Coelho Garcia, dircctor-presilente.

Apresentada na secrotaria da 'Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas
e 55 minutos do dia 22 de março de 1915. —

,	 Isidoro Campos, director.
. Registrada sob o n. 10.2f6 por despacho

da Junta Commercial em sessão de hoje. f ia-
_ gou no primeiro exemplar 135201 de sello por

estampilha. Rio de Janeiro, 22 de março do
' 4915.— Isidoro • Canipos, dir.actor. ( ko lado

estava o carimbo da Junta COrUmercial.):.



Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publi r a, Rio de Janeiro, 15 de abril de 1915:' •
— O secretario interino, Dr. Garfield de AN
me ida

'

-*Iinisterio da Fazen?Iã:

" Caixa de Amortizaçã'o

Faço publico que, lendo se extraviada.
apelice uniformizada da divida publica 	 .
terna fundada, do valor nominal de 200S;
n. 5 063, juro de 5 %, 'papel, pertencente a
Antonio Martins de Souza, vae ser eXpedirica
novo titulo si, dentro -do prazo de cinco dias,
não houver reclamação em contrario. 	 -

Caixa de Amortização, 13 do abr i l de•1915•a,
— O inspector„ 11. C. de Leão.	 , 1 •

Alfandeaa do Rio de Janeiroee
.	 ,	 ••

Pela Inspectora:a etesta airaneega se faí paak
blico, para conhecimento dos interessados,-
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes-
de avarias o de falta, devendo s. eua. donos ota.`
consignatarios apresentar-se no prazo qçç'. 1
15 dias para providenciarem a respeito,.:

Vapor nacional Rio de Janeiro, descarre •
galo em 9 de abril:

Caos do' Peirto—ArmaZem'n. 6.-LAZEM:
caixa n. 107, repreaada. 	 .	 n •

Idem: 1 dita n. 109, idem. 	 eeiet
Idem: 1 dita n. 105, idem. 	 ,
A: 1 sacco n. 3 317, reto e avariado. ,
Idem: 1 dito n. 3.336, reto.
D&L: 1 caixa n. 3, repreeatia. 	 •
GCC--5.111: 1 dita n. 2,730, idem.
LU: 1 dita m. 4, idem.
NNN: 1 sacco sem numero, avariado e .ren

pregado.
Idem: 1 'dito idem, rota e avariado.
Idem: 1 dito idem, idem idein.
Idem: 1 dito idem, id, om idcfn. , ;
Idem: 1 dito idem, demitiam.,
Idem: 1 dite idem, idem idem.,
Idem: I dito idem, idem idem. 	 i;, ,4•".
Idem: 1 dito idem, liem idem •
I'L&C: 1 barrica n. 1.272, repregarla..'
Balten—Rio: 1 caixa n. 4.211, repregad‘-'

e avariada.
Vapor italiano Affinitá, derregado eMo

9 do abril:	 t .

• .". t . •	 ;

Artnazem n. 3— COV: i caixa n. :115, rae
prega la.

CT-23.090: 1 dita sem numero, idem,''I
AGC: 4 pedras sem numero, quebraelas.ae,„
F: 3 ditas sem numero, idem.	 :
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem. 	 •: 
Idem: 2 ditas idem, idem, 	 • de!

• Fontes: 2 caixas sem numero, vasiaai
Vapor hespanhol .Ledo XIII, deScarregadO

cria Ode abril:
VW&C: 3 1/2 quartilhos sem número, a(ae

sande.
Idem: 3 1/2 d:tos idem, idem:
Idem: 3 1/2 ditos idem, idem:

Primeira secção, 14 de abril de 4191-3
Pelo inspector o Q itibtare, Joaqvim Fer.nani,„

_des aaStivg.-

§Dticht-feit'a

Re°'igrada sob n. 10.270 por despacho da
Junta%dommercial em sessão de hoje. Pagou
iço primeiro exemplar 133200 de sello por es-
támpilhas. Rio de Janeiro, 22 de março de
4915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

1n1'.

Alves Irmão & Comp, estabeleci los á rua
xlo Rosario n..142, apresentam a sua marca,
a qual consiste do seguinte: urna lata de fo-
lha ou qualquer outro metal, em fOrma de
granada, tendo na parte superior, que é fiei-
forme, e ao centro desta parte, as iniciaes da
Firma, eia monogamia entrelaçado o logo
por baixo desta as palavras: «Um leio», s.endo
estas palavt as variavcis de accôrdo com o
peso e tamanha de cada lata, isto é, de um
kilo a 20 kilos. Na parte inferior, que é um
bojo cylindrico, e entre, duas saliencias imi-
tando duas atracadciras, feitas da mesma fo-
lha, fica a palavra: «Granada», em sentido
transversal, entre aspas, por sobre o dese-
nho de um ramo de oliveira, tendo em um
dos lados, superiormente, as palavras: «Supe-
rior azeite» o no outro, por baixo os diz3res:
«Unices' dePositarios — A 'yes Irmão & Comp. ,
rua do Rosam 142, Rio de Janeiro». Todos
estes dizeres,assim como a estamparia da lata,
podem variar em ceares e typos de iettras,
conservando sempre as mesmas expressões,
sei vindo a lata, que pólo differir em tama-
nho e peso, isto é, de uru lula a 20 kilos
para acondicionamento de azeite ou outra
qualquer liquido do commerelo dos requeren-
tes que são: azeites, vinho o vinagre. Sendo

• a lata de Rima cylindrica terminando em
fuso. Os dizeres e desenho acima descriptos
seca° applicados em todos as lados do corpo
da referida lata. Rio de Janeiro, 9 de feve-
reiro de 19 15.--Alves Irmão & Comp. (sobre
estampilhas do valor de 1320).

. Apresentada na secretaria da Junta Com-
meacial da Capital Federal ás 41 hora e 40
minutos do dia 10 de fuer:iro 1915.—f-si:1oro
Campos, director.	 •

I
Registrada sob o ri. 40.238 por despacho

da Junta Commercialj em sessão de hojo,
excepto para vinhos do, Porto. Pagou no pri-
meiro exemplar 133200 de seno por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 12 de abril de 4915.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
catimbo da Junta Comercial).

N. 10.720;2

Julio Barbosa & Comp., estabalecidos á rua
do S. Pedro n. 26, adoptam para distinguir
yjnhcs de Seu commercio a marca acima, que
poderá , variar do dr e dimensão, a qual
consiste des dizeres: «Vinho Verde de Basto—
Registrada», formando um circulo em cujo
centro se voem- • as lettras «J. D.», seguidas
da palavra «Sá» e encimada por uma reseta.
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro do 1015.—
Julio Barbeia & COmp. (sobre duas estampi-
lhas de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da lenta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 55
minutos do dia H de fevereiro de 1915.—
!Moi.° Campos, director.

ffegistrade Seb o ri. 10,292 por despacho da
Junta Conamercial em esseo de hoje. Pagou
.no primeiro exemplar 10200 de seno por es-

.1015.— Isidoro CaMpos, darector. (Rata va o
tala-pilhas. Rio de Janeiro; 12 de abril..,:de

caril:abe ,cla Junta Gommerel ala)]

11•7, 10.1203

Julio Barbosa & Comp. estabelecidos á
rua de S. Pedro n. 26, adoptam para dis-
tinguir vinhos do seu corrimento a marca
acima, que poderá variar de cer o dimensão,
a qual consiste de duas ellipses concentricas
contendo no centro as lettras «O. Il.» separadas'
por um cacho de uvas ; no espaço compre-
henelido entre as ellipses voem-s3 os dizeres
«Verde de Gatão». Rio de Janeiro, 11 de fe-
vereiro de 1915. —Julio Barbosa & Comp.
(sobre duaS estatnpilhaa de 300 réis). -

Apresentada na Secretaria da Junta , Com-
mercial da Capital Federal ás 13 liam e 55
minutA do dia i i de fevereiro de 1915. —
hidore Campos, director.

110;i'draila stb ri. 10.2:1 3 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primAre exemplar 133200 de sello por
estampilhas. Ilio de lutei' o, 12 do abril
de 1915, —Isidoro Campos, director. (Estava •
o carimbo da Jünta Cuim:arejai.)

EDITAES E AVISOS

Minigerio a Tustiça e Negocios
Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

De ordem . do Sr. director, se faz publico
pelo presente editalachar-se aberta na secre-
taria da faculdade; pelo prazo do sessenta
ditis,a ter minar em .12 de junho, a inscripção
para o concurso ao legar de professor substi-
tuto da i see.;ão (clinica oto-rhino-laryn-
gologtea).

Secretaria da Faculdade ele Medicina do Rio
de Janeiro, 12 do abril de 1915.-0 se3retario,
Dr, Eugetno de Menezes.	 (.

nn••••nn1111

tirectoria Geral de Saudei Publica

De ordena do Sr. Dr. director geral, faço
publiço, para scioncia dos interessados, que,
no dia 29 de abril corrente, se procederá a
vistõriaa sapitaiias fios ire lios ris. 132 e 141
da rua Padre &sé Mauricio, respectivamente
ás 13 e 13 12 horas.

Secret iria da Directoria Geral de Saude
Publica, llio de Janeiro, 15 de abril de 1915.
— O secretario interino, De, Garfield de Al.

(•

-
Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem elo Sr. Dr. direcior geral, faço
publico, para sciencia dos interessados, que,
nos -dias e horas abaixo enumerados, se pro-
cederá a visterias • sanitai ias nos predies
constantes do presente edital.

'Dia 26 de aeril corrente :

Rua de Santa Luzia n. 51, ás 13 horas
Rua de Santa Luzia n. 534 ás 13 horas e

1:; minutos ;
Travessa, Marques de Carvalho 17.	 ás

14 horas ;

Travessa Marques de tarvaltio n, 4, és
11 Iteras e 15 minutos ;

Travessa *Marques :do. Carvallo, e, 6, ás

MAMO MIMAI;

.41.1 Uras o 30 miuutos_p

• Abril-1e 

Travessa Marrprs do Carvalo i 8, t
/I horas e 45 minutos;	 '

Travessa Marques 'de Carvalho n. 10, t' .
15 horas	 •

'Dia 27 de abril corrente :

Rua Silva Jardim ri. 3 (ou Cáricca, il.' o),
ás 13 horas t i,k
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Abril de 1915.  449
•A l fancleja do Rio de Janeiro

Pela^ inspeetcria, desta .alfatailna S.) 'faz
paia cor :becinentodo g itic ressains; quo

foram de.scai rogados para esta rapai tio° os
'volumes abaixo mencinnadi s com siewles do
avarias o do falta, deludo seus doaos ou
conáignatar.os alar( sant Ir se no vrazo de 15
dias para 1i-roi/ident.:área) . a respeito.

Vapor francez Ligar, descarre,gado em 12
de alai 

Ciles do Porto', Armazena n. 16 - ASC: 1
caixa sem num ro, avat iada.

Angehro: t (fita sem numero, idem.
FMC: 1 dita sem numa., , repregada.
An2elioo: 1 dita sem nomeie, idem.
LAI3C:- 1 dita sem nomeio, avariada..
l'F: 1 dita ii 10. idem.
Vapor italiano F,1,1,e, • desearregade em 12

do abril:
Armazena extuno A - NZ&C: i 1/2 borda-

, va-a tido.
idem: 1 1/2 ditos idem, idem.
Idem: 1 1/2 dit s idem, idem.
Idem: 1 , 1/2 ditos ilei , Id.m.
Idem: 1 1/2 ditos idem,
Idem: 1 1/2 lit. s i .cio, idem.
Primeira secçào, em 15 de abril do 1015.

-Pelo ltispecior, o ajudante Joa, vim Pernan.
do da Silva.

Alfandega do Ria de Janeiro

Pela inspectoria desta alfa adega se faz mi-
tifico; para conhecineato dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção 03 volumes abaixo in , urionados, com si-
fmaes de avaras e de falta, dovondo os -seus
.clOubs ou- 'consignatarios apresentar-se no
de-perito:, 15 dias para pl. iddenciar a res
vazo

Va por:Italiano Rogerta 1. 10.1a,. descarregado
enilo de abril : .	 .	 .

Caos do Porto - Arrovein n. 4 - Antonio
Coines Piai eira - AC P: 1 e ,ixa'sem nomeio,
repregada arai iada.

Ali: 1 pacote 11. 2 A. a	 . •
Ali: 2 caixas nis; 1 e 2, repregadas e ava-

riadas.
f:11 : 2 ditas os, 539 e 579. repregada4.•
CCC: 3 farid sus. 11.078, 6 6i 	 e 6.611,

rotos.
CU: 2 caixa s as. 3 e 9, repregadas o avr.-

Ciadas.
Casa B.): li lo	 Moreira Bar bosa co All-

487: 1 dita sem numero, rriiranda.
CAM: 1 dita n. 512, repregaaa e ara-

tida.
Dr. Ciro Costa -	 1 dita n. 2, repre-

fada .
-C: 2 ditas tis. 6 o 20, idem. -

DG: 1 dita n. 14, ideia.
EL: I dita ti. 318, idem.

'17G: ' 1 dita ti: 63, i
ESSII: 1 fardo o 1.390, roto.

'FIDO: 1 caixa o. 128, ropregada.
Fiai,: 1 dita n. 7,592, i .ein.
Fre - SAT: 1 dita n. 147, repreeada e

avariada.,
IIAP: 1 dita n. 6.001, idem, idem.
JAT: 1 fiado n. 56.762, avar.ada..
,TC: I ca xa n. 378, r., pri gaia.
111L: 1 dila o. 39,
:Ar:nauta n. 4	 1 . 31': 8 bar, icas tv.4.310/51

1;3.54, repregalas o avariadas.
.AIG: 1 caixa II. 691, °pregada .
IMWM: 1 cita o. 19d, idem.
NiO: 1 dita ti. 1, reprega la e anilada.
MVC: rdita n..2.089, idem,
Item: 1	 31.3S7, idem; 'dem.- • •
.N: 1 caixa o. 5.000: .

.Z3tlMalami dika	 5.001. Idem,.iticrn,„,

PO: 1 dita n. 5.0752, rearegada.
13FC: 2 ditas os: 121 e 238, ideal.
11E11: 2 ditaS as- 51..140, 2:7.113 e 25.111,

Um;
SK`f 1 pacbto o l'.670, 'avariado:.
SI': 1 dito o. 1, Idem.
SAS:-4 barricas ns. '15, 31, 34 e 20, i lera

i leni.
caixas os. 4, 5 e 17, idetn item.

SP-SAT:J. 'caixa n. 438, idem ideia.
SP: i etranado	 i leio nein.
VIM: 1 caixa ti. 53.121, idem idem•

tw ditas as. 817,. 213, 233 e 50, idem
i lem.

Idem: 4 ditas ns. 3:7, 708, 807 e sem 'nu-
idem idem.

Idem: 4 ditas as. 61, 663, 205 e 25, idem
idem

Idem: 4 ditas ns. 215, 176, 387 e 830, ideia
idem.

Idem: 1 dita n. 018,11cm idem.
SVM11: 3 ditas as. 463, 4:30 e 17, Hem

idem.
111: 1 dita n. 21.501/21.600. i lona idem.
Idem: 1 dia n. 21 601/21.700, idem idem.
Ideia: . 1 dita a. 21.601/21,700, idem idna
Idem: 1 dita n. 21.501/21.600, idem idem.
Armazena n. 4	 SVMB: 4 caixas . os. 262,

153, 9 e 72, repregadas e avariadas..
Idem: 4 ditas iii. 285; 88, 208 e 413, idem

Idem.
Idem: 4 ditas os. 20, 319, 468 e 416, idem

i leio
110:11: 1 dita u. 160. i tem 'idem .
Idem: 2 ditas som numero, idem idem.
liem: 4 ditas is. 129, 470, 372 o 11, idem

idem.
Idem: 4 ditas os. 187, 113, 350 e 39, idem

idem.
Idem: 3 ditas ris: 20, 411 e 419, idem

idem
C11G1:: 1 dita n. ii.000. idem idem.
IdoTi: 09 ditas ;em nuinero,.avariadas.
FCC: 3 ditas us 3:4, 82S e 197, vazando.
Idem: 5s ditas 'dom, roprogadas.
Idem: 53 ditas idem, idem.
Idem: li ct ditas idem, idem.
tem: 58 ditas Idem, ideia.
Idem . 58 ditas i tem, idem.
Idem: 58 ditas i tom. idem.
idem: 58 ditas ideia, idem.
I tem: 58 •litas ideni, idem.
Ideio: 58 ditas i leni, idem.
Idem: 58 ditas i lcm, i tern.
I leoa: 30 dita idem, idem.
I 'cio: 50 tilas idem, i em;
Idem: 50 diti4 i lem, i leia.
Idem: 50 lias idem, idem,.
Idem: 50 dit as idem, idem..
Liem- 50 ditas idem, idem.
[leio: 50 di(a• ideia, idom.
Idem: 50 ditas idem, idem,
Armazena mi. 4	 50 clixas soai ou:

mero,	 ,
[tem: 50 ditas idetn, idem.
1.1e.n: 50 ditas idem, i lem.
Idem:" 46 ditas idem, idetr.1
SVM11: 21 ditas ide D, iderr.g
Idem: 21 ditas idem, Herrn .
Idem: 21 ditas i leio, idem.
Item: 21 ditas ideia, idem.
Liem: 21 ditas idem, iuein. •

lem: 21 ditas idem, idem.
Ideia: 21 ditas i 1cm, idem.
Idem: 21 ditas idem; i
Idem: 21 ditas How, id-m.
Idem: 21 ditas idem, id
Idem: 21 ilit is idem, idem.
1 leio: 20 ditas idem, ilcm.
Iden : 20 ditas. idi s tn. idem.
Idem: 20 ditas i

20 ditas idem, id na.
, I	 20 ditas

I leu	 (idas idem, Hem.
1	 2(1. d i tas idem..1 lote,

Idem: 20 ditas idem, idem.
I :em: 20 ditis lutam:flein
Hem :
(dom: 21 ditas ideno,,
Idem: 20 ditas ideia, idem.

• SP-SAT: 1 dita a. 379, reprogada.
Vapor inglez Soardes; descarregado em

10 do abril:	 •
Aromam n. 4 - A-S-ABC: i amarrado

a. 106, repregado.
Vapor suco Prilseisan Ingebor, descarre-

gado em 10.41e abril:
Armazena a. 4-AA: 2 fardos sem numera,

avariados.
Primeira sccção, IS de abril do 1815.-

Pelo iticpectv, Joaquim Fernanies da Sivci,
ajod.iito.

Alfandega do Rio de Janetr3

Pela inspectoria desta alfandega sa faz pu-
blico. para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo Mencionados, com signaes
de avarias o de Mia, 'devendo seus donos
ou eonsignalario3 si) apras3ntar no prazo de
IS dias para providenciarem a l'',R0eita•

Vapor O ancez Ligo-, descarrega to em 13 do
abril:

Caes d a	Armaz na n. 16 - Ange..
lino: 2 raixa 4 s ,rn nturnro. roprega tas.	 -

A nizelino: 3 ditas id m, idem
Idem 1 dita id	 rapinada n avaria /a.
Acr&l: 2 diias os. 5 e 9, reiregadas.
Al • 1 dia sem tomer), a'variada,
ASC: 1 dita n. 6.353, Hom.
Anu m . Ilocliignes: 1 dita n. 102, repregarra

e avariada.
Bx: 2 ditas ns: 4 2(6 e 4.222, bico,

idem.
FM: 1 dita n. 1, r p p-nvada. ••
13-13: 1 dita n. 155; 'dem.
BX: 1 dita n..4.2i5, idem.
CMC: 1 dita sem numero, idem,
Casa Sucena: 1 dita ti 9.031. 110in...
J-C	 13: t dita n. 201, idem.
Cara dol: 4 dita n. 2.312, ideia.
CPC: 1 dia a. 21, avariada.

2 ditas sem numero, roprogatlag.
Idem 1 dita idem, avai iada.
F.A&C: 2 ditas os. 2.051 e 2.054, xeprega.

das e avarialas.
F.) : 1 1 tt n. 3. repregada.
Idem: 1 dita n. 4, avariada.
Armazem n. 16 -	 1 caixa n. 2..051

repretra ta.
GSC: 2 ditas ns. IS e 2 r;, idem..

: 2 engradados os. 8 
e 9. asa

riados.
GG-VC: 2 caixas as. 6.2(0 e 6.212, re•

pregadas e avariadas.	 •
(',SC: 2 ditas as. 13 e 14, idem ilem.
Idenn.1 dita a..12, repregada.
hill -PD: 5 ditas as. 5, 10, 12, 9 e 12,

idem.
Idem: 1 dita a. 3, repregada e ava...

dada.	 .
Idem: I dita n. 4, avariada.
Idem: 2 ditas ris, 1 o 2, repregada0.
IIA : 1 dita a. 1, idem.
lodo: 4 dito a. 23.322, ideia.
JF0: I dita n.- . 11, idem.

5 ditas ns. 6, 27, 17, 30 e 3f

• Idem: I dita n. 31, rePregada e ava-
idem.

nada.	 _ 
.?
À

' Hem: 2 ditas as. 16 o 24, avaliadas.
LP:. 2 ditas as. 3.938 e 3.939,..repre

guias.	 41

. MAL: I sacco n. IS, avariado:
111111I: 1 dita In 18. idem	 .

•



_

M, :C: 1 caixa n. 506, repre .,„acla e ava ,
ria la.

•1\i1: 1 dita n. 6.703, repretracla.
MA La13: 1 dita n. ti4, avariada.
MB: 1 cbta n. 3.389, idem.
PC: 1 dita sem numero, represada.
PA-FF: 1 dita a. 12, idem.
-PAUL: 3 ditas ris. 46, 1 e 15, idem.
ST-FF: n. 10, idem.
SCM: 1 Suai: 1 dita n.179, avariada.

Armaze:n n. 16 - TCN&C ; 5 caixas sem
litmeero, repregadas.

Idem: 1 dita sem numero, avariada.
Ap- 4-C : 2 ditas as. 4.4t,8 o 4.461, re-

pregadas.
FAC: 1 dita n. 2.05", idem.
G-VC: 1 dita n. 0.210, idem.
MR:51: 5 saecos sem numero, rot0.5.:
Idem; 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, i lernC

- Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem,
1.1..m: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos i iem, idami
MAL: 5 ditos idem, ii013.
nem: 5 ditos idem, ich m.
Idem: 5 ditos i 'em, liem.
PMC: 5 deis item, idem.
Idem: 5 ditos ide , a, idem.
Idem: 5 ditos idtm, idem.
Idem: 5 ditos ibm, ilem.
.AS&C: 1 caixa idem, vasanio.
LC: 1 dita idem, idem.
PC: 1 dita idem, idem.

Armazena extcrno A - T&C: 4 quintos sem
numero, rasando,

Idem: 4 ditos idem,ddem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
!dein: 4 ditos idem, Licm.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Ideia: 1 ditcs ilem, idem.
Arma= Externo A-CT&C: 5 decimas sem

numera, vasando.
Idem: 2 quintos idem, vasios.
Marques Veiloso: 6 ditos idem, vasando.
GZG: 1 dito idem, idem.
Fernandes Mout ão: 7 ditos idem, idem.
Mour -ao & C.: 2 ditos idem, idem.
Cambio alotarão: 9 ditos ideai, idem.
Azevedo Torres: 3 dites idem, Liem.
S‘C: 8 ditos idem, idem.
CT&C: 6 ditos idem, idem.
AS 2 saccoa idem, rbtos.
CRC: 1 dito idem, liem.
LC: 3' ditos idem, idem.
Vapor inglez Vasari, descarregado em 13

de abril de 1015.

Armazem n, ,18-AL: 1 caixa n. 212, re-
pt. ' g ida.

ç: 1 barrica n. 7, idem.
133: 1 caixa n. 1, idem.
13'5: 1 dita n. 8, idem.
Cas"..Sii;o: 1 dita n. 1.090, idem.
CÇVF-LWC 159 C-6 M: 1 dita 11. 677,

Idem.
CB: 7 ditas sem numero, idem.
fdem: 6 ditas idem, idem. -
JA Freitas: 2 ditas n3.121.623/21, avaria-

das.
CSLC: 1 dita n. 1.508, represada.
PAC: 3 ditas n. 2.3 e 5, ideai.
R: 1 dita ri. 11, idem.
PFC: 2 ditas tis. 2 e 3, idem.
SV: 1 dita ri. 326, idem.

Armazem n. 18 - Bahia - USMC: 1 bar.
rie:án. 77.083 A, repregada.

rdenl: 1 caixa n. 17.703 G, idem.
1 dita n. 78.160 J,

ctita q. 7_0.0) F,
dita n. 76.170,

AM: 1 dita n. 3.625, ideai.
_al2C&C;1 dila

•

IAM° OFF1CLh _
(

MS; 1 dita n. 121, ide:n.
'MC,: 1 dita n. 4.396, la6m.'
M-25.982-C: 1 dita n. 1, idem.

Va pe r inglez	 Prince, d escarregado
em 13 de abril da lelb:

Armazena n. - AVN: 3 cai:tas ns. 19, 21
o 20, reprejadas.

AV1i: I dita n. 17, avariada.
Letreiro: 1 dita n. 802, rei,regada.
J0,11: i dita n. 203, liem.

F-KV-C: 1 dita n. 5, idem.
nein: 1 engradado n. 1, idem.
Idem: 2 ditos os. 1 e 2, avariai.
PA&C'; 1 c...ixas a,. 5, 2, 7 e 0, re:::C-

gailas.

Fiem: 4 (nas as. 1, 3, 4 e 8, idem.
S:Iva Araujo & C: 3 ditas as. 1, 2 e 3,

ideai.

GÇC: 2 ditas rs. 1.021/22,
alF: 2 ditas ns. 1.019,20, iden.1.•

DVF: 1 dita n. 3.201, ideni.

Armazena externo A - 	 6 tinas som
numero, repragaciai.

Idem: 6 ditas sai numero, Idem.
Idem: 5 ditas 53:11 numero, idem.

Idem: 5 ditas :CM nirn3?,?, idem.

Vapor nacional Sata»10, descarregado e:n
13 de abril:

A .-mazam n. 5 - 1,11(: 1 caila n. 112, re3-
pregada.

Vau!, llollandez Frii, descarregado em
13 de abril:

A r rimem n. 5--d-r-A&C - 5.007: 1 eal:la
n. 2, repregicla.

Hera: I dita ri. 3, idem.
Idem: i dita n. 1, avari ida.
CII: 1 pacote n. 3, idem.

CIMA,: 1 engrade.do n. 0, ile:n
J-11 C: f caixa ri. 3001, repreg,ida,i

FAVZ: 1 dita n. 4.110, idem.
FEB: 1 barrica n. 71.089, idcm.

Hena: 3 ditas ns. 71.087, 	 ava-
ihdas.

;i1-. t3: 1 caixa ri. 2.001, rcprega ia.
IIM&C: 1 tina n. 0.2e2, idem.

Iluber S.: C: 1 caixa n. 756, i !em.
MeV,: 2 ditas ni. 201 e 215, idem.

057: 1 dita n. 2.5, idem.
T3-L: 1 cl"ta ri. 82, idem.

Vapor ;nein	 Sceptre, descarregado
em 1 de abril:

Armazern n. 4- R-0.741: 5 amarrades
ns. 5, 6, 0, 15 e 10, avariados.

Idem: 2 ditos as. 11 e 13, idem.
Idem-9.729: 1 caixa sem numero, repre-

sada e avariada.
Idem: 1 dita idem, represa-Ia.
Gaz: 1 caixa n. 1.10s, idem.

Idem-1.106: 3 ditas os. 15, 6 e 17, ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. 20, represada e ava-
riada.

Idem-1.407: 4 ditas uns. 1 1 2, 3 e 4,
idem.

Idem: 1 dita e. 5, idem.

Armazem n. 4 - GAZ 1.347: I caixa n. 8,
reprogatlá.

Idem 1.393: 1 (Ra n. 1, idem,
Medi 1.1:30: 2 ditas na. 10'e 40.
Idem 1.319: 1 barrica n. 6- idem.-

'Abril de 1915

Idem: 4 ditas as. 0, 18, 15 o 7, idom.
idem.

Idem: 3 ditas as. 0, 11 e 4, idem idem.

ia secção, 10 de abril de 1915.- Pela in.
sPee tor, Joaquim re)flancLs cla Silva, aja.
dant°.

'

Alfandega do Lio de Janeiro ;;'.4_:

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico. para conhecimento dos interessad4,
caie foram descarregados para esta r'Parli

-ção os volumes abai..o lundu:ides com si-
gnaes de avarias e da falta, devendo seus
donos ou coasignatLrios aprasentarSa na
prazo de 15. dias para prositleaciarem a res-
pai'ai.

Vaper francez Lij-cr, descarregado era 11
do abril:

Cáes do Porto - Armazena a. 16--AP-G:
5 caixas ns. 706, 707, 70a, 701 e 713, repre-
sadas.

Idem: 3 ditas as. 704, 712 o 714, ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. '705, repregada e ava
nada.

AB: 1 dita n. 3.150, item idem.

Idem : 3 ditas as. 3.119, 3.152 e 3.151,
repregadas.

EPC: 1 dita a. 8.377, idem.
133M: 1 dita a. 1. idem.

EX 2 ditas as. 1.217 e 4.230, repregadas-
e avariadas.

Idem: 1 dita a. 4.219, avariada.

C. da NI.: 1 dita n. 231, reprega.da e ara
ria,la.

CAL: 1 dita n. 2.637, avariada.

CMC: 1 dita n 2.273. i
Idem: 1 dita n. 2 272, rasando.

Idem : 3 ditas as. 2.267, 2 241 e 2.233,
represadas.

Iiem: 2 ditas as. 2.266 e 2 267, ara-
nadas.

Idem: 1 dita n. e 231, repregada.
Urano Moerão: 2 ditas sem numero, ara-

fiadas.
Ideia: 1 dita idem, idem, reprega.da e ava-

riada.
Liem: 2 ditas ilem, vasias.
D-LMC: 1 dita n. 1.306, reprciada e ara"'

dada.
FP: G dita ri. 4, idem idem.
ECLC: 1 caixa n. 17, represada,.

Idem: 1 dita a. 10, avariada,
FAC: 1 dita n. 2.065, idem.
Idem: 2 ditas as. 2,031 e 2.03, rêpren

sacias e avariadas.

liem: 1 dita n. 2.020, repregada.
FO: 1 dita n. 5, idem.

Idem: 1 dita n. 1, represada o avariada.
GZC: 1 dita sem numero, reprega.da.
GG-VB: 1 dita ri. 6.201, idem.

CCC: 2 ditas na. 357 e 367, avariadas..
JA: 1 dita n. 100, ide:11.

1 dita á. 1./30, repregada.:

"ix Vnpor nacional G4u7ba, descarregado era
13 de abril;

Armazam ri. 17 - VII: Santos: 4 caixas
na. 2, 10, L e 3, represadas o avariadas.

Idem: 4 ditas ns. 17, II, 12 e 20, iden't
ideai.
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Jr0: 1dita n. 10, idem.	 •
JCC: 1 dita u. 6, reprega ia e avariada.

i dita n. 3.941, repregacla.

Legacion de Relglque: 1 dita n. gi va•
agido.

MG-FF: 1 dita n. 1, repregada e ava-
riada.

MC: 1 dita n. 636, avariada.
A-S--62-C: 1 uita n. 22, reptegada.

PJR: 1 dita n. 2, avariada.
• Idem: 2 ditas es. 3 e 4, iepregadas e ava-

riadas. •
IIC: 1 dita a. 652, avariada

C - M - C: 3 ditas sem numeres, rep:o-
,gadas.

Idem: 2 ditas idem, repregadas e avo.-
. aladas.

C: 2 ditas idem, dem, idem.
I lem : 1 dita Liem, repri-gaia.
CMC: 1 dita idem, ieprogada o avariada.

DA&C: 6 ditas idem; repregadas.

DA&C: 6 caixas sem numero, repregadas e
avarildas.

• Al'illaZ'M externo A-Camillo Inumo: 5
dl eitos idem, vasando.

.MAP: 3 ditos ideie, idem.
Alimida Chaves Sz C: 1 dito Hem, idem.
Idem: 1 dito idem, vazio.

Tale: 5 oitos i 1cm, vasando.

Pem: 5 ditos i lran, idem.
Idem: 4 ditos idom, Liem.

l'fancitco alrurão: 4 dites idem, idem.
(dein: 4 dites idem, idem
4.dern: 1 dto idcir, vazo.

azavedo Torres: 4 ditos i tem, vasando.
Varre 1 &timo idem, Hem.
DSin:4 quinto idem, idem.

•C-M-C: 4 ditos item, liem.
2 bordalezas idem, idem.

;Silva Neves: 3 quint• s idem, alem.
"Macedo Leite & C: I dito iteir , idem.
.IC11;	 decencs I lem, idem.
5.1C: 2 quiatis Mete: i tom.
Maraurs Velleso: 1 dito ideai, idem.
Jf.e. 1 bordalcza i•lem, idem.
JCII: 1 decimo Ici0M, i tom.

• Vapor annica . lo Santa liesalia, descair°-
. nado em 1 a de

Ara.avni n. 17-Araujo: 1 caixa e'. 2, te-
pregada.

AF: 1 dita n. 2.003, idem. •
DM: e citas ns. 1 . 026 e 4.017. idem.

' idem: 2 citas Da. 1,1)29 e 1.030, Wein.

IICASC: 1 caixa n. 3, repregada.
" C: 1 ditan. 3, idem.

Casa Ribeiro Costa: 3 ditas na. 1.321,1.423
1.334, avaliadas.

Idem:. 2 ditas es. 1.370 o 1.3-17,reprega las
e avariadas.

Wein: 2 ditas sem numero, liem.

Fie: 3 ditas blue, repregadas.
•:1 Granado: 1 dita n. 11, ideie.

DR: !dita ri. 26, idem.
dita n. 26, idem.

JIC: 3 dita; ias. 1, .2 e :ilidem.

J. R. Camões & C.: 2 ditas ns. 6.813/4,
Idem.

LI!: 1 dita 32, idem.
.1118 Kraser: 1 dita sem . numero, idem.

P-2047 -A--1=C: . 1 dita. n. 10, idem.
P-2047-, A-I-C -702: 2 ditas ris. 24 e

23, idem.

P-2047-A-T-C-778: 1 dita n.4t,idere.
PR: 1 dita"n. 11, (iem. • .
PS: 1 dita e. 11, avariada;

I lem: 1 dita ta. 2, repregada e avatiada.
Liem: 1 dita n. 5, repregada.
IIC: 3 ditas es. 161/3, avariada.

MEC: 1 dita n. 5, idem.
SF&C: 1 dita n. 1.329, idem.

S: 3 ditas ns. 1.157, 1.02) e 1.03, idem.
SCNI-PlIG: 2 ditas ns;11 e 40, reproga-

das.
VSC: 1 dita n. 26, idem.
Idem: 1 bai rica n. 5, idem.
S: 10 caixas sara numero, avariadas.

SF&C: 10 caixas sem numero, avariadas.
Casa Ribeiro Costa: 10 ditas idem, idem.
Vapor nacional Campeiro, descarregado

cm 14 do abril:

Armazena n. 6 - FPW&C: 3 barris nu
meros 101/3, avariados.

- 9.630: 1 caixa n. E 1.980, ropregada
e avariada.

SJ de CRNIC: 1 dita o. 51, idem, idem.
Vapar inglez ltcyal Supre, descarregado

cm 14 de abril:

Armazena n. 4-11-9.711; 1 caixa n. 1,
rapinada.

Vapor inglez Araguaya, descarre g ado ean
14 co ala,

Arrnmem n. 18-1151C-617: 1 caixa ia. 1,
repregada.

E. M. La,ge: 1 paccte sem numero, ava-
riado.

Vapor 'achara fez	 isia, descarregado em
14'de abril:	 -

Armavam á. 5 -JI1C: 1 caixa e. 3.002, re-
pregada .

ESC: 1 dita n. 35.024, idem.
LAG: 1 dita ia. 903, idem.

nAri: 1 dita e. 3.019, idem.
tei'13: 4 bar; ica e. 71.003, avariada.
1E1: 2 caixas os. . 3.779 e 3.756, reproga-

das.
JS -NVW: 1 dita n. 36.008, repreetada.
937: 2 ditas tis. 2 552 e 2.554, ideai.
AC-19 - C: 1 dita n. 3.170, itI8111.

KV 1 dita n. 3.880, hiem.
Primeira seeção, 17 de abril de 1915.-

PJlo ii.spector Joaquim Fernantes da Silva.,
ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 1

Segunda mesa

cie • ordem do illustrissimo senhor
inspector se faz publico que nos dias 22,
27 e 30 de abril de 1915 serão vendidos
em hasta publica de accôrdo com as dis-
posições do titulo -VI da Consolidação
das Leis das Alfandegas, livre dc direi-
tos, a quem melhor vantagem offerecer,
no estado em que so acham, as merca-
dorias abaixo mencionadas. Esta venda
será assim realizada pelo Presente • edi-
tal em P. 2° e 3° praças respectivamen-
te, nos dias citados, ao meio dia.

ARMAZEM N. 10 DO CÁES DO PORTO

Lote n.

AC: Lhea barrica n. 1, contendo ca-
chimbos de barro, pesando 12 kilos;

Abril do 49tri - 4151.
•

obras não classificadas de bailabú,
sando liquido 14 kilos,. procedente de.
Genova, pelo vapor italiano Chile, en.
trado em 5 de novembro de 1912.

..	 •	 -

IJOic et. 2

AC: Uma barrica n. 2, contenda t2'..
nimbos de barro, pesando bruto 58 ki-A.
les: obras não classificadas do bambei,
pesando bruto 5 kilos, vinda de Genova
pelo vapor italiano Chile, entrado eni
5 de novembro de 191i•

-,,n/a. 3

AC: Uma barrica e. 3, contendo ca--;
ehimbos de barro. pesando bruto 57 *M-
ios; obras não classificadas de bamba,
pesando liquido 11 kilos, procedente do
Genova pelo vapor italiano Chile, entra-
do em 5 de novembro de • 1912.

Lote n. 4

EL: Urna caixa n. 1.953, contendo 30G1
ehapéos de palha de aveia simples, vin-
da de Genova no vapor italiano Chi/e,
entrado em 5 de novembro de 1912.

. Lote a. 5

JCS: Uma caixa n. 1.935, contendo
336 chapéris de palha de aveia simples,
procedente de Genova pelo vapor italia-
no Chile, entrado ern 5 de novembro do
1912.

Lote fl. 6

JSC: Uma Caixa * e. 1.936, contendo
114 chapéos de palha de aveia simples,
vinda de Genova Pelo vapor italiano
Chile, entrado em 5 de novembro dei
1912.	 r	 N.-	 •

Lote n. 7

NZ: Uma caixa n. 920, emalando obras
não classificadas de folha de Flandres
pintada, pesando bruto 8.1 Mios. proce-
dente de Genova pelo vapor italiano
Chile, entrado em 5 de novembro do
1912.

Lote e. 8
•

BAC: Quatorze bobinas ris. 1 a 11, cori-1
tendo fio do cobre coberto de algodão ó
borracha para electricidade, Pcaande li-
quide 1.534 kilos. vindas de Nova York
110 V:LiOr enlracto em 211
de novembro de 1912.

Lote n. 9

BAC: Trinta barricas ns. 15 a 41, coa-,
tendo fia de cobre coberto de algodão o
borracha, pesando liquido 3.152 kilo-g,
procederte3 de Nova York no vapor
glez Byroa. entrado em 21 de noyembro,
de 1912..

Lote n. 10

0130: Uma caixa n. 321; cernando
apparelhos de salvação, vinda de NOVEk
York no vapor inglez Itgron, entrado ena
21 de novembro de 1912.,

Lote fl. 111.--"a

-Br:to Lima: Uma caixa; n. 1, cOrlten
obras impressas de uma i3Ó cOrt È1/14.4..0.
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-brut cioco kilos; livros para leitura, pe-
asando bruto 16 kilos, vinda de Nova
Work no vapor inglez Divo% entrado em
21'dt, novembro do 1912.

Lote n., 42

13rio Lima: Uma ' caixa ri. 2, contendo
Catalogos e livros-para leitura, peaando
bruto 46 kilos, procedente de Nova
Weak pelo vapor ing/ez Byron, entrado
CM 21 de novembro de 1912o

Lote

'131'110 Lima r: Unia Caixa n. 1, contendo
livros para leitura, pesando bruto 54 ki-
los, procedente de Nova York no vapor
Itiglez Byron, entrado em 21 de novem-
bro de 1912.:

n., IJ

Lote n. 45

. 1- MC: Uma caixa ti. 186, contt,..".!o caí:-
luzes annuncios, pesando bruto 43 kilos;
clichés de cobre -assentados sobre madei-
ra,'pesando liquido 1.350 grammas, vin-
da de Nova York pelo vapor inglez By-
ro.25 entrado em 21 de novembro de 1912.

'Lote no .16 1

'MI-et Uma caixa n. 187, "Contendo
Vitais impressos,,pesa .ndo bruto 50 kilos,
iroe,edente de Øva York pelo vapor in-

.glez Byron, entrado em 21 do novembro
de. 1912i;

Lote n. 17 r„

Uma 'caixa ti. 7, contenda
bico de residnos de petroleo, para lubri-
ficação de machinas, pesando liquido 26
kilos, procedente de Nova York pelo va-
por inglez Byron, entrado em 21 de no-

. ,vembro de 1912,,

:Edite n . 48 T

;'" "CIBO: . Uma bobina n. 322, contendo
lio de cobre coberto de algodão e borra-
Cila, pesando liquido 50 kilos, procedente
ido Nova York pelo vapor inglez Byron,
nitrado em 21 de novembro 00 401,2.

'e •	 '
" LOte 77. 19 ..	 .

' 311C -f Dezoito caixas as. 10127, con-
tendo apparelhos manuaes, pesando li-.fluida 174 kilos;

JRC: Uma caixa no 28, contendo tubos
de ferro, pesando liquido 24 kilos, pro-
cedente de Nova York pelo vapor inglez
Byron, átrado .et-n 21 de novembro de
4912.,	 •'	 •-	 „	 t	 .

r	 •	 -r-er• , ,T,ote 71.. 20
r—

	

Um C-aixa	 30 contendo obrasS	 •	 '; não classificadas, de cobre, simples, pe-
ando bruto 195 -Mios, procedente do

Nova, -York no vapor inglez Byrons, on-
ljradookm 21 de noyo_mbro_s_le _19.12a

Lote n. 21.
•

Ele:- Urna caixa n. 31, contendo obras
'não classificadas, de cobre, simples, po-
sando Ikrulio 123 kilos, procedente do
Nova York pelo vapor inglez Byron .,, en-
trado em 21 do novembro de 1912.,

. Lote a. 22

Umn: caixa n. • 801, contendo
obras .não classificadas de ferro fundido
pintado, pesando liquido 225 • kiles, pro-
cedente de Nova York, pelo vapor ioglei
Byron, entrado cal . 21 . de novembro de
1012.,

, Lote n. 23'

J,S13: . Uma caixa n. 2.871 contendo
mn quadro não especificado de madeira
Pesando bruto cinco kilos, procedente de
Nova York no vapor inglez Durou. en-
trado 'em 21 de novembro de 1912'.

. _	 Lote ir. 24

JRC—HB: Dez caixas as. 70179, con-
tendo limas não classificadas pesando
bruto 803 kilos; clichés de ealve asseio.
'Mós sobre madeira, pesando liquido 330
grammas; procedentes tle Nova York, no
vapor inglez Btfrou, entrado em 21 do
novembro de 1912.

Lote n. 23

Lote R. 27

13C: Uma caixa il. 1.153, contendo
chapas de gelatina para photographia,
pesando bruto 104 kilos, procedente do
Havro no vapor fruiu:et Bacchus, en-
trado em 12 de novembro de 1912..

Lote 2t. 28

BC: , Unia caixa n.' 1.154, contendo
chapas de gelatina para photographia,
pesando bruto 02 kilos, procedente do
/lavre no vapor franeei Bacelais, en-
trado em 12 de nOvenihr0 de 1912.,

Lote N. 29	 -

BC: Unia caixa ri. 1.155, contendo
chapas de gelatina para photographia,
pesando bruto 94 Mios, procedente do
1-lavro no vapor francú Bacelais, en-
trado em 12 de novembro de 1012.:

'Lote É. 39

BC: Uma caixa no 1.15o, contendo
chapas de gelatina para photographia,
pesando bruto . 77 kilos., productos chi-
micos não especificados pesando liquido
ciAcq Atos; géceseQrios p.OrR PpparelhQs'

Lote n. 32

BC: Urna caixa .n. 1.158, cantaTO
sulfito de soda puro, pesando liquido 22:'
kilos; brumureto de potasSio puro,-,pe--
sondo liquido 4.980 grarnmas; produtos.
chimicos não classificadas, pesando li-
qnido 1.900 grammas, procedente do Ha-
Vre pelo vapor francez Bacelais, entrado.
em 12 de r oyembro de 1912.

Lote P. 33,

DC: Unia caixa n. 1.159, cántendet
boomureto de potassio puro, pesando li-
tinido cinco Mios; produtos chimico9
não classificados, pesando liquido 4.480-
grarnmas, procedente da 1-lavre pelo va- •
por francez 'Mechas, entrado cru 12 dee
novembro de 1912.

Lote a. 3,1

PC: Uma caixa ri. 1.160, contemici-
papel albuminado pesando bruto 160- ki-
los, procedente do . Havre pelo vapor fran-
vez Bacchus, entrado em 12 de novelubroi
de 1912.

Lote a. 35

P;C: Uma caixa n. 1.161, contendo Po.-
pel albuminado, pesando bruto 90 kilos,
procedente do Havre pelo vapor franeez
Bacelais, entrado em 12 de novembro do-
1912.

'Lote a. 3O -

BC: Urna caixa n. 1.162, contendo
Papel albuminado, pesando bruto 40 ki-
los, procedente do 1-lavre pelo vapor
frrtncez Bacchus, anteada .ein 12 de no...
vembro de 1912.

Lote n. 37

BC: Unia caixa n. 1.163, contendo
papel albuminado. pesando bruto 29 kia:
los, procedente do Havre pelo vapor,
franeez Bacelius, er trado em 12 de no-
vembro de 1912.

'Lote n. 33

Conteville: Cinco tornos de ferro serm
numero, para ferreiro, pesando liquido
380 kilos, procedente do Havre pelo va-
por francez Bacchus, entrado em 12 do
novembro de 1912.

.! photographicos pesando bruto .
grammas, procedente da Ifavre no vapon-
francez Bacelais. entrado ern 12 de Ui,
venda° de lç,1112.

LOte I/. 31

DC: TJnia caixa. ' n. 1.157, . eontélikTo•
sulfito de soda puro,pesando liquido 2.0 .
kilos, procedente do Havre pelo vapor, ,
francez Bacelins, entrado em 12 de no-
vembro de 1912.:

Lote 27. 39

Uam oaLva ri. 633112, contendà-
téla. de ferro em lençol, não especifi-
cado, pesando bruto 324 kilos proce
dente do Havre pelo vapor Bacchus, en-
trado em 12 de novembro de 1912,1

• Lote if. 40.

CM: Uma caixa ri. 653113, êonten"
Ma de ferro, não especifidada, pesan.do-

' te: Uma caixa. n. 27, contendo sus-
kiensorios de tecido de algodão e •borra-
tha, pesando bruto 19 kilos, vinda de
'Nova York pelo vapor ing,lez Byron, en-
toado em 21 de novembro de 1012.;

é

João Ramos: Duas caixas ris. 112, co'n-
tendo obras não classificadas de ferro
batido pintado, pesando liquido 2;8 'íl-
ios; utensilios para, electricidade pesando.
bruto 50 kilos. procedentes de :Nova York,
pelo vapor ingloz Byron, entrado em 21
de novembro de 1912.

Lote a. 26

fi BC: Uma caixa n. 1.152, cont.ordo
r1 chapas de gelatina para photographia

pesando bruto 95 kilos, procedente do
'Javre pelo vapor francez Baechas, en-
trado em 12 de novembro de 1912.



MMC.: Sete fardos os. 1.6001006,
sondo bruto 1.323 . kilos, contendo pa-
pel para escrever, liso, , peso, 1.253 kilos•,,
procedentes de Hamburgo, mesino
e descarga.

Idem: Quatro caixas as. 95013, peis.
sondo 880 kilos. contendo papel para'
escrever, liso, peso, 760 kilos, mestria
procedencia e navio; descarregado dri
11 de outubro de 1912.

Idem: Uma caixa n. 1.610, pesando
bruto 100 Mios, contendo papel para as:-
dever, liso, peso, '75 Mios, procedente+.
cdt ee 110172.burgo pelo vaper allernão
grano e descarregado em 11 de outubrOi

Idem: Urna caixa n. 900, pesando
• bruto 111 kilos, contendo papel asseti-
nado para impressão, peso 96 kiffsi,
mesma procedencia, vapor e descarga.

Idem: Uma caixa n. 1.612, pesandd
bruto 60 kilos, contende papel passentii;
peso, 42 kilos, mesma procedencia, yain
por e descarga.

	

Lote.n. 21.	
ri

•
PMC: Uma caixa n. 212, Pesando bp;

to 208 Mios, contendo jarros de vidro
n. 1, de côr, para flores, pesando 100
Mios, mesma procedendo, vapor e des:.
carga„	 ,

F ."T." . Lote	 22
MMC—AGC: Uma caixa ri.- 802, •poi

-sando bruto 128 • kilos,contendo papei
tinto para' eneardenação, pesando 10.1!
Mios, mesma procedendo, vapor é
carga.-A.•
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heuf0 312 Ritos, 'procedente dó Havre
pelo vapor francez Barehns, entrado
em 12 de novembro de 1012. 1 .„

Lote n.. 41

UNI: Uma caixa n. 65311-1, contendo
téla de ferro em lençol. não especifi-
cada, pesando bruto 209 kilos, proce-
dente da Ravre pelo vapor francez Bac-
thu g, entrado em 12 de novembro de

T1212.,
Lote n. .42

" CM: Uma caixa n. 653115, contendo
1110, de ferro em lençol, pesando bruto

307 . kilos, procedente do Havre, pelo va-
por franca Bacchas, entrado em 12 de
novembro de 1912.

Lote n. 43

Material devolvido : Dezoito caixas
ns. 1118, contendo accessorios para ele-
ctricidade, procedentes Ilo 'lavre pelo
vapor francez Bacchus, ,entrado em 12
de novembro de 1912.

AVISO

Na velspera e no acto do leilão as
mercadorias que tiverem -de ser arre-
matadas estarão á disposição dos se-
nhores pretendentes que as queiram.
examinar; bastando 'para isso se diri-
girem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal
de • 20 10 em dinheiro no' acto • de assi-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extrabido de talão.

Alfande ga do Rio de Janeiro, 12 de
abril de 1915. — O escriet,orario, Ari-
cola

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 12

• Primeira mesa'.—
' Da ordem do Sr. inspector, se faz pu-
blico que nos dias 10, 26 e 29 de abril
de 1015, serão vendidas em hasta publi-
ta, ' de accórdo com as disposições do
titulo VI, da Nova Consolidação. das leis
das alfandegas, livres de direitos a quem
anelhor vantagem offerecer, no estado
em que se acharem, as mbreadorias
'Abaixo mencionadas. Esta venda será
assim realizada pelo presente edital, em
1', 2' e 3° praças. respectivamente nos
dias citados. ao meio-dia.

•
ATIMAZEM N. 9 DA. ALPANDEGA

Lote n.
1Francisco A. Fonseca : Urna caixa

"sem numero, peso bruto 23 kilos, con-
tendo 10 tampadas electricas, pesando
0,100 granunae, vinda de Nova York
pelo vapor • norueguez "(colina Ilero,
entrado em 13 de outubro de 1907.

• •	 Late n. 2'
• JFJ : Cinco caixas sem numero, peso
bruto 421 kilos, contendo frascos de vi-
dro. branco, ordinario, sem rolha e sem
bocca esmerilhado, pesando 232 kilos,
vindas de Hamburgo pelo vapor allemão
'Cu Itocca, entrado em 6 d.e novembro

,	 'Lote n. 3
SNAT UM engradado sem numero,

'lies° bruto 42 kilos, contendo duas peças
• de ,madeira é ferro, vindo-de Nova York
pelo, vapor inglez- Vecli, utrado em 8
do 'fevereiro de 1999-

• Lote n.
7.479 : Dons fardos os. 17.733 e

17.735,- peso bruto 311 kilos, contendo
papel assetinado para impressão, peso
293 Mios, procedentes de Santos pelo
vapor allemão • flohenstaufctr, entrado
em "15 de junho de 1912.

Lote n. 5	 •N,

CF : Oito caixas ns. 5.930,5'.o.:p.:13 . 1 e
5.911141, peso bruto 864 kilos, contendo
obras não classificadas de forro batido
esmaltado, peso 560 'lidos, procedentes'
de 13remen pelo vapor allemão Erlangen
entrado em 27 de junho de 1912.

Idem : Doze caixas ns. 5.925129 e
5.934140, peso bruto 1.190 kilos, conten-
do obras não classificadas dei ferro ba-
tido, esmaltado, peso 581 kilos

Obras não classificadas de folha de
flandres, simples, peso 193 kilos, pro-
cedentes de Bremen pelo vapor allemão
Erlangen, entrado em 27 de junho de
1912.

Lote n. 6
Muller (.% Comp. : Urna caixa sem nu-

mero, peso bruto 61 kilos, contendo
accessorios para automovel, procedente
de Antuerpia peio vapor allemão Xor-
denteg, entrado em 12 de setembro de
1912.

MC :.- Uma caixa sem numero, peso
bruto 82 kilos, contendo globos de vidro
n. 1, branco, peso 40 Mios, procedente de
Lisboa pelo barco portuguez Pescador 2.

Lote n. 7
JWC: Tres amarrados sem numero,

pesando 900 kilos, contendo obras de
ferro para construcção de casas, prece-
dente de Santos, pelo vapor allemão
Erlangen, entrado em 2 de julho de 1912.

Lote n. 8
Sem marca: Dous pranchUes de pinho,

sem rumero, medindo meio metro cubi-éo, procedentes de Mano, Pelo , vapor
nacional Bahia, entrado em 10 de julho
de 1012..	 •-- -

Lote 21. 9
MB; Duas caixas ns. 4.14718, pesando

bruto 298 kilos. contendo soluções me-
didnaes de qualquer qualidade, peso li-
quido real 58 kilos, procedentes de Li-
yerpool, pelo vapor inglez °Ma, entrada
em 6 de julho de 1912.

Lote n. 10
sv_flGAC: Unia caixa n. 3.018,.pe-

sondo bruto 223 kilps. contendo 60 du-
zias da collarinhos de linho Para camisa;
lenços de algodão, peso 45 . kilos; renda
de aleodã-o não especificado, peso 40 kilos
e 906 granimos, procedente. de Livespool
pelo vapor inglez Orita, entrado Riu 9 de
julho de 1912.

'ciou: Uma caixa n. 2.953, pesando
bruto 176 kilos, contendo harmonicas
portafeis. peso. 131 kilos, procedente de
Liverpool, pelo vapor inglez ()rito, de
julho de 1012.

Lote n. 14 	 '.,r!,‘•'r
CTC: Uma coixa n. 637, pesando

bruto 117 kilos, contendo tecido d5 al-
godão estampado de mais de 100 oram-
mas por metro quadrado, peso, 86 kilos,
procedente de Liverpool, pelo vapor in-
glez °rapta, de julho de 1912.	 .

Lote o. 12
ABL: Urna caixa n. -16, pesando bruto

90 kilos, contendo diversos objectos lin-
dos, como livros, ferramentas e peque-
nos utensílios, procedente de Liverpool,
pelo vapor inglez Orayia, de julho de

Lote n. 13
Usina S. Anna: Urna caixa sem nu-i

mero, pesando bruto 496 'kilos, contendO
obras impressas de uma.s6 cor, peso 400
kilos, procedente de Glascow, pelo variet
inglet ("maior, de -25 de julho de 1912.,

•
CRC: Uma caixa n. 176, pesando bilis;

to 19 kilos, contendo chapas de cobre as
ns	

so
sentes sobre madeira, peso, do	 kilos;
estampas annuncios, _peso. 12 kilos,,nro-
cedente de Nova York pelo vapor ingle
Byron, de 22 de julho de 1912.

Lote n. 15
MCC: Uma caixa n. 1, pesando bruto

37 kilos, contendo- obras não classifiN.-
das de algodão e zinco (mercadoria ()mis-
sa), peso nove kilos; cores de al111r.
Peso bruto 2.500 grammas.

Lote n. 16
VL: Uma caixa n. 2. pesando bruto

kilos, contendo ladrilhos de louça
2m2, vindo de Santos pelo vapor alie-
mão Prnssia, descarregado em 19 de ou-
tubr de 1912.

'Lote n. 17
XC: Duas chapas de ferro batido seni

numero, pesando 111 kilos, á mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 18
511: Uma caixa n. 5.903. pesando

bruto 45 Mios, contendo livros impres-
sos, brochados, peso, 38 Mios, vinda dO
Hamburgo pelo vapor allemão Belgrdzo,
descarregado. em 8 de outubro de 1912.,

Lote n. 19
DG-R: Quatro caixas os. 22.218;

22.215, 21.538 e 2.6-17, pesando Mito
252 kilos, contendo lampadas electricaà
(100), .peso liquido 29 kilos, mesma ore-.
cedendo, vapor e descarga.-	 -

Lote n. 20

Lote n. 14 43,11"



'	
. Lote n. 23

' R 99 •—• Avelino: Uma barrica nume-.
ro 1.214, pesando bruto 345 kilos, con-

. tendo louça n. 3, Dão classificada, pe-
sando 224 kilos, vinda de Santos no va-
por alienião Prussia, descarregada em
19 de outubro de 1912.	 •

• Lote n. 2f
•... C. F. Deortpheus: Uma caixa

sem . numero, .centendo um kilo de per-
fumarias de qualquer qualidade em la-
tas, verniz não especificado, pesando
dous kilos, vinda. de Bredien pelo vapár
allemão lirlanyen, entrado em 31 de
dezembro de 1912.

Lote n. 23
Norton Alegaw: Tres pacotes sem nu-

mero, pesando bruto 58 kilos, contendo
cartazes, annuncios, procedentes de
Liverpool, pelo vapor inglei Vestrïs,
entrado em 16 de dezembro de 1912.

• Lote n. 26
C—C: Dezeseis caixas . sem numero,

Pesando bruto 11.000 kilos, contendo
machinismos, procedentes de Livez.pool,
pelo vapor inglez Cavour, entrado em 11
de dezembro de 1912.

Lote n.27
JfIC—GC: Uma caixa n. 290, pesando

bruto 319 kilos, contendo obras não
classificadas de ferro fundido, enverni-
zado, pesando 283 Mios; obras não clas-
sificadas de folha de Flandres, pesando
97 kilos, procedente de Liverpool pelo
vapor inglez Cavorn;., entrado em 3 do
janeiro de 1913. •	 .	 •

Lote n. 28
,111C—GC: Uma caixa n. 291, pesando

bruto 205 Mios, contendo tubos de fer-
ro galvanizado Para Agua pesando 60
kilos; obras não classificadas de ferro
fundido , envernizado; pesando 90 kilos.

JRC—GC: Uma caixa ri. 292, pesando
bruto 331 Içilos, contendo tubos de fer-
ro fundido para agua, pesando 270 M-
ios.

JRC—GC: Uma caixa n. 293, pesan-
do bruto 332 kilos, contendo tubos de
ferro fundido,. para agua, pesando 270
kilos.

JRC—GC: Dois malhos ris. 294195,
'(ferramenta grossa), pesando bruto 266
kilos, procedentes de Liverpool; pelo
vapor inglez Cavour, entrado em 3 de
janeiro de 1913.

Lote n. 29
• JR0 — GO: Uma caixa n. 177, pe-
's'ando bruto :177 kilos, contendo obras
não classificadas de folha de Flandl.'eS,•
pintadas, pesando 97 kilos.:

- JRC—( 'C: Urna caixa n. 178, pesando
-bruto 138 kilos contendo papel de em-
brulhos, orclinario, pesando 28 kitos;

. um movei de madeira ordinaria, prece-
dente de Liverpool, pelo vapor inglez
Cavour, entrado em 3 de janeiro do
.1913.	 .

	

Lote n. 30.	 •
JRC—GC: Uma caixa n. 2.271, pe.

'sando bruto 636 kilos, contendo borra-
cha, em laminas, pesando 510 kiloo,
mesma procedericia, vapor e descarga.

• Lote n. 31
j Dezesete caixas ns. 155110,
.3.624 e 3.625, pesando_ bruto 2.379
kilos, contendo frascos de vidro branco

•ordinario com bocca e rolha esmerilha-
tda,- pesando . liquidó '1.070 kilos, prtne-

MARIO. Or'rleIAL-
'dentes de. Antirerpia pelo vapor' francez.
Norinie0, entrado . em 28 de dezembro de
1912

Lote n. 32

7.002: Unia Caixa n. 1, pesando bru-
to 71 kilos, contendo objectos de cobre
Simples, pesando 14 kilos, obras - não
classificadas de lona, • pesando 18 • kilos,
procedente do Liverpool, pelo vapor in-
glez Cavour, entrado em 28 de dezem-
ln't) de 1912.	 •

Lote n. 33

3,: Quarenta kilos sem numero, de
Pai ra de amollar, procedente Antuer-
pia, pelo vapor • franeez Morinjir en-
trado em 28 do dezembro de 101.)

Lote n. 34

INIRC: Uma caixa n. 6, pesando bru-
to 83 Mios, contendo betume solicio . não
especificado, pegando '23- kilos; fita iso-
lante de borracha, pesando 24 kilos;
eólia não- especificada, pesando •cinco

NU: Uma caixa n. 7, pesando bruto
140 kilos, contendo obras de ferro fun-
dido, e madeira, pesando 70 Mios; ap-

p
arelhos physicos, não classificados, pe-
ando 28 kiltm.
INIBC: Unia caixa ri. R, pesando 298

trilos contendo estampas não especifica-
das, pesando cinco kilos; obras de ma-
deira °Minaria, pesando Ires kilos;
tas de papelão simples, pesando oito
kilos; catalogas pesando 190 kilos, pro-
cedentes de Antuerpia, pelo vapor alie-
Mão Peronshirc, entrado em 30 de de-
gembro de 1912.

Lote'	 33

• -

Q1: Urna caixa n. 5, pesando bruto
138' kilos, contendo:
• Baixellas de cobre prateado, pesando
O kilos;

Duas mesas de madeira fina para cos-
tura;

Um move/ não especificado do madei-
ra 'fina, procedente de Soutliarnpton no
vàpor inglez Amazon, entrado em 31 de
dezembro de 1912. •'

• -Lote n. 36

CRC: Urna caixa 'it. 117, pesando bru-
to 47: kilos, contenda filins imprtssos pa-
ra cmematographer, pesando 30 kilos;
vinda de Nova York no vapor Byron,

do agosto de 012.

• • Lote It. 37

CSR: Uma caixa ri.- 13.0a..-r, pesando
bruto 43 kilos, contendo botões de vidro,
pesando 34 kiios; vinda de-Hamburgo no
vapor Cap Roca; em 17 . de dezembro de

ARMAZE11.È N. 8 DA ALI,;‘ANDEGA: •

Lote n, 35

MC: Uma caixa n. 105, pesando bru-
to • kilos contendo • films impressos P a

-raeinematographo, pesando 37 kilos,
VinAa de Nova York no vapor Tennysons
em 23 de abril 'de” 1912.

Lote, 11.: 39

•
0110: Urna çaixa n. 164, pesando bru-

to 22 kilos, contndo: •
• Estampas 'annuncios, pesando 15 kilos;
. Chapas de cobre assentadas sobre ma-

deira, pesando 1.400 gramrnas, vinda de
Nova Vork no vapor Tennyson, em 26 de
Abril de 1919-

CRC: Uma caixa n. 167, pesando bru-
to 45 kilos, contendo falas impressoWpa-
ra cinematoprapho. • pesando 30 kilos,
vinda de Nova York no capor Verde.
12 Co maio de '1912. -

Lote n. 42

CT1C: Uma caixa n. 166, pesando lana-
lo 18 Mios, Contendo:

Estampas annuncios,. pesando 12 ki-
los:

Chapas de cobre assentadas sobre !ma-
deira, pesando 1 kilo, vinda de Neva
York rio vapor Verdi em 10 do maio de
1912.

Lote n. 43
S: Setenta e seis fardos de papel °to,

dinario para embrulho, sem numero, pe-
sando bruto 16.569 kiles e liquido 16.238,
vindos de Bremen no vapor Engebgry;
em 24 de junho de 1912.

Lote n.714
1\113C: Doze caixas ns. 1112. pesando

bruto 1.013 kilos, contendo aparelhos
electricos uri& classificados (ventilado-
res) vindas de Nova York no vapor Va-
sari. em 1? 0.e, dezembro de 1912.

Lote n. 45
.DÃO: Quatro barris _sem numero, pe-

sando bruto 550 kilos, contendo fio dd
arame coberto de algodão - e borracha,
pesando 500 kilos:

BAC: Uma barrica sem numero, pe-
sando bruto 188. contendo fio de 'arame
coberto de algodão e borracho: pesando
169 kilos;' vindas de Nova York no va-
por Vasari, em 14 de dezembro de 1912.

AVISO
Na vaspera e no acto do leilão as mer-

cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar:bas-
tando para isso se dirigirem ao fiel do
armaz em.

O arrematante entrará com o signa! det
20 °1° em dinhero no acto de assignar a
termo, recebendo um conhecimento ex-
Cabido de talão.

Alfanclega do Rio d •e Janeiro, 12 de
abril de 1915. O escripturario,_Adria-i
no Ferreira.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de notificação a quem quer qr possa
interessar, referente á apprehensãos'de treí
duzias de pares de meias, feda pelo 90 oiti-
cial aduaneiro atm tio liodrigues de Fi-
gueiredo	 „

- Pela 3ft socção (lesta altannega, e em vir-
tude do despacho da inspectoris do R do cor-
rente, notifica-se a quem quer que possa lute-

- ressar a vir, dentro dl prazo impfforogavei
de 15 dias, proluzir defesa ou alegar direitos
no processo relativo a tresduzias'de pares do
meias apprebendidas pelo '2° officio' aduaneiro
Claudio liodri o.ues de Figueiredo, quando em
serviço no posto fiscal entre os . armazens 17 e
18 do Coes do Porto, que esse estivador trazia
occultas sob as vestes.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 3` maeção, (G
de a adi de 19 i5.—O elido, Al.. Antomiva da
C. Aranha.

•
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LOte- n. 40	 •

• PJCC: Uma oaixa sem numero, pesan-
do bruto 96 kilo.% • contendo estampas

j aDDIIi/CIOS,.'pbsando. 55 kilos; vinda do
Nova York no vapor Tennymm. entrado

i em 26 de abri/ de 1012.
Lote ri. 41



Segurida-feirii
111.••n•	1	

Alfandega do Bio de Janeiro
-u.	 .	 Edital de intima Cão

,	 •o,.dem do Se. inspector em commissão
0; `alesta alfandega, intima-se aos Srs. Alberto

de 'Macedo 'Guerra. á IIildebaando Unta, ex-
Conferantes do atanazem da Compagniesdu
Port de Rio de Janeiro; José de Sonza Freire

• ilg Pedro Gomes, .ex-trabalhadores da mesma
., companhia, a comparecerem nesta alfandega,
,dOfltLO • do praia de oito dias, contados da

s• data, da pubacaçâo do presente edital, afim
de prestarem esclarecimentos em um processo
administrativo corrente na dita repartição.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 12 de abril
.. „de 1915.— O encarregado do processi, Nestor

A. da Cunha, 2' e:cripturari).
•COnlalwanlomemmwe

Este envolucro deve ser acompanhado
de um outro, eiti separado, contendo to-
dos os documentos que possuí provar a
idoneidade do proponente.

o acto da entrega da proposta o pra-
Póhente deverá exhibir 'o recibo da cau-
ção de 500$, préviamento feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a ,assignar o respectivo contra-
cto, o qual só se tornara effectivo de-
pois de approvado pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas e registrado„—pelo Tribunal de Contas.

A questão da' idoneidade doa propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de 'qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurreneia caso os preços' pe-
didos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes os
Preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não . poderão conter si-
não urna formula de • completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
Preço, em libras esterlinas, para a to-
talidade do material que o proponente
offerecer; entregue no Caos do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em • consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
da uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso cio absoluta iaualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 7 de abril de 1915. O
secretario, José Ricardo d'Albuquergue.

effim.. amem

Estrada de Ferro Centra/ do Brazil

CONCURRENcIA PARA o FORNECIMENTO DE
200 PINÇAS PARA SELIAGEM DE CARRO

(Alteração do 'edital de 5 de abril de
19/5)

De ordem da directoria, faço publico
que, ils 12 horas do dia 22 do corrente
mez, . na lntendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 200
pinças para sellagem de carros, tendo
em uni dos blocos gravadas as iniciaes
E. F. C. B., iguaes á amostra exis-
tente na Intendencia.
• A concurrencia versará apenas sobre
o preço em libras esterlinas para a to-
talidade do material entregue no Caes
Porto; dentro dos vagões da Estrada,
correndo os direitos • aduaneiros por
conta da Estrada, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-

i. rença-entre alta e qualquer outra.
As propostas que devem estar devida-

anentesseDadas, datadas, assignadas, com
. indicação das respectivas resideneias,
:suma entregues em duas ,vias, em envo-
,,lisera fechado, contendo . por fóra o as-
'auniptó e o ponk, do proponente.” • -

pelo Tribunal de Contas.	 .
A questão da idoneidade dos , acTio-'"!

nehtes será julgada e examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tivermai
sido considerados idóneos não serão
abertas.	 • .

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados, o dia e'
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se 'o direita do an- •
nullar a concurrencia caso os panos pc'S-
clidos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as, Propostas (ataca (Ta
preços maximos acima dos quaes não
acceita, nenhuma.

As propostas não poderão conter "si-.;
não unia formula de completa submis-
silo a todas as clausulas deste edital e ó
preço. arn libras ester" a as, para a to-...
talidade do material entregue no Caos dei
Porto, dentro dos vagões da estradas
an o o proponente offerecer.

Não se tomarão Pm consideração
ouResouer cifradas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas .
atue contiverem apenas . o - offerecimentó
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.	 .

No caso dé',"absoltita 'kUaldaile ••• entre
duas propostas. fica a estrada com o ali=
reito de decidir a quem' cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não 'Q.S..'
tiver inteiramente de accardo com eato.
edital será rejeitada. 	 •

Secretaria da Estrada de Ferre Can"-
tral do Brazil, 7 de abril de 1015. — O
secretario, José Ricardo d'Albuqueir7ittê.f

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURENCIA Pin& O FORNECIMENTO DE L0031i0. n
TITAS DOS 1YPOS PACIP: : E CONSOIADATIÓN

De ordem da directoria, faço publico que;'
ás 12 horas do dia 24 do proximo inez de
maio, na intendencia. desta estrada, na eir
tação Maritima, serão rec 'tildas as proaastas'
para o fornecimento de tres losomoa,vai'do
typo Pacific, aSpeCifiCiiçãO n 4.007 cla 18 cks
novembro de 1909. da llaldwin Locomotiv
Works ou especificação A 4.286 de 18 de cai:-
tubro de 1900, da American Locomotiv Cem-
pany e tres locomotivas do typo Consolidation,
esp. elficação 11 3.490 de 13 ie janeiro de
1909, da Baldwin Locomotiv Works ou espe
cificaçao, contracto de 13 de janeiro de 1910,
firmado pela estrada ama Guinle &
para compra na Amoviam, Locomotiv, todas
para a bitola de Im.60. 	 ,

4 concurrencia versará apenas Vire o
preço, em libras csterlinas. • para a ()atriga'
dentro dos vagões da estrada, no Cães da
Porto, correndo sarnento os direitos aduanei-
ros por conta da estrada, cabanil° a preto .
reneia do direito ao autor dá proposta m44
barata, por mininaa' ane Seja a diferença
entre ella e qualatra. Feita, pelo pra-

*7".."

DIARIO OFFICIAL+	 Abril de 1915 4155

.Ministerio da Marinta
pil:ectoria do Armainento

Edital, com prazo de CO dias, conrocanio a
quem se julgar interessado na demarcação
do terreno cercado pela Directoria do Ar-
*iiáinento .dit Marinha na Ponta da ArmaçCto,
Nithero

ordem do Sr. contra-almirante gra-
duado director do Armamento, devidamente
autorizado pelo Sr. ministro cia Marinha, faço
saber que se "acha cercado todo o terreno

' .t . pertencente 'á Directoria do Armamento no
alforro da Armação em Nicheroy, Estado do

"Itio do Janeiro: •
&sigam limitrophe se julgar com direito á

propriedade daquelle terreno, devo apre-
sentar na Secretaria da Directoria a sua re-

, Clamaçao devidamente documentada, dentro
do:prazo do 60 dias a'contar da publicação
(tette edital, sob 'pena de ser careideralo
córno annuento, si nada disser dentro do
ferido,. prazo, ficando, em taés condições,
lerne, ,e valiosa a demarcaçao ajustada, con-

sr,forme so.s:a na planta do terreno demarcado
, e já., asslgnaclo pelo Sr. presidente da Com-

„ s 2 patilga le erylé.és dos Portes o pelo director.
A planá acha se na directoria, à. dispo-

sição dos interessados, para o necsssario
--À. exame.:

• I.. Directoria do Armamento, 8 de abril do
1915.— Josa Antonio Ga . cia, anianuenso.

• Secretaria da Viação e Obran
Publicas

-t	 , L ,	 7	 ,	 , •

I Estrada: de , Ferro Central do Brazil
CONdURRENCIA PARA 0 • FORNECIMENTO DE
i( 20.000 ROLOS DE 430 GRAMmAS DE FIO

7.:n LETALLIC0 PARA FECHAMENTO DE CARRO

((Alteração' do edital de 5 de abril de
1013)

n. n De ordem da directoria, faço publico
que, Às 12 horas do dia 22 do proximo

• :inez de maio, na Intendencia desta Es-
s . :arada,. na estação alaritima, serão rece-

-ss . .1 bielas propostas para o fornecimento de
20.000 rolos 'de 430 granimas de fio
nietallico...para, feehaMentar de carros,
,iguaes á amostra existente na Inten-
•lenda.

':' L'A • concurrencia -n zersará • apenas sobre
preed:elir libras .esterlinas para a to-.

- ,i .talidade do material entregue no Caes d0,
' 'Verto, • dentro dos vagões da Estrada.

'.coiTeudo• os- direitos aduaneiras por
da. .Estrada, cabendo -a preferen-

ia; I eia .de direito do, autor da, proposta mais
•s,jiarata, por, minimas que seja a diffe-

‘-oaença . entre cila e qualquer 'outra. 	 sl-'
As- propostas que devem* estar devida-

.-	 mente selladaa, datadas, assignadas, coni.;;
• indicação das respedt iscas, residencia,so.

asexao entregues em duas vias, em envorr.,
:13 .alticra tfechados .contendo, por fóra o aat I

,kumpto e o nome do proponente-.
*

Este envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to--
dos os documentos que possam padYar a;
idoneidade do proponente,- .

No acto da entrega da proposta ai Paci:À
Ponente deverá exhibir o recibo da-cau-
ção de 500$, previamente -feita , na , tha-
souraria desta estrada, para aarantia"a.
a,ssignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido .re-
cusar-se a asaignar o respeetia0 -aontaa--
cto, o qual só se -tornara effectivo' de- .
pois ae approVado pelo Ministerio . dão
Viaea'ai e Obras Publicas e registrada •
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um metro, paso da 100 tonel idas o com o -	 Toda e qualquer proposta que não- estiver
compearienta livro da l5at,00. ee eejaes par . inteirainerne do aacórdo com cite.edital :ser&
motor (doaria), car irrite alternativa de 220 j rejeita ia.	 •• - .-	 „.
volls, il :veado usual. calera's provi Ias de	 Secretaria da Estradada Fevra Centratd -a
armara lias aairassorios e ta mbetn io freio ele- Brazil , 12 de abril do 1015. — O sccrataria,
ateie° e freie auxiliar de pe tal. 	 José Ittcordo de Albuquerque.

A conenrrencet varsará apenas sobra o
praça em libras oeterlinas para entraga dentro
dos vagens dá estrada, ao fales do Porto, cor-
rentia os diur nas adthireiis 5 por conta da
esteada , cabendo a arrerarencia de direito ao
ant. r ( ta prup s'a mais barata, por minima.
que 'seja a difierença entre ella e qualquer
outra, _

Fita pelo peope nentaa pref aedo a encoin-
meada j ara o estrangeiro deverá. Immo
diatamente ranumm:car 4 int ondeada, por
eserjoto, osforniOS em CIULn foi reltl, O zSa CO.
cotamo') la, para pre)via providencia quanto á
isenção da (brabas,

Às propostas, que -devem estar (tactilmente
sellieltat,elaiadas, asse:na:las, com indicação
doa raspactivae . rasideacias, serão ontregues
ene duas vias, em envolucto fichado, cost-
eando por Ora o assumpto e o nome do pro-
pOilente.

Essa euvolliero devo ser acompanhado de
um outro, rui separado, contaria° . todos I s
da:mantos que possam provar a idoneidade
do propanonte.'

•No acto da entrega da proposta, o propo•
nente deverá rxhibir o recibo da caticão do
1:0003, previamenta feita na thesouraria
dama estrada, para garantir a as s ignatara do
contracto, cuãn que reverterá tiara os co
fres da mesma estrada, 'si o proponente pre-
feri In'remisar se . a assigriar ó respirativo con•
tt acto, o qual só so. tornará atractivo depois
de approvad o pelo elini•terio da Viação e

. Clama Pulficas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

As pontes serto recebidas dentre dos va-
giam da estrada. no Caos do Ponto, em um
espaço do tt inpo igual a 150 dias, a partir do
dia do eagliti o do. coatracte no. Tribunal de
Contas

Findo esse prazo, o proponente fica sujeito •
a unia multa rio 50$ ror semana, par cada
nula ponte qiie não fer antre gue •nessa espaço
de tampa marcado; salvo decisão diversa da
directote,si tema forem apresentadas provas
qua justifiquem a. demora.

A questao da idoneidade dos proponentes
sará ¡ideada présriamorito, , antes ato abertas
as propagas, • ie‘ propoStas enjoa autores não
tiverem sido considarados tdoneos não serão
aliei tas,

Depois do julgada a. Idoneidade dos • prepo-
nent• s, serão annunciados o dia e hora para
abertura p leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão pubiicadas. •

A estrada reserva-se o direito de annunar
a concorro icia caso os preços pedi los sejam
muito altos, declarando artes de aaertas
propilas quaes os preços maxitnos , acima
dos quites mão amoita net-diurna.	 •

As propostas 'não poderão center sina°
lupa formula de com pleta submissão a todas
as clausulas oeste edital e o preço, em libras
estar! nas, para a ponte, dentro dos nades
dp estrsda , no Caos deaPorta que o propo-
nente efforeeer.
. Não se tentarão era consideração quaes-
colar fiffertas -de' vantagens não previstas
deste edital nem aa propostas .que contive-
rem neuas o oferecimento de uma i edu-
cçao sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de da.-
eidir a quem caba a preferencia. -	 - -

Estrada de Ferro Central do
CONCurtrtENcIA PARA O FORNECZMENTO . DE:‘

21 APPARELHOS TEIA:GRAMEMOS DE DUAS'
L/NUAS, DOS FABRICANTES SIEMENS DRO-,
THERS R; COMP.
De, ordem da directoria, faço' publico

que. ás 12 horas do dia 24 do corrente'.
mez, na Intendencia desta Estrada, na.
estação Maritima, serão recebidas pro•-e
postas para o fornecimento de 24 appa-
relhos telegraphicos de duas linhas, dos
fabricantes Siemens Brothers & Comp. •

.A.concurrencia versará apenas sobre et
preço por unidade. em moeda • naciona!,.:
rabendo a preferencia, de direito, ao au-
tor da proposta mais barata, por minimall •
qui, seja a differença entre alta e qual-
quer outra.
I As propostas, que devem estar devida- -

mente soltadas e assignadas, com ilidi- •
cação das respectivas residencias, serão•
entregues em duas vias, em envolucro
fechado, com a declaração, por fóra, do •
assumpto e do DOIDO do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado •
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar.a
idoneidade do proponente, e hena assim o
recibo da caução de 500$, previamente
feita na theseuraria desta Estrada,. para .
garantir a assignatura do contrata°, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma Estrada, si o proponente preferida
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

O preço deve ser estabelecido para o.. a.
material entregue. no Cães do Porto, den-
tro dos • vagaies da estrada, correndo .só-
mente por conta da estrada os . direito .t,
aduaneiros.

A questão' da • idoneidade dós propo-
nentes será julgada e examinada prévia- r'
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores Dão tiVerenl'
sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 -

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados dia e)
hora para abertura e leitura das ppopos-
tas que. antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de ana.,
imitar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam muito altos, declarando an-
tes de abortas as propostas quaes os 'pra- •
ços maximos, aduna dos quaes não . ac-
ceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
unia fórmula de completa submissão a;
todas as clausulas deste edital e o preço.
em moeda nacional, por unidade, que ai ..
proponente offerecer. Não se tomaras) em
consideração quaesquer offertas de van-
tagens não praxistas neste edital, nem as -
proPostas que contiverem- apenas o offe-
recimento de uma reducção sobre a pro - L,
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrO.
duas propostas, fica a estrada com o til-
2-eito de decidir ,a quem cabe a prefe-
. Toda e qualquer proposta que não es•-a:'

tiver inteiramente de acceirde com este . •
edital será rejeitada.
• Os proponentes devem satisfazer 33

ex. igeneias do art. 26 das instrucçõee.--•
para o serviço de concurrencias. • •

Secretaria da Estrada de Ferro Central '•
do 'Benzi', 14 de abril -de 1915.•'=' O
'rretario; Jose Ricardo de Alhatt.ertigeg:.

Ponente escolhido; a e:taça-manda para o
extrangeiro, di verá, immediat amante, EM-
:nulificar aAntendancia, por escripto, os ter-
MOS Oro que fui feita_ a enes mui. iria, para
prévia proseiem:ia squanto á isenção da di-
reitos'. - '	 •

As propostas,qae devem estar devi lamente
saltadas, datadas, assigna .as, com in liana°
das respectivas re•id rrc as, serão entregues

- m doas vias, em e ;saiam. forlaidoaontendo
Dor ferra o assnmpto o o nome do proponente.

Éssu envolueru deve ssr uoinpanhado
um outro, em separada; contendo todos c s
documentos que p( ssamd cavar a idoneidade
do propanente.

-No acto da (adrega da propcsta o propo-
nente deçara exhibir o recibo da .catão de
1:ÕfirlS, prós:lamenta feita na thosouraria
(lega estrada, para garanti! . a aasignatura
do coatras to, caução que 'reverterá para os
cafres da mesta) estrada si o proponente pre-
ferido recursar-se a ossienor o rispeciivo con-
tracto, o qual se se tornara arte:tia° depois
de apprrivado pelo Mu-astuto da Viação e
Obi as KWh:as e registrado peio Tribunal de
Contas.

• As locomotivas sorão recebidas dentro dos
vagões da estrada, no Caos do Porto, em um
espaço de tempo ignar a t 50 dias, a partir do
dia do registi o do emitracto no Tribunal de
Contas.

Findo essa prazo, o proponani,o fica  sujeito
a urna multa de eOS por semana, por cada
uma locomotiva que não ter entregue no es-

- peça marcado, :alvo decaem.) diversa da dire-
ctoria, si acaso foram apresentadas provas
qüe jeStitntioni a dernoea.

ik questão dl idorie dedo dis proponentes
scrá julgada previamento, antes de abertas
aS propostas. As propostas cujos autores nao
flectem silo considerado idoneos Lao serão
abertas.

Dapois de julaarta a idoneidade dos ropo-
nentes, seeào annunbiados o dia e hi ra para
dbertura 'e Latura das propostas, que, antas
aé qualattos decisão, serão publicadas.

A estrada lesei va-se o direito de amotinar
a e nciirrencia caso oe preços pedidos sejam
muito altos, deciaran to, antes de abertas as
pterpostas, gases os praças maxiinos acima dos
qiiaes nas, :receita nenhuma.

Ai propostas não podara.° conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas desta eelitat e o preço, em libras es•
teteinas para locomotiva dentro dos vag,óos
da estrada, no Cites do Porto, que o prop. -
nente offerecer.

NU-) áe lamarão em e nsideração qnaesquer
ondas de vantagens não previs as neste
edital 'neta as pri postas que contiver •m
airdlias o ITerealit.epto dê uma roducção sobre
a proposta mais lial ata.

Nó caso da •abVleta igualdade entre duas
propostas, fia a estrada com o direito de de-
cida, a quem" cal)9 a prefarencia.. •

Toda e qualquer' proposta que nao estiver
Inteiramente de acCei •do com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 da abril de 1015. — o secr etario,
Jose Ricardo de Albuquerque

•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIWNTO DE DUAS
PONTES MOVEIS ',ABA TRANSPORTE DE 1.0,AM°-
TIVAs, •

• - • •
(Alteração do eiital de 9 de abril de 1915)

• • •	 „
De ordem da (tu ectoria, faço publico que

ás 12 ltOras do dia 25 do proximo inez do
Aipi; rIa intendenc a desta estrada, na es-
tação atiaritima, • serão recebidas. Propostas
paga o fornecimento de duas' pontes moereis
par'd: transporte' de locOniOtivas da bittla de
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• Estrada de Ferro Central do Brázil

tONCUIIRENCIA rana FORNECIMENTOS DIVERSOS, DU-
' • TIME O 20 SEMESTRE DE 1915

De ordem da directoria, faço publico que,
ás II horas dcs dias abaixo mencionados do
niez de ,maio, na intendencia desta estrada,
na estaçaii'Maritiraa, sei ão recebidas pro-
postas para -o fornecimento do materiaes e
objectes para consumo desta estrada, durante
o 2° semestre de 1915, a saber

'Dia — Grupo 1 — Objectos de escripto-
rio, expediente e typographia.

Dia 5 .— Grupo ti	 Alateriaes diversos (in-
clusive carvão do coke o forja).

Dia .6	 Grupo -III — Utonsilios e attigrs
diversos. -

Dia a .,,Grupo IV — Ferro, outros metas
o fundição:

Dia 8 — Grupo V — Ferramentas e fer-
ragens.	 -

Dia 10 ss- Grupo VI — Tintas, oleos, drogas
O artigc.s semelhantes.

Dia 11 — Grupo VII — Limas inglezas, pa-
rafusos e poliras de Pariz.

Dia 12 — Grupo VIII	 Materiaes de con-
steucção e outros semelhantes.

Dia 11 — Grupo IX	 Alateriaes do illumi-
nação, electricidade e automoveis.

Os impressos para as "respectivas propostas
se acham á • disposição dos coneurrentes
mesma inseri tencia, e, bem assim, as condi-
ções para o respectivo contracto, e as amos-
tras 'dos inalei mas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço , em- réis • por unidade de material, en-
tregue ina mediatamente,- cabendo a preferen-
cia de direito -ao autor da. proposta mais
barata, ;por • minima que seja a difforença
entra cila- o qualquer outra. .

As proplstas que devam estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das rrospectivas reslienciass serão entregues
eia deaS vias,' em eavolucro fechado, com a
declaração • por •• fóra''do assumpto • e do nome
tio propeli en te: • • • • • •	 " •

Esse. euvoluero devo ser acompanhai° de
um outro, em' separado, contendo todos os
dounnentos que possam provar a idoneidade
do proponente..

No acto da entrega da proposta o propo-
nante deverá exhibir o recibo de caução de
4:0005, previamente feita nastliesouraria desta
estrada, para garantia a assignatur a doyes-
pectivo contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
entracto.'	 .•

A questito o da idoneidade dos proponentes
será julgada e, examinada, previamente, autos
do abortas. as propostas.. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idarmos
nao,secão abortas

Depois de julgada- a idoneidade dos propo-
nentes', serão annunciados o dia e hora para
aberturn-)0 • leitura • das propostas que, antes
do qtialquer deelsão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direto de annullar
a coneurrencias.caso -os. preços pedidos sejam
muito, eltue declarando, antes de abertas as
propostas, quaos os preços maximoa acima dos
quaes Dão acceita neahurna.

Aslaropóstis não . peclerão conter sinão.uma'
formula. de-ccirlipleta • submissão a teclas as
clatisulaS deste'edital, e o preço em reis, por
willáde de material, que o proponente olfe-,'
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquers,
offertas do vantagens não previstas neste,
edital; nem as propostas que contiverem ape-
nas o offOreeimonto de-uina redução sobro. a.
propsta mais barata.	 •

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito ele
decidir a quem cabe a preferencia.

03 concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucç.ões para O
serviço de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 15 de abril de 1918,— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

cascunrizarcra PARA FORNEC,MENTO DE ENERGIA
ELECTMCA DESTINADA Á ILUMINAÇÃO DAS ESTA-
ÇõEs DE BARRA DO PIP,AllY, PINHEIRO, BARRA
MANSA, VALENÇA, CIDADE DE VASSOURAS, ENTRE
MOS, DELLO HORIZONTE, JUPARANÃ, PARAIIY-
BUNA, YPIRANGA E SANTA FF.

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez,
Intendencias desta estrada, na estação Atari-
rima, serão receb-das propostas para o for-
necimento de energia electrica destinada á
illuminação . das estações de Barra do Pirahy,
Pinheiro, Barra Mansa, Valença, cidade de
Vassouras, Entre Rio, Bello Horizonte, Jupa-
sana., Para,bybuna, Ypiranga e Santa Fé.

A concurrencia vosará apenas sobre o
preço em reis, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata por
minima que seja a differença• entre alia e
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
sedadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residimcias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.	 •	 '
" No acta da entrega da propasta o propo-
nente dever á exhibir o . recibo da caução do
500S, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da me-ma estrada, si o proponente preterido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
o qual só se tornará effectivo depois de appro-
vado pelo Ministerio. da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado polo Tribunal de Contas.

A questão da iioneilade dos proponentes
será migada e examinada préviamenta, antes
do abertas as propostas.

As propostas enjos autores não tenham sido
consideradas idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade des propo-
nentes serão annunciados o dia e hora
paia abertura o leituoa das propostas que,
antes do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia caso es preçi s pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas quaes 03 preços maximos, acima dos
quaes não acceita nenhuma.

as propostas iIãri poderão conter Sina° urna
fórmula de completa submissão a t r das as
clausulas deste edital o o preço em réis que o
proponente ofierecer.

s Não se tomarão em considerarão quaesquer
offortas de vantagens não previ-tas nests
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do uma rioducção
sobre a proposta mais barata.

-No caso do absoluta igualsado entre duas
peopostà, 'fica a estra ia com o direito de
decidir a quem caba a preferencia.

Toda-e-qualquer proposta que não estiver
inteiramente de mordo com esto edital á ser
'yejeitadas

s,
•

As bases para o respeeivo contracto são a0'.
seguintes

'	 I

As installaçõ'as a manter são as existentes
nas estações citadas, achando-se as diScrimil
nações em podar do inspector a quem está
affecto o serviço de illuminação.

II
A illuminação se fará onze horas, em média

por noite.

A conservação e a renovação do malerial
serão feitas exclustvamante pelo costractinte,.
salvo a substituisao de peças, globos e latas-
padas inutilisados por negligencia . do pessoal'
da estrada.	

.

v
caso de interrupção da predileção da

corrente electrica, se abat ,rá da conta meu-,
sal, a importaucia proporcioroil ao numero
de lampaclas e de horas Ou duração da mes- .ma interrupção.

• 'V
QUalquer alteração na distribu ição das

Limpadas ou dos con luctuses só será feita
mediante requisição da estrada e a sua
custa.

VI
O proço nara fora-cimento de luz' electriei

será a forfad, tendo por base a unidade vela,
Moa, ou por medidor, tendo por base o
kw-hora.	 •

VII •
,	 .

O çontracto terminará ein
.
 31 de dezembro

de 1915.	 .	 , .	 .• .
Secretaria da Estrada-de Ferir Coatsal do

Drazil, .16 . de abril do 19.15...r.,,José Ricardo
de Albuquerque .1

Ministerio da Agricultura, Indu.slrlã
e Commercio

,
Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL Ni . 180

De ordem do Sr. .Dr. director da .Es.-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secreta- .
ria faz sciento que fica, espsça•ta por mais
Ires MPzeS, de accór to com o art. 69 do Co,
digo do Ensino, a inseripção do concurso para
o provimento encavo da legar do substituto
da 7° secção da Escola de Minas do Ouro
Preto, devendo terminar o prazo a 10' do
maio futuro, ás 14 horas. A 7° secção corn.
põe-se das seguintes inanirias : grapliNesta-
tica o resistenci m dos materiaes; estabilidade
das construcções; estudo dos materiaos do
construcçã.o e determinação experimental de
sua resistencia; Welmolegia das profissões
elementares o do construtor mecanico (pri-
meira do primeiro e primeira do segundo
anuo do curso especial). llydraulica: liluido
e gazes; 'incidiras opor atsizes; machinas by-
draulicas; abastecimento do az. uas o esgotos
o hydrauliea agrietla .: therinodynamica.. O'
motcres ther micos (s;:gnii ia do primeiro e
terceira do segundo anuo do curso especial)
de aceordo com o regniain n iito do 26 do maio,
de 1910. Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias doa arts. 57 58, 50, 62-, 63 e.GI,de,,
Codigo de Ensino, approvado polo decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro do • 001.	 • I.

I
Secretaria da Escola .de Minas da Ouro,

Preto, 19 o e fevereiro de,1913. — O auras',
rio, Francisco A. Lopes. .
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

A

Alfittideg-ts WolarorSo apresentado ao
Alini3terio da é' izenla sobre fiscalização
das), por Leopoldo 1. de Mancar..	 (5000

Il. st r ono rn i e (Trade d'), de E.
Liais 	 	  55000

„Alistamento de olettores na Republica
(Instrbcções para o). Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 $500

A gric	 (Crèa o àlinisterio da).
Docr. a. 1.606, de 29 de dezembro do
1908 	 	 $500

.A-0Çii.o Penal (Amplia a). Lei ri. 628,
do 28 do outubro, o Dec. e. 3.475, de 4 de
novembro do 1899 	 	 $300

414.1,, ns. (Regulamento para a arrocadeção
das taxas de consumo d'). Doer. n. 5341,
do 27 da tovereiro de 1904 	 	 5300

Ama tornoveis (Tabellas para os preços
dos)* 	 	 $200

Armazens p.:erács ( Regulamento
para o estabelecimento de) Decr. n. 1.102,
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

13

Banco Centr yt1 Agricola. Decr,
n.1.782, de 20 de novembro de 1907. 55(0

Bolsa de Corretores 1 Mercado
rias e navios). Decr. n. 6.249, de 22 d
setembro de 191m (Crta a). Doer. n. 9.264
de 28 do dezembro de 5911 (1)á novo regu
latnent,o) e Regimento intorno....	 15o0

c
Codigo Civil -

Trabalhos daiCamara dos Deputados :

Projecto('t'rabarno da ComrniSSa0 da Camara
dos Deputados — 8 volumes) (M). 203000

Projecto (Ilommissão Especial ao Senado),
- 1° volume (M) 	  	  65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre as
.defesas da redacção do proiecto da Ca-
mara dos Deputados (AI) 	 	 15000

P eolec to (Commiss5o. tspeeial dOeqado),
3° volume (M) 	  25000

Projecto do Dr. Antonio Colho
ruas 	 	 '	 35000

Trabalhos do Senado :

Codigo da Republica
riOs Estrados Uni(1os . do rfra-
zi 1, por um magistrado mineiro.. 31000

Codigo das, 1-Inflações Exte-
riores k M) 	  85000

Codlgo do Processo Crimi.
nal do District() li'ederal, • car-
tonado 	 	 	  45000

Cborofi.-rapikia da Provincia
(h) Ceará 	  15001)

-
Contrabando e SOU processo,

por A P. de Araujo Corra 	  25000

casa: lacaio Civil (Lei do) 	  Rocapi-
tulaçAo em ordem alptialietica, por Al. Ao-
1rt da Rocha 	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do).' Doer. n. 5.143,
de 14 de março de 1897 	  15000

Ca rtm, Geral da nepublica„
pelo Dr. Crockatt do Sá (M) 	  105000

Codigo do Processo Civil e
Com moreia)	 Distric to lE"(.›.
deral,..... 	 	 41000

Codigo Criminal Brazileiro
Ante-projecto 	 	 35000

eorastur aio (Rozulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, de 10 de fovensiro de 190ó.	 15000

Cheques ((1egulamento sobre omissão
de). DOct. e. 2491, -de 7 de agosto de
1912 	 • 	 	 1500

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. a. ' 3.417, do 23 do axil do
1900 	 	 11500

Carros (Tabel)as para os preços
dos) 	 	 5200

,
Coi lectorias Vederaes

Dá novas lustrubções para o serviço das).

1914 	 	 S00
a. J.285, de 30 do dezembro de

• 
g 

5500

Constituiçilo da. itonu•,
blica. 	 	  15000

COM !dl ação das 1..eis federaest
Or{.-ça.esização Sfuniel..;

pai do OiStricto Uedera.l, ot.to
Dr. Alexandre Soares de Mello.— 25000

Consolidação das leis das Aí-.
f ande ,.'11.9g 	 35008.

Caixa: de Amortização (Regola-'
mento da). Doer. 6..711,.,le 7 novembro de
1907-	 	 '1.5A00-

Correctores (Regulamento -de Fundos
Publicos dos) Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1883 	 	 5500

Concessões de penas crawita.
(Regulamento para a) Doer, n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 .. ' 5103'

• D

Diecionario ni idiog-r-apitiect
nrazileiro, polo Dr. Augu.sto V. A.
3. [Malte —7 volumes 	  155000

Dicciona,rio Geograplaico das
Minas do nrazi,l, peio Or. Fran-
cisco [Amacio Ferreira 	  65000

Docas, portos aviai ti unos, etc.
(Repertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (SI) 	  125000

D4::.!retx.e; do 4510/7ert10 11.1"0•14...•
sono:

de fevereiro co 1890 	 	  15008
de março de 1890 	  2$000
lo jalho de 1890 	  2$000
de outubro de 1890 	 	  MOO
de novembro ue 1890 	  45000
de dezembro de 1890 	 „, 85000
de janeiro do 1895 	  25000
de fevereiro de 1891 	  24000

Decisões do Governo Provi..
sorio:

I L e 2° tasticulos 	  35000
3° e aIO aio. 	 	  25000
Addita monto 	 	  45 WO
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Decisões do Go-verno (Collecções
de):	 1

10 1832 	  • 35000
1/306 1833 	  ' 35000

do 1850 	  35000
do 1891 	  45500
do 1892 	  45000
de 1893 	  255C0
do 1894 	  45000
de 1895 	  35000
do 1896 	  35000
do 1897	  35000
do 1898, 	  25000
do 1899 	  35500
de 1900 	  35000
do 1901 	  35000
do 1902 	  35000
de 1903 	  45000
de 1901 	  45500
de. 1905 	  45500
do 1906 	  45500
de 190-7 	  55600
de' 1908 	  11.4.,	 55000
de 1909 	  55000
de -1910 	 	  6$000

Delegacias Iriscaes (Crèa o logar
de contador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	  15000

nosapropriações por nectes.
sidade ou utilkdade publica
di União o. do District° Fe-
deral (Lei e regulamento). Decretos
ns. 1.021 e 4.950, de 26 de agosto e 9 de
setembro do 1913 	  5500

E.
nxames parcellados (Instrucções

para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	  15000

2.3neições F'ederaes. Lei n. 35, de 1
de agosto de 1892 	 -	 5500

3Expuls o de ex trangel-
ros. Lica. n. 2.741 	 	 5200

3Ex.am,efi	 in7t-aliciez. Decreto
...............	 5500

F
Febre atnarella (lristrucções para o

serviço de prophylaxia especifica da) 15000

TapenclaSs

(I.el sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de
.4902  •	 15000

Irallencias (Lei sobre) n. 2.021, de 17
cicYdozembro do 1908 	  15000

‘t.
Facturas ' Consulares. Regula-

/mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
do novembro de 1903 	  15000
:‘

G

Guarda Nocturna (Instriacções re-
gulamentares para o serviço da).. 15000

Gymnasio Nacional (Condições de
• 'admissão no). Decr. n. 3.914, .de 26 de

janeiro de 1001 	 	 $200

1--I~ria dos troo graud Pia oa-pi tiles .dá kintignxida4le (Annitiat
Cesar • e Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zama. 	  35000

Fluzonianas —Poesias de Victor Rogo,
traduzidas por poetas brazilaros.. 25000

nydrog-rapliio da Haat Saut Fran-
çois, por Eram. Liais 	  155000

I-Ieranças. Dec. n. 1.839 	  5500

lffy,gione Administrativa da
União (Reorganisação dos serviços de)
Doer. n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904e
regulamento dos serviços a cargo da União.
Deu. n, 5.156, de 8 de março de
1001 	 • '	 15000

Institutos Militares de 1En.
sino (Regulamentos para os). Decreto
0. 5.698, de 2 de outubro de 1305. 95000

Industria siderurgica (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  65000

Isenção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concessões de)
Decr. a. 8.592, de 8 de março-de 19H $500

Industria e prollsões (Regula-
mento)  "	 13000

Instrucções para o serviçodas efdlee torias V'ederaos
Doer. n. 9285 de 30 de dez. de 1911 55000

J
Joeelyn (Poema ), de Afr. Lunar..

tine 	 	 33000

Justiça Fedóral (Completa a). Lel
n. 221, de 20 de novembro de 1894 	 $500

Jurisprudencia do Supremo
Wribunal Federal (Collecções dos
accóra5.0s):

	

do anno-de 1895 	
	

25500

	

» 1895 	
	

45000
le	 a 1897 	

	
65000

▪ a 1898 	
	

85000
• 1899 	

	
95000• ), 1900 	
	

95000
• 1901 	  105000

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Decr. n.9.263, de 28 de

	

dezembro de 1911.. 	 	 15800

Junta CommerCial (Regulamento
da). Decr. n..5.122, de 26 de fevereiro de
1904 	  15000

Da 1" a 15' Pretoria  —	
Do 1° districto Geral.	 —	
Da 21 Secção da 9' Preteria.:

Leis (CollecçÕes de):

..

•
• de 1808 a 1809 	  25500..

de 1810 a 1811 	 _ 	 25500. i
de 1812 a 1815 	 .. 	  25000
de 1810 a, 1817 	  25000
de 1818 a 1819 	  25000
de 1820 	  25000
de 1821 	  25060
de 1822 	  25000.:
de 1823. 	 •25000 .
do 1821 	  25000 .
do 1825... . 	 . . .•. : • 25000:
do 1826 	  15500
do 1830 	  2$200 .
de 1832 	 e. 45000
de 1833 	  45600
de 1831 	  33100
de 1835-2 volumes 	 • 45000
de 1836 	  35600
de 1837 	  35000,
de 1838... 	 • 	 	 25300.

• de 1839 	  18400
de 1840 	  23000,
de 1841 	 •15900'
de 1842 	  35500,
de 1843. 	  25500
de 1814 	  23800
de 1845 	  25300
de 1848 	  25600
de 1817 	 •25600
do 1818 	  15800
de 1849 	  35400
de 1850 	 	 	  75000
de 1852— 2 voltnnes 	  55200
de 1853 — 2 volumes 	  45600
de 1855 	  65600
de 1856— 	 •55300
do 1857-2 volumes 	  55600 .
de 1858-2 volumes 	 . . . 65600 _
de 1859-2 volumes 	 •55500 •
do 1860 —3 volumes 	  1)5000: •
de 1861 — 2 volumes 	  • 55500
de 1862— 2 volumes 	  55500 :
de 1863 — 2 volumes ...... 	  55600
de 1864 — 2 volumes 	  55500 .
de 1884— additamentos 	 	 5500
de 1863 — 2 volumes 	  75500

•de 1866— 2volumes. ..... 	  73300
de 1867 2 volumes 	  65000
de 1888 2 volumes 	  65000
de 1874 3 volumes 	  95000
de 1875 3 volumes 	  95500•

de 1876-3 volume	  105000
de 1877 3 volumes 	  75500
de 1878 2 volumes 	 •	  85000,•

de 1879-22 volumes. 	 •63003
de 1880— 2 volumes. 	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  103000 .
de 1882 3 volumes	  125000
de 1883— 3 volumes 	  10$000
do 1881— 2 volumes 	 •65000,
de 1886-2 volumes 	  05000.

._ de 1887— 2 volumes 	 .... • 
0$00q:,

Legislação eleitoral.eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro do 1904 	 	 5500

Lições do Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Listado eleitores do Dia trio ta ,Federal:.

3500
350$90
moo
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de 1888— 3 volumes 	  95000

	

- de 1889 — 3 volumes 	 85000
de 1892 	 (250CP

	

de 1891 — 2 volumes 	  125000
de 1896 	 .	 85500

.• • -de 1899 — '2 volumes -	. 145000

	

t., de 1960 -r , 2..vo1ume g 	  125000

	

de 1901 — 2 volumes 	  145000

	

de 1902 — 2 volumes 	  125000

	

de 1909 — 2, volumes 	  235000

	

de 1910- 3, volumes 	  3050(0

Leis de Orçamento:

dõ 1889. 	
de (892. 	
de 1893. 	
de 1895 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1903 	
de 1905 	
do 1906 	
de 1907 	
de 1908 	
do 1912 	
de 1913  -
de 1914  •
de 1915 (2 vols.)'	 ,

Logisla,çãó'PenalComparada
(0 Braztia)....1. ' 	 •	 35000

-	 .	 • .
lsti saaes da Republicados

ID. Ci. do 13razil pelosDrs. Tarquinio
do Souza e Caetano àlontenegro... 10500

Lições de ,Cousas, de N. A. Cal-
kins versão 4 e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa.	 •	  .., 	 	 4S000

4 •

Letra do Cambio (Conferencia in-
ternacional . do. llay a) 	 	 25000

Loterias (Regulamento das) 	 Doer.
a. 5.107, de O do janeiro do 1904 	 5500

Lei Organica do . Ensino Su-
perior: Deer: n. 8.059;de 5 de abril
do 1911  - • •	 •	 '	 • • • • •

'	

15000

	

" • ' • '	 • 	 • '	 "
Lei sobro' direitos autoraes

n. 496 	 	 §500
-	 •

Lei sobre "tomadas de contas
o. 2.511, de 20cla dezena bro de 1911. 	 • '5500

T,...oteriaá . (reg das), Decreto numero
8.597  •	 5500

Montepio dos lu nec ionarios
Publicos (Regulamento do) Decr, nu-

: mero 8.001 	 	 $500

ISTórit teria (Leis sobre) Déers. ns". - 2892
2806e 2895 	 •	 5500

No V a, luz , sobre o passa-
do 	 	  105000

Noticia, laistorica dos servi-
ços, instituições o estabele-
cimentos do Ministerio da
Justiça (M; 	 	  65000

Orchidearu Novarum (qnas
collegit descripsit et-iconilms illustravit
( Genera et species ), Barbosa Rodri-
gues 	 •	  	 15000

Prosadores o Poetas Lati-
nos pelo Dr. Gozar Zama 	  55000

Planta da Cidade de "S. Se
bastlão do ,Rio do Janeiro-
do 1505 (M) 	  105000

Toe ulato e moeda falsa, (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Doer.
u. 2.110, de 30 cle setembro de 1909 	 $500

Pareceres do Consultor Ge-
ral da . liefiublica' (1 vol). • 85000

Pareeeres do Consultor Ge-
ral da Republica (20 vol). 33000

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (35 vol). 35000

rt

Regulamento dos Clubs do
, Mercadorias 	 	  • 5500

12e ui:11110n do selLO... 454......
egulam.ento, , para •, a. çeueessão (re

licença aos Aniceionarios publicas .da União
Civis o Aldjtares (Decreto ti. .2.756, de 1e
de jaaeiro de 1913 	 	 •52011

Repressão de contrabando (Ra
gtilamento para o serviço de) Doer.
10037, de 6 do fevereiro de 1913... 	 15000

Stenogra,plaia, Internacional':
por A. Pfeil 	 	 18000

Sorteio Mili tar..- Lei n. 1.860, do 4
do janeiro do 1903 	 	 $500

Syndica tos Agrícolas (Regula-
mento ls)..Dec. ri. 6.532, de 20 do junho
do 1907 	 	 S'I00

Saude Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de). Decr. n. 10.821, de 18 do
março de 1914 	 	  25000

Terrenos de Marinha, (Regula-
mento sobro). Dec. 4.105, de 22 de feves.
reiro de 1868 	 	 '	 18000

Transporte (Regulamento para &co-
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897," do 10 de março de 1910.	 5500

Tilburys ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

• •	 •

Tarifas das AI fa.ndegas 85000

Tarifa da, Instrada, de Werro.
Central do Rrazil 	 • 15500

Tomada do Contas (Decreto n.
2.511, de 20 do dezembro de 1911)	 $500

$500
$500
5500
5500

15000
15'200
15000
15000
15000
15500
1500(3
15800
23000
25000
2500ir

v.
Minas no, 13razil (As) e sua legis-

lação, polo Dr. Pandia. Calogoras (M):
r

65000
30 volume 	 ‘• •	 65000

Marinha . Mercante (Regulamento
da Escola de) 'Doer. n. 6.388, de 28 do fe-
vereiro do 1907. 	 	 3500

Marinha Mercante e Navega,-
' eão de	 , 18000.•

Modelo,de	 '4$300

Repertorlo Jurídico Minei-
10 	  45000

Relação (los. cidadãos que to-
maram parto no C,overno do Brazil, desde o
atino de 1808 a 1880; por M. A. G.	 35000

Regimento do Custas da Jus-
tiça Vedera I 	 -	   15000

ne .n-imen to do Custas da jus-
tiça Locai 	 	 	  15000

Regulamento das Sociedades
Anonyznas 	 3500

Regulamento das Compre,
ao Seguros.. ..... 	 $500.. - - ;

Vida, (1 cs 11 t rquez de learbaco.
na , por Antonio Augusto de Aguiar 5$000

Vencimentos míli traves. (Lei an-
mero 2.290) 	 .	 $500

as ceadas 4nrelr1oree i005 temo abatimento de ft o/o
e (art. 44 do regulamento).
As obras que estao assigualadaus com um'...-r,(M) per;

wocem nus dwersoe Munstenoo o alo toem aluatée'
Mento, excepto as Leis tisnam da Repubbea, iue Voem
o abatimento de 30 0/0, em virtude do adicto do Mip
aisterio da Justice. n. 1.1:04, de 8 44 'agosto de tflcia.

• •	 , • •	 .......	 • •	 • . • • • •	 '

•
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